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A cacbaca e o 
~ 

caviar estarão 

entre os 

proóutos 
supérfluos 
BRASILIA ( AE) - A lista 
dos produtos considerados su· 
perfluos, que terão as alíquo­
tas do imposto sobre produtos 
industrializados (IPI) eleva• 
das entre 5 e 15 pontos per· 
centuais, só será divulgado na 
l'>egunda-feira. pois os minis· 
tros do Planejamento, Delfim 
Netto e da Fazenda. Ernane 
Galveas, não chegaram a um 
acordo quanto a inclusão dos 
automoveis na mesma. Del· 
fim - a favor e Galveas. ccm­
tra. 

Com a inclusão dos veicu• 
los automotores, na relação 
constam produtos de sete itens 
Bebidas (cerveja, refrigerantes 
e cachaça)., artigos esportivos 
e jogos de azar., perfumaria, 
cosmeticos e artigos de touca­
dor. armas e muniç.ões, embar• 
cações de recreio € esporte. e 
caviar. A tributação desses 
itens, excluindo os automoveis, 
.resultará nUtllla arrecadação 
adicional de !PI. para H.182, 
não superior a Cr$ 30 bilhões. 
Caso os automoveis venham a 
ser incluídos. a arrecadação po 
aerá chegar a Cr$ 50 bilhões 
Se os carros· vierem a constar 
da relação. a aliquota, hoje va 
riavel de 12 a 35 por cento, 
não aumentará mais que 5 pon 
tos percentuais. 

Ao defender a exclusão 
dos veicules da relação, o Mi­
nistro da Fazenda argumenta 
que a industria automobilisti­
ca foi a que mais sofreu com 
a recessão mundial e o decres· 
cimo das atividades economi- 1 

cas internas. O Ministro do 
Planejam€nto acha que o se­
tor deve ser inCluido porque 
tem aumentado ~eus rireços 
acima da taxa· de inflação e, 
como ·tal. não pode estar ale· 
gando falta de mercado. con­
siderando a lei da oferta e da 
procura (um bem só aumenta 
de preço quando é muito pro­
curado). · Galveas destaca. no 
entanto. que esses aumentos 
mais constantes efetuados ao 
longo de 81 foram uma forma 
de as empresas automobilisti· 
cas compensarem sua queda 
de produção e declinio na de­
manda, estimado em 35 pté 
comparativamente aos anos 
anteriores. 

Assim é que os dois mi­
nistros vão passar o Natal en­
grossando sua lista de ponde­
rações para, na segunda-feira 
quando levarem a versão fi· 
nal do decreto da taxação dos 
produtos superfluos para assi- • 
natura do presidente Figueire 
àO tenham chegado a um con• 
~en.so sobre o assunto. 
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Venha conhecer nesta reportagema beleza do interior da Igreja 
Santa Lucia 

Em Anhumas, sua igreja tem 
um grande acervo artístico 

A partir de 1956 a Igreja 
Sa.:nta Lucia. de Anhumas, foi 
inteiramente remodelada e 
passou a contar com trabalhos 

de arte sacra do pintor Bruno 
Giusti. (Reportagem nas in· 

ternas). 

A última · missa de 
1Monsenhor Sarilf ion 

Nesta pequena capela, Judas em São Paulo, e foi cons 
· Nascimento - Cristo 17 
1 - - a 24 r Cro:P-i":1 18 
\ 

Esta edição c:ircllf9J com 
32 páginas em seus três 
e~ der:n0s. 

1 .VIonsenhor Sarrion celebrou truida em 1951 por José Salles 
sua ultima missa em Presiden• Macuco. Está localizada na 
te Prudente, antes de viajar Chácara do Macuco, um lotea· 
para a Espanha. ouando fale- mento fechado, e segundo in­
ceu. A capela, denomina:la formou o arquiteto Celso Ma­
São Judas, é uma réplica em cuco. será mantida em sua 
~niniatura da Igreja~ de São . originalidadct. · 

São prudentinos\ os 
novos milionários 

Pelo menos 15 prudentinos 
terão um natal muito especial, 
e vão iniciar o ano de 1982 
como os mais novos milioná­
rios. Afinal. vão repartir mna. 
bolada de Cr$ 300. 000. 000 ,00 
(trezentos milhões de cruzei· 
ros), o primeiro prêmio da ex· 
tração especial de natal da Lo· 
teria Federal. 

O bilhete, de numero .. 
01820 (cachorro), dividido em 
quatro frações e vários peda­
ços. foi vendido pela loja de 
Antonio Aparecido Ferreira, o 
"Toninho Loúerias". Ontem. o 
"Tonínho" estava muitp fe­
liz, por ter sido através de 
seu estabelecimento, que sai­
ram os bilhetes para os no-

Tecnicos prevêem 
inllacão tle 60 % , 

a partir de 1983 
BRASILIA (AE) - Os técnicos 
da área economica do gover­
no costumam dizer que não 
são profetas, mas nem por is· 
so deixa de existir - embora 
de iforma velada - uma certa 
convicção de que· a inflação 
brasileira em 1983 será no 
máximo de 60 p\c, 15 por cen­
to menor do que a esperada 
para 82, de 75 p \c. 

Essa expectativa, que ne­
.ohUIDl aSSf'ssor aceita como 
previsão oficial, parece exage­
radamente otimista e só surge 
em conversas informais, quan­
do se analisam as projeções, 
por exemp~o dos numeros ~i· 
Jí.adOS no Otçamento moneta­
rio. Um exemplo claro disso é 
a fixação de 45 p\c para a ta­
ia anual do custeio da produ· 
ção agrícola, uma c~fra que 
poderá ser minimizada quanto 
ao aspecto de subsidio se co· 
loca.a.a diante da perspectiva 
de uma infLação como essa de 
oo pjc para 1983. 

1 

vos milionários, mesmo por· se falava nisto ontem e segun· 
que. ele trouxe est~ bilhete. do do comentários. váriDs dos ga· 
Rio de Janeiro. Na cidade só nhadores até foram viajar 

A margem da rodovia Raposo Tavares, a ex'(}os1çao 
de ceramica, chamam a atenção do viajante 

A arte feita · de bari~o 
No distrito de Espigão, mu• 

nicipio de !~egente Feijó. en­
contram·se os mais puros tra­
balhos de artesanato. a partir 
da argila, que hoje excasseia 
pela nossa região. Suas jazi· 
das estão se reduzindo e fi-

cando cada vez mais dÍ.Stan­
tes, mas sempre haverá es5a 
materia prima para um t'raba­
lho milenar que é a ceramica. 

' ( Reiportagem nas paginas in-
ternas desta ediçao );., 

13.o gera , tumulto na 
vFei·~ .f. U ·- · cidade de Campinas r1gor1 ICO n1ao CAMPINAS (AIE) - Cerca ·d~ tomáram o saguão fronteiriço 

50 policiais militares do Pelo- da agência interna do Palácio 
tão de choque, do contingente dos Jequitibas, encarregada 

Como nota o chefe da as­
sessoria economica do Minis­
tério da Fazenda, Mailson No· 
brega, "se a inflação apresen­
ta tendencia declinante e o 
custo dos juros agrícolas é 
estab~lecido em 45 p\c esta po­
de ser uma taxa muito razoá: 

S/A Cumpre do prontidão do quartel E de fazer os pagamentos. 
bombeiros, reprimiram ontem. Menos de vinte minutos 
pela manhã um tumulto na depois, chegou uma unidade 

e d 
Prefeitura de Campinas, onde do Pelotão de choque. Em 

Oncor ata quatro mil funcionários aguar- s~guida, tres camburões, tres 
davam desde a madrugada pa- viaturas de patrulhamento pra 

Repercutiu de maneira ln· 
teiramente favorável. com 
ressonancia nos setores agr0-
pecuários de nossa cidade, a 
informação de que o Dr . Pau­
lo Dirceu Rossetti. juiz titular 
da 3 . a Vara da Comarca de 
Presidente Prudente. Julgou 
cumprida a concordata do Fri­
gorifico União, dentro do pra­
zo previsto, ou seja, de vinte 
e quatro meses. A sentença foi 
proferida ipelo ilustre magis­
trado em dias da semana em 
curso. e foi fator de grande re· 
ceptividade nos meios socio· 
economicos de Presidente Pru 
dente e região. notadamente pe 
lo que representa aqsela orga· 
nização empresarial para a eco 
nomia a Alta Sorocaibana. 

ra receber o décimo terceiro ventivo e até mesmo PMs des­
salário. Um pplicial e dois tacados para o serviço de ~ran 
servidores sofreram ferimen· sito. Ao tentarem or~ani:âii" 
tos generalizados e somente as filas, empurrando. os tun· 
devido a intervenção de ou· cionários da prefeitura que ha• 
tros PMs. que impediram o viam chegado ma1s cedo e esta~ 

'lsotdaido ferido de usar sua vam sendo coloc~c}os para 
arma, não ocorreram maiores trás, começaram a protestar. 
problemas. Mesmo assim, os Disso originou-se um tumul­
l>'ms permaneceram na pre!fei- to, durante o qual um operA.· 
ra até o término do pagamen- rio braçal feriu-se. Uma se­

. to montando um cordão de nhora funcionária da prefêitu· 
isolamento e controlando as ra ;foi agredida a tapas por 
filas àe cassetetes na mão. um policial, que na correria, 

As 8 horas, impacientes 
com a demora e com a desor~ 
dem na formação das filas, os 
funcion[Jrios metade do 

· quadro municipal. ganhando 
em média 12 mil mensais que­
braram um vidro do banco e 

foi empurrado e che,gou a ten· 
tar sacar a arma. Impedido 
por outros Pms, evitou-se a 
generalização do tumulto, con· 
trolado com a ameaça de uti­
lização dos cassetetes e até 
mesmo 'água do carro-pipa dos 
bombeiros. 
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Delfim trê na agilizarão Ja 
industria tle auto - veitulos 
BRASILIA, (AE) - O ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, assegurou ontem e que, em materia 
de desemprego, o que se pode atribuir as medidas 
de controle monetario e fiscal adotadas pelo go­
verno este ano, e que ele não considera recessão, é 
um aumento de 1,8 por cento no desemprego em 
São Paulo, o que representa 80 mil pessoas desem· 
pregadas . 

Segundo Delfim, seu calculo partiu de uma 
comparação entre os indices de desemprego registra 
dos pelo IBGE em setembro, outubro e novembro 
passado, em relação aos índices do mesmo periodo 
deste ano. Salientou o ministro que esse aumento 
do numero de desen.'1)regados registrou se basica· 
mente na região de São Bernardo em São Paulo 
onde se concentra a produção automobllistlca.. 

Delfim, contudo, considerou que o eetor auto­
mobilistico é realmente o carro-chefe da economia 
e como tal terá de continuar crescendo. Ele acrescen 
tou que o programa de irrigação que o covemo 
de·senvolverá em todo o pais com um milhão de 
hectares somente no cerrado, vai produzir uma . de· 
manda importante nos setor?s da industria de au· 
~peças e mesmo na industria automobillstica dedi-
cará à produção de caminhões . 

Comentando as criticas segundo as quais o 
Brasil esta adotando o modelo monetarista para 
resolver seus problemas de balanço de pagamen· 
tos ut!Uzando uma estrategia que teria fracal!!Sa­
do na Inglaterra e nos Estados Unidos o mini1stro 
Delfim Netto considerou infeliz a comparação afir 
mando que não temos nem a eficiencia nem o ta­
manho dos Estados Unidos e da Inglaterra . 

Observou em seguida· que :o monetarismo ho-

A lesta ·dos , lunc1onários tia SET 

r- Realizou·se na chácara do 
prof . Osmar Ferreira Mar· 
tins a confraternização dos 
funcionários da Secretaria de 
Esportes e Turismo em Presi· 
dente Prudente. Estavam pre­
sent.es: Delegado de Esportes 
e Recreação. prof . Adil.son 
Dias Marangoni; II l~gado de 
Turismo, Dr. Luiz Antonio 
Leite Oliveira e o Assistente 
Técnico de Planejamento, 
prof. Sérgio Ronaldo Zorzet· 
to. N.a foto acima. um fla­
grant.e do tradicional "amigo 
secreto", quando a professora 
Flora, recebia seu presen· 
tei., 

"Mas o qlioB nos temos compreendido - disse 
o ministro - é que esse ajuste do getor automo­
t>llistico; a um nivel mais baixo de produç,ão co­
mo uma exigencia do mercado era absolutamente 
necessario. Nos não podiamos manter o nivel de 
J;trodução de automoveis onde ele estava. Se tives­
semos :feito isso simplesmente não terta.mos re­
solvido os outros problemas" . 

je, é um palavrão, quando voce não gosta de al· ----------~---------------------------""" 

MARQUE PRESENÇA NESTE NATALI 
COURO! A VEDETE DO VERÃO! 

MARIALF TEM TODAS AS SUGESTOES 
PARA PRESENTES EM COURO 

NP.STE NATAL. D~ UMA LEMBRANÇA 
DE MARIALF 

r 
' 

- ABERTA ATÉ AS 22 HORAS ~ 
Rua Antonio Bongiovani, 147. ~ 

Jardim Bongiovani 

,, 

•f 

. 

Para isso dispomos de equipe. 
especializada e modernos 
equipamentos para revisão. 
Enquanto você saborea 
um delicioso cafézinho, 
preparamos seu carro, 
NO CAPRICHO, para que Vb­

faça uma BOA VIAGEM. 

--------
------

guem, diz que é um monetarista . Antigamente a 
gente dizia coisa pior. mas, agora, basta dizer 
que é monetarista e já esta satisfeito" . Para o mt· 
nistro a questão é outra o que existe é uma difi 
culdade !isica, que nada tem a ver e<>m KeYnesia· 
nismo Cde Keynes) ou com o Tobinismo (de Tobi:n 
ganhador do premo novel de economia deste ano), 

Sustenta Delfim q,ue Tobin "jamais apoiaria 
essas tolices que dizem por ai em nome dele e 
como o problema é fisico não pode ser superada 
a não ser fisicamente, "isto é a não ser ajustando 
a poupança ao investimento . De forma que ~o 
adianta chorar . Se quer ajustar o valor de seu• 
pagamentos tem que ajustar a diferença entre in­
vestimento e poupança. Isso é um probl~ma tisico, 
não tem nada a ver com as politicas que possam 
inventar. Quem esta na oposição deve dizer que 
há metodos :faceis", ironizou Delfim. 

. .- .. , 

•COM SEGURANCA 
•ECONOMIA: 

~ TRANO.UILIDADE · 

Recursos do BNH o.ão serão 
transferidos à agricultura 
BRASILIA: (AE)-,-0 governo está convencido 
de que é possível transferir para o campo o 
sistema BNH, de taxação flutuante, para gerir 
os financiamentos agrícolas, o que, na prá­
tica, significa o abandono dos planos ideali­
zados anteriormente para a criação da cha­
mada caderneta de poupança agrícola como 
meio de captar tecursos para a lavoura e a 
pecuária. O apoio à área permanecerá exis· 
tindo a política de juros subsidia.dos. 

, Há alguns anos, as autoridades monetá­
rias tentaram estabelecer taxas flutuantes, 
como na correção monetária, mas a experiên­
cia não deu certo e foi abandonada O siste­
ma baseava-se, nos financiamentos· do pro­
grama denominado Condepe (para desenvol­
vimento da pecuária), na variação da taxa de 
juros de acordo com a evoluçã.o dos preços 
do boi em pé, que se revelou totalmente in­
viável 

ds técnicos do Ministério da Fazenda 
sustentam o ponto de vista de que o amparo 
à produção agrícola deve continuar sendo 
exercido através dos subsídios ao setor. Se­
gundo uma explicação do chefe da assessoria 
economica do Ministério da Fazenda', Mail­
ton Nobrega, o subsídio à agricultura não po­
de 'desaparecer por uma série de razões, en­
tre elas o reconhecimento universal de que 
essa é urpa área sem poder para competir, 
sozinha. com os demais satores da economia. 

O sul1Sídio notou aquele técnico, não é 
nada abominável desde que concedido para au­
xiliar um setor produtivo, especialmente pelo 
crédito agrícola. "E o Brasil não é pioneiro 
em subsídio ao crédito agrícola", acrescentou 
Mailton, ao lembrar que ele existe também 
nos países do merca.do comum europeu. nos 
Estados Unidos (para o pequeno ruralista e 

CONSTRUTORA CONSTAM r. 
Empreiteira e mão de obra 

Serviços de Construções em Geral 
JOAO LEtrrE DE BARROS 

Av. Coronel Marcondes, 1929 

Pres. Prudente 

1 

ECONOMIZE GASOLINA 
Pare de rodar a procura da um lugar. 

Utiliza-se do 

Estacionamento 
N. S. Aparecida 

- mensal e avulso -
Rua Dr. José Foz, 323 

para obras de infra -estrutura) l'la. França. 
(que concede ·uma bonificaçao nas taxa_s ~e 
juros, reduzindo-a a um terço em relaçao as 
taxas de mercado) na Australia e no Japão. 

No Brasil, os subsídios ao consumo estão 
sendo eliminados gradativamente só existindo 
no momento para o trigo e o açucar. (em al'" 
g:uns Estados). Já não há subsídios para o 
petróleo e a tendência do governo é de man• 
ter essa forma de atUílio para ' a produção, !i• 
gurando em primeiro plano os subsidias para. 
a agricultura, seguindo-se os estimulo:s às ex­
portações. 

Floricultura 

Primavera 
comunica à sua clientela 

que atenderá nos seguintoi hor6rios: 
25 de Dezembro (Natal> -

Das 07 ,30 até 12,00 hor~ 
26 de Dezembro (Sábado) -

Das 07,30 até 20,30 horas 
27 de Dezembro (Domingo) -

Das 07 ,30 até 16,00 ~oras 

Floric~ltura 
Primavera 

flores de sua própria produção - arranios 
e muitas opções para presentes 

Entrega à domicílio 

'l'elelone: 
\ 

33-3794 
Ao ensêjo do NATAL 
e do ANO NOVO a 

Floricultura 

Primàvera· 
cumprimen.ta as famílias prudentina1:.i, 

augurando boas festcts 
e muita prosperidade em 1982 

Avenida Coronel Marcondes, n.o 1.459 
(esquina com a rua Rui Barbosa) 

CURSOS: COLEGIAL 1º 2º 
E 3º INTEGRA'DO 

PREPARATÕRIO P/VESTIBULARES 
(EXATAS BIOMÉDICAS HUMANAS) 

MATRICULAS ABERTAS -VAGAS LIMITADAS. 
RUA JOSi: BONGIOVANI, 1595 - FONE: 33-5160 
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Para deputado, do PMDB as oposições. não 
tem estrategia p3ra oferecer ao Pais 

, 
BRASILJA, (AE) O depuado Marcondes Gadelha 
(PMDB-PB) manifestou . .se ontem contra a decisão 

ce qualquer orientação do líder Odacir Klein para 

do Partido Popular de incorporar-se ao PIIIDB afir 
que os representantes cio partido na comissão mista 
do congresso que examina o pa.cote eleitoral do 
governo faltem à reunião de terça-feira, quando o 
relator do projeto~ deputado Emani Satiro <PDS­
PB l devera ler seu parecer, segundo Gadelha, Klein 
convocou a todos, embora não possa garantir se os 
parlamentare~ vão comparecer. 

mando que a iniciativa "não é uma resposta. aos 
c~suismos eleitorais do governo, mas uma. descul 
pa,, um alibi e um disfarce para esconder a ausen-
9a de uma estrategia global das oposições _ para 
:resolver as problemas do pais". 

Gadelha, que foi derrotado pelo deputado Oda· 
cir Klein na disputa pela liderança do PMDB ·na 
camara e será pirejudicado pela inCÔrporação, já 
que o candidato das oposições ao governo da Pa­
raiba será o deputado Antonio Mariz, do PP, dis­
se que a decisão das duas agremiações revela "a 
insuficiencia da analise oposici1onista, incapaz de 
reconhecer sequer a natureza jurídica institucio 
cional do regime". 

Marcorides Gadelha disse ainda que desconhe. 

Observou o deputado Marcondes Gndelha que, 
alem da terça-feira ser ante.vespera do ano novo, 
quando ha falta de lugares nos aviões, o que difi­
cultará q regresso aos Estados, os deputados Ro­
que Aras, Jose Costa e Francisco Pinto Mostram-se 
irredutíveis em sua decisão de não participar dos 
trabalhos da comissão, devido ao procedimento ra­
dical com que o PDS e o relator adotaram desde 
a instalação do orgão. 

Setubal no PMDB 
O deputado federal Octacilio 
Alves de Almeida, do PMDB. 
declarou ontem em São José 
do Rio Preto que Olavo Setu­
bal - "esta é a minha impres­
são" - vai ingresar no PMDB 
e "por ser homem de presti­
gio, de respeito, enriquecerá o 
partido", asseverando que o 
Cl'.esligamento do . ex·governa­
(for Paulo Egidio Martins 
«não vai alterar em nada a po· 
sição do PMDB". E frisou: 
"Esperamos que Setubal con­
firme seu ingresso no PMDB, 
rf ~orçando e oposição em São 

Diálogo 
o deputado Marcondes Gac1e· 
lha (PMDB-PB) disse ontem 
que, em principio, :1prova e 
apoia a proposta de •~egoCJa· 
ção direta com o presidente 
da Republica. apresentada há 
r''.;;is ::-_elo denutado Fernando 

Lira, com o objetivo de propi­
ciar condições para se promo­
ver a transição democratlca. 
Entende que muitos outros 
parlamentares oposicionistas 
pensam da mesma maneira. 
Porém. reconheceu que os en­
tendimentos poderiam sofrer 
algum contra-tempo, levando­
se em conta que estamos em 
época pré-eleitoral, em que ca­
da agremiação política procUr 
rará resguardar seus intieres­
ses vitais diante das · eleições. 
A melhor época para se iniciar 
esse diálogo com o governo. se­
ria a cerca de dois anos pas­
~ados, quando os problemas 
eleitorais não eram tão pro· 
xtmos. . 
- Entretanto, - assinalou -
nunca ê tarde para se iniciar 
esse processo de entendimen· 
to, que é simplesmen+e irre-

cusavel ela idéia de uma tran­
sir"to democratica pacifica. 

Governaóor 
no Interior 
A partir de sabado. ·o g<Jverna­
dor do Estado inicia uma pro· 
gramação de viagens. inaugu­
rações e assinaturas de conve­
nios no interior do Estado . 
- Se depender do voto de 
"Chico Timbó", o g<Jvernador 
paulista já pode se conside­
rar o futuro presidente da Re· 
publica. "Chico Timbó" não 
é outro senão o sr. Franclsco 
de Assis Timbó Camelo, pre­
feito de Tamoril a 300 qüilo­
metros de Fortaleza, cuja ale­
gria de ller recebido uma am­
bulancia do governador pau­
lista foi extravasada ontein 
em meia página de jorna1, :fe· 
giamente paga. 
Numa matéria nitidamente 
nreoadadg, por sna assessoris., 

"Chico Timbó" confessa que 
sempre simpatizou com a ma­
neira desenvolt1a com que o go­
vernador administra São Pau. 
lo, ao mesmo tempo em que dá 
detalhes de como conseguir 
a doança de uma ambulancia 
para seu município. 

O PP sairá 
pertlentlo 
-:-o PP sairã perdendo qual­
quer que seja a solução a que 
se chegar" foi a provisão que 
o lider do PDS, deputado 
Cantidio Sampaio, fez a propo­
sito da incorporação do PT 
pelo PMDB. A seu ver, "isso 
mostra a falta de visão de seus 
chefes, o que é estranhavel 
porque o senador Tancredo 
Neves inegavelmente sabe jo­
gar o xadrez político". Se 
gundo Cantidio, "a definição 
favoraivel à incorporação cons­
tituiu em erro. Toda a em­
presa fadada ao fracasso, qual­
quer que seja seu fim, é para 
ser rejeitar liminarmente, e es· 
te é o caso do PP ante a incor­
p0racão" . 

As vozes do Coral Vil/a-Lobos 
silenciam as -máquinas tio jornal 

.,,,, ,,. \. 
Todos os anos, os integrantes do Coral Villa 

I 1bos incluem em seu programa uma visita ao 
"') Imparcial" . brindando nos com interpreta­
éões natalinas 

As máquinas siledam na redação e nas ofici­
nas, para que os integrantes desta Casa possam ou 
vir o magnifico conjunto de vozes que tii.nto orgu• 
lho tem dado .a, Presidente Prudente. 

Os trigêmeos 
podem voltar 
O prefeito de Dracena, Paulo 
Tahara, declarou ao jori+alist.a 
Altino Correia, corresponden­
te de "º GlobO'', que dificil­
mente os pais dos trigêmeos 
terão suas crianças de volta . 
E explicou porquê: "0 serviço 
social da Prefeitura realizou 
uma rigorosa sindicancia par 
ra conhecer as condições da 
familia de Jader, Jaderson e 
Jacqueline e constatou, infe­
lizmente que o pai é um alcóo­
latra e a mãe uma desequili· 
brada mental" . 

ção nacional do Projeto Ron· 
don que em 1982 será caracte­
lizada pela concentração dos 
deslccamentos em direção 
à região nordeste. Participa· 
ção da operação nacional uni­
versitários das áreas de saude, 
de educa~.ão, de sociologia, de 
economia. de agronomia e ve­
terina:ria . 

Prejuizos em Cascavel 

Enquanto o prereito de casca· 
vel, no oeste do Paraná, .abria 
ontem credito especial nova­
lor de CrS 3 milhões para re· 
parar os estragos provocado 
pelas chuvas na. região, as po­
liciais rodoviárias federal e es· 
tadual recomeIJ.davam mui­
to cuidado aos viajantes que 
estão se deslocando para o 
Sul, pois as pistas estão escor­
regadias nos trechos parana­
enses, além dos perigos de ior· 
tes neblinas, somadas ao mo­
vimento maior nesta época do 
ano. 

Presidente Prudente também 
integra o projeto deste ano, co­
mo sempre tem ocorrido, com 
a participação de alguns de 
nossos jovens. 

Na opinião do prefeito drace-
11ense essa seria a opinião do 
promotor publico de sua Co­
marca, que pretenderia insis­
tir na adoção dos trigêmeos 
p€10 casal Pedro Dippe, de 
Presidente Prudente, cujo 
processo aliás encontra-se in­
concluso. 

Casa da Lavoura 
em Sto. Expedito 

' 

Projeto Rondon 
Mais de quatro mil estudantes 
serão mobilizados a partir do 
d?8. 15 df' i-.:ir, pirn -~ -- 1 ..., ri ne1::1-

Começará a fu11eiona.r no 1ni­
eia de janeiro a casa de agri­
cultura criada para o municí­
pio de Santo Expedito, com a 
nomeação de um engenheiro 
agronomo que se responsjtbili­
zará pelo desenvolvimento dos 
programas da secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
Também o município de João 
Ramalho terá sua casa de agri­
cultura operando a partir de 
.ianeiro . 

A Prefeitura de Cascave1. nu'ê 
decrefa:m estado de eme.rgenê1a 
no municipio, informou qi~e o 
credito especial irá atender 
prlncipalmente os distritos 
que estão isolados. As chu­
vas, proximo a Curitiba, ha­
viam provocado também a 
queda de barreira no km 51 da 
rodovia 277, no trecho entre a 
capital e o Porto :le :'.:'arana­
guá. Ontem, o D.NER irfor­
mou que a pista já foi 1·esfa.­
belec1da ao tr~ r ~ -

No Rio, as vendas crqsceram 
em 81, em relafão a 80 • mais, 

RIO (Afü _ Até ontem a noite, quan­
do muitas lojas permaneceram abertas até as 
22 horas, o carioca comprou os vários pro­
dutos que compõem as comem<Jrações nata­
linas. Justilficando a fama de deixar tudo pa­
ra a ultima hora. Segundo o diretor do clu 
be dos diretores lojistas, Silvio Cunha, o co­
mércJo c:U3ste final de ano cresceu bastante 
cam relação ao de 19.80. 

/ 

Os supermercados, funcionando há uma 
semana até mais de 10 horas da noite recebe 
ram, nos tres ultimas dias, um rúvel elevado 
de consumidores que tiveram nas aves abati­
das, frutas secas, vinhos, cervejas e refrige­
rantes, sua escolha mais evidente. Os presen· 
tes, voltaram a moda, e as lojas aumentaram 
o numero de seus empregados que fazem em 
brulhos. No entanto, esses presentes - em 
sua maioria - foram os de um preç\1 médio 
a pequeno, de preços maiores, os brinquedo~ 
foram os mais consumidos. 

As lojas de roupa não tiveram demanda 

esperada neste final de ano, pois, numa ten"' 
dência de aumentar e simplificar o consumo 
em épocas difíceis como a atual, a preferên,. 
eia foi por comemorações mais mformais 
que elegantes. As lojas do centro da cidade 
- Rua do Ouvidor, Alfandega, Uruguaiana e 
Gonçalves Dias - junto com Copacabana ti­
veram a preferência do publico e as muit~ 
lojas mais finais de bairrps da zona sul, coma 
Ipanema e Leblon, tiveram uma p1ocur~ 
aquém da média esperada. 

Os shopping-centers prepararam-se para 
as muitas vendas que, em alguns -casos - co· 
mo no Rio Sul -- realmente aconteceram,, 
Em outros, mais recentes, como o Barra Shop­
ping Show, alguns lojistas reclamavam que oa 
milhares de traseuntes desfilando se divertiam 
muito e compravam pouco. No entantõ, até 
mesmo os mais pessimistas concordam que 
este ano vendeu se mais, ainda que as pessoas, 
mais que nunca procurem os produtos mais 
acessíveis, sejam eles de primeira necessidar 

de ou superfluos. 

Na hemodiliáse, um momento de 
amor, carinho e sàlidariedade · 

Na. Santa Casa de Misericórdia, vê-se de tu­
do. Desde a alegria e à emoção pelo nascimen­
to de um füho, à tristeza pela doença de al­
guém. Mas o senflimento da solidariedade é 
uma constante entre pacientes, enfermeiras 
e médicos. , 

Prova disso é o que aconteceu esta sema· 
na na hemodiliáse. Levado pelo amigo Adão 
Garcia, o repórtei: participou de uma fesU· 
nha naquela ala da Santa Casa, num curto es­
paço de tempo, onde confessa, aprendeu mu} 
ta coisa, principalmente o amor à vida e ores· 
peito ao ser humano. 

O sentimento de solidariedade, efetiva­
mente ainda existe. Poucas pessoas sabem o 
que é hemod1iliáse, cabendo explicar que tra­
ta-se do ato que mantém vivos os pacientes 
que spfrem de insufiência renal. P€ssoas cu­
jo rim não funcio11a, ou simplesmente não 
e:xistte, se utüizam de um rim artificial. para 
a purificação do sangue . Essas pessoas. pre­
cisam se submeter à b,emodiliáse de 2 a 3 vezes 

Flagrante da 

confraternização 

entre médicos, 

enfermeiras, 

e pacientes, 

sob a 

responsabilidade 

dos médicos DT ·: 

Valdir Eduardo 

Garcia e 

Dr. José Sirniona to 

Neto_ 

por .semana, permanecendo 6 horas em cada 
operação. 

E como são pacientes que constantemente 
estão na Santa Casa. desfrutam de amizade 
e conhecimento, do porteiro ao médico, num 
relacionamento muito carinhoso. 

Assim, como se trata de pacientes que 
normalmente não podem participar de festas 
e devem ter o máximo cuidado em tudo que 
se alimentam, resolveram os médicos e as en­
fermeiras promover uma confraternização. 
Para os pacientes que compareceram com 
os f:amiliares, foi uma alegria incomensurá.· 
vel, saboreando os doces e salgadinhos prepa· 
radqs pelas enfermeiras e as b'8bidas, sob a vi· 
gilancia dos médicos. Comeram e beberam â. 
vontade sem qualquer problema. 

Estavam presentes os médicos responsa­
veis pela hemodiliáse, Dr. Valdir Eduardo 
Garcia e Dr. José Simionato Neto. As enfer· 
meiras: Luci, Laura, IzabeL Maria. Nalr, Ro­
sangela e Yolinda. 



o ATENÇÃO LEITORES, 
NOSSO JORNAL CIRCULA 
HOJE, MAS COMO AMA­
NHÃ O COMÉRCIO NÃO 
ABRE. DEPOIS VEM O DO­
MINGO, SEGUNDA-FE:iRA 
NÃO TEM JORNAL, ELE 
VOLT ARA CIRCULAR, TER 
ÇA-FEIRA DIA 29. ANO­
TEM EM SUA AGENDA. 
= Aniversariantes de ho­
je Natalio Salomão, Nestor 
Serafim Couto, Alfeu Se­
rabim. Natalina Bessa Sil· 
va, Natalda de Jesus Fel'" 
reira, João José da Silva. 
Jussar:a Helena Gomes, 
Marlene de Brito, Ana Lu­
cia Almeida, Natal Anzai, 
Nair Natalina Mezavila Bo· 
volato, Natalina Pirão, El­
za Pais de Toledo, Eugenio 
Becebato, Alfredo Telles 
n~ • ' .vummgos Hirat.a, Clovis So· 
bral, Antonio Quiles, Neu· 
za Pais Nelli, Silvia Helena 
de Melo Bonilha, Maria 
Aparecida Tavares Sales, 
Angela esposa de Deoclecia­
no do Carmo, João Natal 
Araujo, Maria Aparecida es 
posa de Dorival Foz. · Dr. 
Wilson Meneguci, Maria 
esposa de Altino Pereira 
Nunes, Rogerio Cassiano da 
Silva. Mariangela Ferl'€ira 
Orlando Tófano, Iraci es: 
posa de Antonio Ribeiro da 

- Silva, João Soll-er Filho, Ma· 
ria Luiza Toledo Soller. Jai­
me de Oliveira, Adriano Fá-

o Esse brotinho lindo, é 
Ellen Rose filha de Antonio 
da Silva Vieira e de nossa 
colega de trabalho, Mari· 
na sueli Peres Lavorente 
Vieira. que completa um 
ano, domingo dia 27 de de­
zembro, devendo estar aer· 

bio Franchini, AMANHÃ Te­
rezinha Tomasini Grotto, 
Elizeth Machado Silva. Dia· 
nizio Alves dos Santos, Tel· 
ma Suely Ladeira, Maria 
Angela Palazz.i, Aparecida 
Marins. Hermes Pessoa, 
Aparecido Castro, Carme­
lita Katushe Helio Lima 
Marques, Esrevão Chiombo, 
Ediyaldo Tadashi Okasaki, 
Nilze Pedrosa Godoy. Flar 
vio Silva, Regina. Celia Ri· 
beiro Pinto. José Eduardo 
da Costa Gomes, Cristiane 
Florindo Alves Adalgiso Pe­
reira de Melo, Wilson To­
letino Garcia, DOMI.NC";r(), 
Eunice Meneghetti, Matil· 
de esposa de Luiz Caravi­
na, Izadir da Silva, Ilda 
Cardoso, Juanit~ Altetro 
Mendes, Maria Mendes Bià.­
zon, Mathias Mendes Car· 
doso, Aeeio Silviano, Uriel 
Leitão, Lucy Morei~a, Ma· 
ri~a Fra.ttini, Lucy Mary do 
Carmo, Aroldo Eduarda Ro­
drigues, Elcio Furlan Ju· 
nior, Paulina esposa de An· 
gelo Casadei. Maria do Car­
mo Vilela, José Locatelli 
Neto, Ana · Maria Teixeira, 
Alcebiades dos Santos 
Areias, Marisa Caetano dos 
Santos, SEGUNDA-FEIRA, 
Solange Bongiovani, José 
Scivitaro Neto, Eliane Sei· 
vitaro, Dr. Ajax Gonçalves, 
Mafalda Meloni Bongiova· 
ni, Claudia esposa de Bon-

cada pelo cari!Ulo dos fa· 
miliares e a presença dos 
amiguinhos. Nossos cum­
primentos à aniversariante 
que está espertíssima e vai 
ficar contente, vendo tan· 
ta gente. 

Jailto1n S. Santiago 
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figlío Benatti. Tisse Taki­
fa, Silvio Manoel. Celia Apa­
recida Bernardes, Iraci 
Calezuto Barroso, Luci de 
Paula e Silva, Dr. Jakcson 
Monteiro, Beatriz Candida 
Ma.ria Ferrairo Janini. Lau­
rinda Felizardo da Costa, 
Maria de Lourdes Menot­
ti, Alice Maria de Aguiar 
Filgueiras, Izolda Zanetti, 
Manoel Afonso Sanches, 
Gracinda G. Junqueira, Ag­
da Aparecida dos Santos, 
Wanda esposa de Miguel Pi· 
nheiro Sanches, Dr. Milton 
Pinto de Almeida Castro, 
com nossos parabéns . 
e Domingo dia 27, é o na· 
talício de José Fioravante, 
esse extraordinário lider 
sindical e .entre os cumpri­
mentos ,que receber dos ami· 
gos, familiares, colegas. en­
viamos nossos parabéns. A 
noite, sera sua festa, 
0 Mais cartões de boas 
festas, casal Elly (Edima) 
que está de férias no Rio 
de Janeiro, Isidoro Telles e 
familia, J ulia Setuo Shirai· 
wa com mimo, da senhora 
Ana Maria Toledo Soares e 
Walter. Nossos agradeci· 
ment.os. retribuímos os vo­
tos dese,i ados. 
- Brotos que aniversariam 
hoje Ana Paula Negrão 
l3arbosa, Cintia filha de 
Luiz Carlos-Maria Suely 
Frandini. Rubens Leão CJ.· 
va6oant[, Ricardo filho 
de Sergio-Justina Nabya, 
Ama.nhã, Simone Caldas 
Ferri, Lincoln Rogerio fi· 
lho de Lincoln de Campos 
Lopes-Maria Lopes, Ana 
Claudia filha de Alcídes 
Garcia Filho-Angelina de 
Oliveira Geraldo, Domin· 
go. Kellly Letícia filha de 
Moacir Quissi-Maria das 
Graças Araujo Quissi, Fa· 
bio Guedes, João Carlos fi· 
lho de João Carlos Grigolir 
Josefa Aparecida Grigoli, 
Fernando filho de Irany de 
Souza-Bibiano Biazini de 
Souza, Alexandre Simões 
Abegão Guímaro. Flotival­
do Leal Net() filho de Flo­
rivaldo Arteiro Leal-Maria 
Amalia Bata. D'Oliveira 
Leal, Fabio Luiz filho de 
Luiz Semensati-Ermides Re­
talli, Segunda-Feira :t'leil 
Cezar filho de Pedro-Toshi· 
ko Tamba. José Carlos Bis· 

.cola Tavares, Daniela Tala-
rico Junqueira, Lucia Rele· 
na filha de José Marques 
Mendonca Filho-Mercedes 
MendonÇa, com nossos pa· 
rabéns. 
o Domingo tem festa na 
residencia do casal Paulo 
Constantino (ele Maria Au· 
xiliadora) pois a primeira 

composição 
. e,letrônica 
fotolitografia 

da tercena gen:l.~au vai uom­
pl~tar dois anos (seus pais 
Celso Oishi-Lucimara Cons· 
tantino Oishi). presença 
dos amiguinhos pruoenti· 
nos, já que os pais residem 
em Campo Grande. Nossos 
parabéns aos brotinho que 
está "lindo de morrer" co· 
mo se diz popularmente . 
o Lembramos que dominr 
go no programa ··Os ouvin· 
tes querem ouví-lo" peLa 
Radio Comercial, ultimo de 
1981, as 11: 30 da manhã es· 
taremos levando atê seus 
receptores mensagens en· 
tre elas de Flavio ArauJo, 
Geraldo Soller, Dr. Alva· 
nir de Figueirdo, Reverendo 
Luthero Cintra Damião. e 
outros, ouçam-

o Mais um ano de vida 
conjugal l'loje, Mario Si· 
mões:-Norma Ciabateri Si· 
mões, Domingos Maurico de 
Jesus-EUza Maria de Jesus 
quarenta anos Bodas de Ru· 
bi, Nelson Klebis-Eliza Bot· 
toluzzi Klebi5, Sebastião 
Olímpio Sabino-Maria J osá 
Sabino. Amanhã Francisco 
Galli·Laziria Faustino Gal­
li, Carlos Antonio Bertoc· 
lo-J orgina Celia Correa Ber· 
tocco, Domingo, . Gilberto 
Moreira da Oosta-Maria do 
Carmo Moreira da Costa, 
Fernando-Ana Lisboa, Luiz 
Rodrigues do Nascimentu­
Maria das Dores .Nascimen­
to, Aziz Kalaf-Maria C. Ka· 
laf Segunda-Feira Elmir 
Theodoro Silingowski-Apa· 
recida Maria Zaupa Silinr 
gowski, Rubens Teixeira de 
Castro-Carlota Almeida Cas­
tro, Dr. Vicent~ Celso da 
Rocha Guastini-Maria Apa· 
recida Guastini, com nossos 
parabéns·. 

0 Nosso diretor Mano 
Peretti recebeu o seguinte: 
"Prezado Amigo, De sua edi· 
tora e jornal. rerebi cotn 
atraso o convite programa 
para presenciar a sessão so­
lene de outorga do Troféu 
Heitor Graça, realizada em 
11 ultimo. Heitor Graça.. 
quem o conheceu em sua 
simplicidade a redigir e a 
dirigir o jornal O Impal"" 
cial, continua vivo na me· 
,nória prudentin.a, dupla· 
mente: primeiro. por si só, 
por seus feitos e pela obra 
que deixou e continuada por 
essa brava equipe hoje 
sob su~ direção; e. segundo 
pelo concurso almal que 
tem o nome Troféu Heitor 
Graça. Lí, ontem, no O Im· 
parcial o ncmie dos ::igra­
ciados. dos quais o convite 
não dava notícias. conser· 
vando o elemento surpresa, 
para o momento ápiee dit 
sessão. A toa.os parabeni­
zo. Cordialmente, Ippo War 
tanabe11 • 

Fresidente Prud:m1e, 25 de dezemoro de l "iu 1 

_, .u~.iu.n~o tl11 ... ..,.,~ct lla 
PMidência do casal Joaq1.tim 
(Quincas) Ramos (ela Neu· 
za), pois é o aniversário da 

0 No dia 19 de dezembro, 
sábado, Regina Yuki com· 
pletou seus quinze anos -
Menina: Moça, e tendo seus 
pais - Takamasa Seki e se­
nhora Francisca Ishti Seki 
como anfitriões, foi a recep· 
cão à Avénida Brasil 2752, 
presença dos amiguinhos, 
familiares, inolusive suas co-

o Dia 15 de dezembro as 
18 horas na Catedral de 
São Sebastião foi o enlace 
matrimonial de Solange Ma· 
ria e Maria Antonio, ela ci· 
rurgião-dent.ista filha de 
Dirceu Valeria e da senha· 
ra Benedita Maria Jesus 
Valério, ele pecuarista filho 
de Mario Becebato e da se­
nhora Enedina Reis Becega· 
to (ambos falecidos) . Pa· 
drinhos de Solange Maria, 
Dr. Dirceu Primo Valeria· 
Sonia Silva Valério, · Dr. 
João Marcos Valério-Dra. 
Fátima Passador, Dr. An· 

0 O almoço de confrater­
nização da Familia ImtJat•· 
eia! será domingo dia 27, a 
partir das 11 horas, inicial­
mente. os aperitivos. e de-

rainha do lar. que estará 
oer •. ada pelo carinho dos fa· 
miliares e a presença dos 
amigos . Nossos parabén~. 

legas do Anglo-Prudentino 
onde cui·sa o primeiro cole­
gial. As 22 horas foi o val· 
sa. corte do belo e aq 1elai 
alegria jovial continuou atté 
a madrugada. Nossos parar 
béns à aniversariante que 
ni;i fota aparece entre seQs 
pais, (Foto Pa.ehá). 

tonio Daniel Abdfl,la resi· 
dente em Três Lagoas .. Car· 
men Valériof Sergio Mestti· 
ner-Maria das .Graças Mes· 
triner, padrinhos de Mario 
Antonio, João Antonio Be­
cegato-Elizabeth Becegato 
residentes em Dracena, Mar· 
cela Becegato·Eloisa Costa, 
Augusto Cesar Parpinellí· 
Ana Marja Bezerra, Carlos 
Augusto :Secegato-Rita Be· 
cegato residentes em São 
Paulo. Rodolfllo Reis-Maria 
Perdomo dos Reis residen· 
tes em Dracena. (Foto Pa-
chá). · 

pois o tradicional churrasc:o, 
todos, diretores, funcioná­
rios. vão comparecer com 
seus. familiares. será ilO Lar 
Santa Filomena. 

Impossibilitado de cumprimentar todos os amigos e clientes 

do BRADESCO, deseiando votos de um FELIZ NATAL E 

PROSPERO ANO NOVO, o fez através deste iornal. 

arte finâl 
desen/10 . . 

criação • clichê 

• 
[) EPITORA "IMPREN$A" HDA, 

Rua Siqueira Campos, 6QP 
Fones: 22·1133 e 22-1801 
PRES. PRUDENTE - SP 

Rapido Flamingo reuniu 

Que no limiar deste novo ano, todos 
os-homens de boa vontade unam seus esforços 
prg que imbuídO'S no Espírito de Cristo, 
construam um futuro da paz para a humanidada~ 

Mensagem da diretoria do 

Sindicato dos 
Ban 

, . 
ª'' 

AOUARIUS. 
SAUNASÊCA 

SAUNA VAPOR 
IDDRO-MASSAGEM 
DUCHA ESCOCESA 

GINÁSTICA ·· 
MASCULINA E 

FEMININA 

ANTIMIO SAULT 

Rua Dr. Gurgel, 1041 , 
Fone: Resid. 22-1661 
Presi~ente Prudante·SP. 

eu funcionário 
Numa gentileza do Co­

mendador J~ Lemes Soares, 
a empresa de transporte co­
letivo RAPIDO FLAMINGO, . 
fez fll sua confraternização na 
semana passada. .A festa foi 

· 1 um churrasco oferecido aos 
tuncionários da empresa, des· 
de os mais humildes aos gra· 

·, duados, sendo realizada no 
Clube de Campo dos funcioná· 
rios do DER. 

José · Ricci Campos, diretor 
da Flamlngo, participou da 

no DER 

fest,a representando o Come11 seus filhos Zezinho e Valter. rasco, contando com a colabo­
dador José Lemes Soare~ ~ Ele mesmo trabalhou no chur- ração do Sargente Sgobbi. 

, 
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A Psú~tios 

Pedro Dipi considera "um desequilibrado" 
o Juiz que julgou o caso dos trigêmeos 

Conforme julgamento do todo poderoso 
Juiz de Direito de Dracena, Dr . João Au­
gusto de Mello Rosa Junior, relatarei al­
guns tópicos do seu parecer e creio que me 
é permitido fazer o julgamento. 

Esse todo poderoso não acomQanhou o 
caso dos menores desde o nascimento. Ele 
deveria consultar as pessoas que sempre 
se interessaram e acompanharam os trigê­
meos à partir do dia 10 de maio de 1981 
(data de nascimento) essas pessoas se­
riam: o méÇlico da Santa Casa, o Meritís­
simo Juiz de Direito, de até então, Dr. Joa· 
quim o sr. Alcides, presidente da Casa do 
Menor Abandonado de Dracena, e assis­
tente social do município, além do promo­
tor Publico. 

Não acredito que a imaginação dele 
pudesse alcançar uma idéia assim tão ··jus­
ta". Vou citar alguns itens, dos quais eles 
se manifesta: 

1.o) e· Estar-se-ia imitando deplorável 
autoritarismo dos países comunistas, com 
uma só diferença, que neles, é o Estado 
que se arroga em educador perfeito e aqtú 
é o capitalismo. Em ambos o paternalismo 
é intolerável") 

- Eu pergunto, a este senhor, se co· 
locados na balança, o capitalista e o comu­
nfsta, num mesmo nivelamento se Pedro 
Dipi é um comunista, capitalista, intolerá­
vel .. ? 

· 2.o) ("Subtrair três filhos de uma só 
vez;, de pais que não querem deles dispor, 
mediante procedimento verifieatório sim· 
ples, sem observancia, nem respeito ao con 
tracUtório reveste-se de rematada sordidez, 
quando não, pela injuridicidade, ao menos 
pela agressão ao curso da natureza. Eis o 
-r ('l~' ~ ' ., ·• ~ ; '- ~ ·r:-1 o a r.ue levaria a regulari-

zação da permanência dos bebês com os 
estranhos"). 

- Este procedimento de rematada 
sordidez, em primeiro lugar, de acordo 
com o parecer, dá.-nos impressão que, sór· 
dido. foi considerado o Juiz de Direito, Dr. 
Joaquim, pois ele foi quem tomou a súbia 
decisão, depois de ter ouvido o médico da 
Santa Casa e também após ter observado o 
lugar em que vivem os pais, o qual foi con­
siderado sem condições para os menores 
que ainda hoje, quando se aproximam 
dos oito meses de vida, não sabemos, se 
naquele lugar, terão condição de sobrevi­
vência, dada a fragilidade em que ainda se 
encontram. 

3.o ("Não há prova, de manifesta im· 
possibilidade dos pais, para prover a sub­
sistência, saude e instrução, obrigatória 
dos trigêmeos" 

- Ele, todo poderoso e mais 50 mi­
lhões de pessoas, viram as precárias condi­
ções em que viVem os pais menores, e con­
cient~mente julgou que aquele lugar está 
em condições de abrigar os pequeninos . 

4.o) "Dracena, 22 de clezembro de 1981. 
João Augusto Mello Rosa Junior 
Jµiz de Direito de PACAEMBU 
- para que eu não venha ocupar mui­

to espaço do vosso conceituado jornal, dei· 
:xarei de citar algumas contradições do to­
do poderoso Juiz de Direito de "Pacaem­
bu" 

Pres. Prudente, 24 de dezembro de 
1981 

assino e a.ssu,mo 
PEDRO ABDALLA DIPI 
Em tempo: esta matéria será reportada 

na sua íPt2-:-Ta . 

Ninguém mais do que nós_. sente que 

você passe o NATAL sem a sua HONDA 

mas desejamos (mesmo sem a HONDA) 

um FElJZ N,AT AL e um ano novo cheio 

de HONDA, de economia e de força 

de vontade a todos os nossos 

clientes e amigos. 

Rancbaria, um municipio que deu pi na 
solução ao problema de água e esgotos 

Ranchar1a, localizada a 
;ouco mais de ' 70 quilômetros 
.ie Presidente Prudente, é um 
aos municípios de maior de­
senvolvimento em nossa re­
gião. 
' Foi, no passado, um dos 
maiores produtores de algo­
dão do País e ainda se desta­
ca como o que dedica maiores 
{treas a essa mal vácea. 

Em nossos dias é um muni­
cípio essencialmente agrope· 
cuário, com um expressivo re­
banho de gado de corte, gra­
.;as, sua grande extensão terri-

, rorial. 
A eletrificação rural é 

uma realidade impressionan­
te, pois a energia elétrica foi 
c:lisseminada por mais de . 
ÓÜ';o das propriedades rurais, 
marca dificilmente atingida 
por ur.n território municipal 
Cie sua extensão. 

O comércio de Rancharia 
é, igualmente, um dos mais 
desenvolvidos da regiào, aten· 
Jendo plenamente a demanda 
de sua população. Conr.::1. ;am­
bém com algumas industrias 

de porte, de transformação 
dos produtos primúrios, co­
mo o· algodão , amendoim e so­
ja. 

Esta situação privilegiada 
se deve. evidentemente, ao es­
pírito empreendedor do seu 
povo, de suas classes en1pre­
sariais e a algumas adminis­
trações municipais, sobretudo 
a do atual pr.efeito que, em 
dois períodos de govêrno bus­
cou obstinadamente dotar a 
sua ddaáe de toda infra -es­
trutura possível 

O prefeito ·Manoel Severo 
Lins 'eto, entendia com a 
visão de um administrador 
moderno, que prioritario, na 
vida de uma comunidade, é 
sua saude. 

Partindo <:lesse pressupos· 
to lógico, investiu maciçamen­
te em obràs de infra-estrutu· 
ra como a água e esgotos_ 

No que se refere ao abas· 
recimento de água, a cidade 
conta com uma malha de dis­
tribuição que atinge até mes­
mo os bairros mais distantes 
e uma capaci<lade que permi­
tirá a cidade sobreviver vários 

dias na hipótese de um pro 
blema 'mais grave no serviço 

Tratou de dar destinaçã 
mais adequada aos esgoto 
urbanos, evitando poluir o 
rios, c·órregos e até mesmo o 
V<tles sêcos, preservando assil 
o n.eio ambiente do munic 
pio. 

Manoel Severo Lins 
co-nst ruiu seis lagoas de oxi 
dação, de dimensões gigantes 
cas, onde todo o líqtúdo e de 
jetos domiciliares são trata 
<los por UJm processo natura 
que não impõe pesados ônu 
ao erário municipal . 

Pode-se dizer, com segu 
rança, que Rancharia é um 
dos poucos municpios brasilei 
ros, s..em qualquer proLlema 
no setor de água e esgotos, 
pelo menos para os próximos 
20 anos 

Tràta-se de iniciativa que 
deve servir de exemplO para 
os administradores munici­
pais, muitas vézes mais preo· 
cuparlos em embelezar suas 
cidades do que garantir as 
condições de habitalibilidade 
de suas populações. 

As lagoas de oxiac1ção se compõem harmoniosamente 0111 a paisagem do municipio 

Depois de tratada n aturalme:1te, a agua flue limr:;a para um Yale 

Cartas a redação 

Prefeito agradece 
Senhores Diretores : 

Vívendo ainda as emoções da premiação 
com que fomos distinguidos pelos homens que 
dirigem a imprensa da nossa querida Presiden 
te Prudente, fazendo do jornal O Imparcial o 
principal orgão informativo da região, leva. 
mos a todos os responsáveis pela edição 81 elo 
Trofeu "Heitor Graça" a nossa gratidão pelo 
laurel que nos conferiram, levando-nos a per· 
filar, na homenagem prestada, ao lado de tan­
tos nomes ilustres que, nas suas áreas de ·atua 
cão tiveram relevo marcante à ponto de me-

ao ''O Imparei;;/" 
que fomos agraciados. E' um trofeu que vem 
nos gratificar e estimular para novas lutas 

Somos, deveras, agradecidos por esse .. Hd 
tor Graça" que recebemos dos homens que fa­
zem a noticia na Capital da Alta Sorocabana, 
destacando, entre os seus vários misteres, as 
personalidades do ano, dentre as quais. com 
muita bondade, imerecidamente, vimos incluí­
dos o nosso modesto nome, pela nossa trajetó· 
ria de politico e homem publico consagrado . 

Reafirmando as manifestações de alt,o 
aprêço e devotada estima, passamos a nos subs 
crever muito atenciosamente. ! ~ec~r essa homenagem da imprensa prudenti­

na. 
_ Honra-nos, sobremaneira, a distinção com 

Manoel Severo Lins Netto - Prefeito Municl· 
pal 
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A arte, no Espigão, feita de barro 
A nossa região não é rica 

ém argila e suas jazidas estão 
ficando cada vez mais distan .. 
te.s, mesmo assim floresce no 
distr'to de Espigão, município 
de Regente FeUó, uma cerami 
ca - São Francisco - que 
evoluiu dos simples vasos para 
trabalhos mais sofisticados oo 
mo filtros para água. morin· 
gas. tachos e pequenas peças 
de decoração domestica . 

Localizado à margem da 
rodovia Raposo Tavares, a ce­
ramica São Francisco atraí a 
atenção dos viajantes com al· 
guns de seus produtos expostos 
e que se destacam pelo bom 
gosto de seus artesões. 

A arte em cera.mica eostu· 
ma ser transmitida de gc1·a· 
ções a gerações e entre os ar­
tesões que ali trabalham, al· 
guns se iniciaram na profissão/ 
pelas mãos de seus pais . Tra· 
ta-se de um trabalho extrema­
mente manual, J;lascido dos de­
o.os habeis e ligeiros que em 
segundos vão darrdo os contorw 
11os das peças desejadas. 

Ulm trabalho que requer muita habilidade manual. 

Profissão milenar, o cera· 
mista é um esteta por excelên• 
eia, utlizando quase que os 
mesmos recursos que se usa· 
vam no passado. Arpenas foi 
e.~ :la eletricidade à mesa que 
gira a massa de barro, o que 
antes era feito com os pés-

ns cores em pinturas que vati popular, que ~o Espigão ~a· 
desde os tracos retos a delica· nhou nos ultimas anos maior 
aas filigramas. e~ressão, transformando-a na 

Esta é a mais pura arte terra das ceramicas . A rorma acrescentaram-se 

... 
Feita peça por peça, elas conservam a unidade de forma e tamanho. 

Boas Festas ao Jornal 
Mais cartões ao jornal. Editora Imprensa 

diretores Decasa - Destilaria de Alcool 
Caíuá s.'A., Orivaldo Rayzaro e famhia. pre­
feito de Piquerobi. Lázaro ·da Silva. gerente ad 
junto interino do Banco do Brasil em Santo 
Anastácio, Dagoberto Antunes da Rocha. An• 
tonio Carlos de Paula Guedes e Carlos Alberto 
dos Santos, F'ortunato D'Antonio Ronchi di 
retor adjunto da Amepp, Orlando Cesar V:ol.: 
pon presidente do Tenís Clube, L. Martins 
propaganda Ltda" Hotel SavoY de São Paulo, 
Empresas Reunidas Paulista de Transportes 
Ltda., de Araçatuba. d€putado Walter Lemes 

Soares. Muzyton, casal Seb'àstião Martins 
(Linda) . o casal Silvio Domingos (Odete) Ron 
cador e os fiihos Sílvia, Sônia Mara e Sergio 
Roberto, Jopasa - Importação e Cqmércio 
Ltda. Dr,,, Nelson Leone Porto Alegre, Casa 

-do Pe~ueno Trabalhadcr (Aparecida S. Caim 
bra. deputado Renato Cordeiro, Rakam - 'l'e 
cidos Camillo Nader, TAM - Linha Aérea 
Regional S .A .• deputado Mauro Brfl.gato, ~t" 
nador Franco Montoro e familia, Fundaç:Hl 
Museu História Municipal. agradecemos e rr 
tribuimos os votos desejados. 

Aos clientes e Amigos, pela preferência durante o ano que está' 
sa findando, e pela amizade que nos une, nós da 

1 
r 

e 

ca·sa Akaki 
deseiamos neste dia Feliz Natal e que todos no próximo ano, 

consigam atin~;r a meta à que se propuseram, com muita pm, 
muita olegria, muito amor, e o mais importante, perfeito 

l'ntendimento, numa corrente p(a frente 

Akaki {Brinquedos) 

Rua Barão do Rio Branco, 348 
- PRESIDENTE' PRUDENTE -

l 

l ' 

/ 

O JORNAL foi tomado de 
surpresa, ontem, com uma 
gratíssima visita: a de par­
t.e do clã de Tiburcio Arau­
jo-dona Dulce, pioneiros da 
terra. O nosso "cidadão pru· 
dentino" Flavio Araujo, 
uma das mais legitimas glo· 
rias do radio-jornalismo 
brasileiro, veio rever os ami· 
gos da casa.. trazendo Maria 
de Lourdes (Malu), sua es· 
posa; Flávio Araujo Filho e 
sua esposa, a cirurgiã·dentis· 
ta Rita de Cássia e, comple­
tando o quadro que abre o 
nosso EXTRA TO, hoje. a 
lindissima Maria Corolinai. 
na alegria e vitalidade de 
seus primeiros 365 dias de 
vida! Foi uma agradável vi· 
sita. Flavio Araujo e fami· 
lia acham-se hospedados no 
Brasão Pá.lace Hotel e per· 
manecem em Prudente até a 
proxima segunda-feira. "Pa­
ra matar as saudades de 
vez ... " disse-nos, afinal . A 
fo tografia acima foi bati· 
na redação de O IMPAR· 
.CIAL quando da agradável 
surpresa. 

É BOM TER AMIGOS - Re· 
cebemos, agradecemos e r& 
tribuimos, mensagens ami· 
gas e presentes. da parte de 
Hiroshi Yoshio e familia.; ... 
Dr. Alberto José Luziard1 
(president.e do PDS); Capi· 
t ão·PM·Humberto Libero Ce­
zarotti; Hercidio De Pieri, 
presidente da Camara Muni· 
cipal de Santo Anastácio; 
J . Barbosa & Filhos (Palá­
cio dos Pneus); Sebastião 
Martins e familia; Irmã El· 
frida-C . c.E.M.; Rubens 

Shirassu (Diário de Presi­
dente Prudente); Osvaldo 
José da Silva (Supermerca­
dos Universo) ; Comercial 
Ricci Ltda. ; Vitalino Crel· 
lis-SCVPP; Fundação Museu 
·Bistorico Municipal de Pre-
sidente Prudente; Dr. Wal· 
ter Ponsano e familia; Dr. 
Nobuo Fukuhara. e familia; 
Maria Regina Carromeu 
Dias ("Casa da Amizade de 
P. Prudente"; Sérgio Apa· 
recido dos Santos {S. Pau· 
lo); Waldemar Calvo, pre­
feito municipal de Tarabai; 
deput.ado estadual Renato 
Cordeiro, 

AGENDA - Hoje, data do 
1.981.o anversário de Jesus 
Cristo. Nosso Senhor; em 
1933, nascia o médico pru­
dentino, um dos valores de 
proa de nossa medicina, Dr. 
Dr. Wilson Menegucci; da· 
ta de nascimento de Ca.r· 
men Annes Dias Prudente. 
presidente da Rede Nacio­
nal Feminina de Combate 
ao Cancer; em 1949, morria 
o prpfesor Adolpho de Ar· 
ruda Melo. patrono da prl· 
meira escola de Presidente 
Prudente; e, ijnalmente. 
inaugura-se em nossa cida· 
de, com Missa solene às 17 
horas. celebrada pelo Padre 
Ricardo Baumler, a Capela 
de São Roque. 

Pres.idente Prudente, 25 de dezembro tle ·1 : ~ 

UMA das grandes "transa· 
ções comerciais da tempo­
rada realizada há poucos 
dias pelas empresas Presi· 
dent,e Veiculas. Ltda .• PREr 
VEL e Companhia Pruden· 
tina de Gas·SERVGAS. Es· 
ta ultima vem de adquirir 
para o Grupo Zacharias pre· 
cisamente 34 caminhões da 
General Motors do Brasil, 
SIA, ou seja, veicudos Che· 
vrolet. Aliás, o grupo da 
PREVEL vem se destacan· 
do, desde que assumiu a. dir 
reção da empresa um novo 
elenco de empresários, vjn­
do diretamente de São Pau· 
lo. 

UNIVERSITARIA Solang 
Bongiovani. que está cur­
sando o terceiro ano de geo· 
logia, na cidade paUlista de 
Rio Claro. passando as fes· 
tas de fim·de-ano em Presi· 
dente Prudente. Nesta. se­
gunda feira proxim.a, dia 
28, Solange reune amigos e 
familiares para um t;im·tim 
bem alegre. Motivo: seu ani· 
versário natalicio. Ela é fi· 
lha dileta dos nossos bons 
amigos e mentores da Guar· 
da Mirim de Presidente Pru· 

. dente. Raul Bongiovani e 
senhora Carmelita. 

RENATO Severino Silva en· 
viando oficio de agradeci· 
ment.o ao Secretário Osval·: 
do Palma, da Industria, Co­
mércio, Ciencia e Tecnolo· 
gia, face a realização, den· 
tro do Programa INTEGRO, 
de seminários de interesse 
da industda e do comercio. 
No oficio, o presidente da 
Associação Comercial e ln· 
dustrial de Presidente Pru· 
dente pede prioridade para 
que novos seminários se· 
jam marcados para o ano 
de 1982. 

da Agricultura, criadas no 
in '.erior, tendo à frente os 
engenheiros-agrônomos lies· 
tacados através do remane· 
jamento de vagas de áreas 
cnde há concentração ·cte 
mão-de-obra para as :1ovas 
unidades e que serão os res­
ponsáveis pelo desenvolvi· 
mento dos programas da 
SAA, nessa áreas. Na fO,a 
Região administrativa se­
rão instaladas as Casas da 
Agricultura de Santo Expe· 
dito. João Ramalho e Inu· 
bia Paulista. 

ESTAMOS com um entre 
os depoimentos gravados pe· 
lo professor e jornalista 
(agora já provisionado, mer· 
cê de seus esforços e méri· 
tios pessoais) José Vicinius 
Barbosa da Silveira e que 
serão transmitidos neste 
Domingo, no seu programa 
"Os Ouvint~s Querem Ou· 

t vi-lo", pela Rádio Comer­
cial. Um sem numero de 
idadãos de nossa comuni· 
dade fala sobre 1982, pcrs· 
pectivas e esperançi.ls .. Tam· 
bém falamos. Claro, com 
otimismo. 

JOS1: ALVES S.OBRtNHO 
mandando um recado, ela. 
capital do Estado, aos ~ eus 
amigos de Presidente Pru­
dente: "Tranm.ita aos nos· 
sos ·amigos e correligioná­
rios votos de um Ano Novo 
cheio de boas novas, de sau· 
de e de paz". No seu tele· 
fonema, José Alves Sobri· 
nho reiterou que é candídar 
to a candidato a uma vaga 
de vereador pelo PDS e que, 
se for eleito, trabalhará fn· 
tensamente pelo congela· 
mente dos subsídios dos 
vereadores. 

ANTERO MOREIRA FRAN­
ÇA. diretor financeiro da 
"Andorinha'', homenageo .l 
imprensa e autoridades da 
cidade de Assis com um 
churrasco realizado na. resi· 
dencia de campo do simpá· 
tico casal Jair Ribeiro da 
Silva-senhora Aparecida, le>­
calizada nas imediações do 
Country. An'iero Moreira 
França contínua realízan· 
do um excelente trabalho 
administrativo e de rela· 
ções publicas em favor aa 
sua organização. 

O MERCADO brasileiro de 
tratores agrícolas. ~om ba· 
se em dados projetados até' 
31 de dezembro de 1981,, pre­
vê uma queda de, 'mais de 
40% no volume de vendas, 
comparados ao ano anterior. 
Neste contexto, a VALMET 
do Brasil, cuja concessio­
nária é a VIM.ASA - Via· 
turas e Máquinas. Ltda .• 
conseguiu ampliar e consol1· 
dar a sua posição de merca· 
do em decorrencia do lan­
çamento de seus novos mo­
delos de tratores - Linha 
8 - em iulho proximo pas­
sado, assumindo a liderança 
do mercado interno já em 
agosto e mantendo-a em se­
tembro, outubro e novem· 
bro. A informação veio da 
parte do empresário Hélio 
Mizobe. 

A CAMPANHA "UM Dia 
Sem TV", lançada pelo bis· 
po D. Antonio de Souza. e 
levada a efeit.o da Diocese 
de Assis, não foi muito bem 
recebida em Piracicaba" 
segundo o jornal "Diário 
de Piracicaba" . Para o 
Padre Volnai. pároco de 
Santa Terezinha, por exem· 
pio, "ª proibição é sem· 

. pre um ato de coação e 
nfo vai ser proibindo que 
o povo será educado". 1•A 
Igreja - lamentoa o \'igâ· 
rio - sempre teve essa 
idéia de fugir dos problet 
mas e isso leva o povo a não 
questionar. a fica de braços 
cruzados" . 

UMA PORTARIA autorizan.· 
do a venda de gasolina, em 
caráter excepcional, nos 
dois próximos sal.)aaos, ama· 
nhã e 2 de janeiro, no hora· 
rio das 6 as 20 horas. foi 
assinada pelo Presidente do 
C. N. P., general Oziel de 
Almeida Costa, Normalmen· 
t.e. ses sábados. os postos só 
abrem para a venda de al· 
cool, óleo diesel e presta­
ção de serviços. A decisão é 
toma.da para evitar a inter· 
rupção do abastecimento de 
gasolina por tres dias con· 
secutivos. 

oduddui • • • • .• • • • :•:•i '• •Ctil 

SECRETARIO GUilherme 
Afif Domingos. informando 
que nos primeiros d.ias de 
janeiro começarão a funcio· 
nar dezesseis novas Casas 
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BICtCLET.A MONARK H. f!SP. • BIC. MONARK 
. • ~ •. MONARETA MIRIM 

De 15.349,00" <· .~- · . 
Por 14.400,00 .. 

llCAOADE 
4 DEGRAUS 

Del.149,00 
Por 1.640,00 

'1 _ __\~[= 
l •, t . 

i - - tau 
[_-_____ 1 ............... 

ESTANTE KAR~NA 

De A.&&9;80' 
Por 4.000,00 

REFRIGER. 
CLIMAX 230 L 

PANELEIRO ITATIAIA ············••••***1 
De 7.389,00 
Por 5.800,00 . · .. . ... 

. · .......... .. .. .. . 

De-2.929,00 
Por 1.970 ,00 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

~ Linoforte 

' 

TRAVtiSSEIRO 

DE ESPUMA 

De.299;0!í 
Por 230,00 

VEJA AS OFERTAS DA 
LINHA ARNO 

FERRO AUTOM,­

WALLITA 

De-2.t69;0(r 
Por 1.SS>,00 

MAO. VIGORELU 
STD 5 GAV • 

De 12.8-29,0(f 
Por 11.400.00 

.~ 

G. ROUPA COLOMB. 4p 

MAO. ESCREVER 

LETERA 35 

- C De21.849,(J(f 
Por 21 ~ooo,oo 

FOGÃO SEMER 1020 

De.9.269;0(J 
Por 8.190~00 

ESTOFADOS 
V~ cores , váriOI modelot 

De 17.899,00" 
Por 18.160,00 . 

CAMA CASAL COLOMBINO LUXO -:;:::-:-::::..;.;· -.--..-:"-.-T."""~ 
Da 4 .829,00- _\\\\\\\\:\:: 

' ELETHOFONE GRUNDIG 235 SB 20 C/ 2 ex. 
De U.859,00' 
Por 11.270 ,00 

ELETROFONE GRUNDIG 620 SB 70 

De~ 
Por 25:600 ,00 

Por 4.420,00 ,-~::::::~::: :- ~t~~~ 
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OESTEPLAN PROMOVE FESTA DE 
CONFRATERNIZAÇÃO DO NATAL 

A OESTEPIAN·Escritório 
Técnico de Planejamento S 1 C 
Ltda. que no proximo mes de 
abril comemorará 10 anos de 
atividade em noss·a região com 
filiais na Alta Sorocabana e 
Sul de Mato Grosso promo· 
veu nes+.a semana uma belis· 
sima festa de confra terni7,a­
ção entre os seus fp---'--::iá· 

rios. Estiveram presentes os 
diretores da empresa Dr. 
Eduardo Lopes Oliveira. An· 
tonio Francelino da Silva. 
Dr. Claudio Ytsuo Oda e Luiz 
Leitão Pessoa. A festa muito 
animada contou com delega· 
cões dos escritórios l'egionals 
de Presidente Venceslau. Pre­
sidente Prudente, Pirajui, 

Santo Anastácio. Pre:::. Epita· 
cio, Bataguassu, Rio Brilhan· 
te e Sidrolandia. em Mato 
Grosso do Sul. 

A Oesteplan tem se desta· 
cad~ nos Ultimes anos na apro 
vaçao de projeto do• PRO­
ALCOOL. sendo responsavel pe 
la aprovação do programa 

agrícolq, õ::i.s dec:til?ri;:iq: Alei· 
dia, Teodoro Sampaio, Gua~ 
rieanga Pres . ./>.1ve8. Altn Ale­
gre. em Colorado no Pa~a­
ná, R .S. SidrrlaTldia no Ma­
to Grosso do Sul e da De· 
casa em Caiuá. Atualmente 
efetua. trabalhos para a DE­
MASA, que deverá ser ins· 

talada também em Caiuá pro­
xima a Pres. Venceslau. 

Todos os anos a OESTE· 
PLAN promove festas de con­
fraternização nesta época na­
talina, sendo que o diretor 
Antonio Francelina da Silva,_ 
des.tacou que "fest.as como es­
tas favorecem o entrosamen­
to existente entre os 1uncio-

nários e diretores criando um 
clima saudavel e alegre den· · 
tro da empresa''. O tradicio­
nal amigo secreto foi efetua­
do com muita animação en­
tre os presentes. 

A cobertura fotoiráfica foi 
de Arando Otsuka ao Foto Li­
crer Pres. Venceslau. 

Da esquerda para a direita Luiz Leitão Pessoa e esposa 
F.nedir Cleia Franco, Sra. Helia Yoshiko K Oda, esposa do 

Dr. Claudio Y. Oda. · 

Na festa da Oesteplan não faltou a batucada do pessoal Cla 
filial de P. Epitácio 

Da esciuerda para a direita; - Dr_ Abilio Salvador M. 
Gonçalves, Dr.. Arnaldo Gaspar Filho, João Jefferson 

Gamba.li, e Dr. Luiz Ai:berto Bonadio. 

-D~ esquerda para Direita: - Astrogildo R. Junior e e§'posa, 
e Sílvia Ribeiro esposa de Antonio Francelina da Sifva. 

DIRETORES DA OESTEPLAN _ Eduardo Lopes Oliveira, 
Antonio Francelina da Silva, Dr. Claudio Ytsuo Oda e 

Luiz Leitão Pessoa. 

Os engenheir.os agronomos da Oesteplan: Dr. Mauro ·Pedro 
da Silva. Dr Gerson Koji Sakita e o funcionário do Banco 

·do Brasil Antonio Garbelloto Filho. 

Ao centro a esposa do Diretor da Oesteplan Dr. Eduardo 
Lopes de Oliveira destacando-se como a grande animadora. 

da. festa de confraternização. 

Rui de Souza o churrasqueira, e Roberto Bhnitito Orikasa, 
funcionário da Oesteplan. 

LllIZ Carlos, funcionário da Oesteplan e sua esposa, 
juntamente com Waldir Pessoa também funcionário 

da Oesteplan e sua esposa. 

'\. 

A ·TV Cultura instala seus equipamentos em Venceslau 
Clovls Moré - Da Sucursal gião. A chegada do equipamento é um autenti-

Um caminhão com t<0do o equipamento co presente de Natal para a nossa coletivida­
necessário a.o :fUncionamento da TV-Cultura de". 
canal 2, chegou ontem pela manhã â Pres. PROVEDOR DA SANTA CASA RECEBE 
Veueslau. Um transmissor de ln watts marca APELO PA,RA 'CONTINUAR .NO CARGO 
TELA VO. uma antena para captação e retrans· . O Sr. Percy Rubens de Mello, provedor da 
miSsão de imagens e todo o instrumental Santa Casa enviou ao presidente do Conselho 
necessário para o funcionameto da estação Deliberativo, dr. Roosevelt Roque dos Santos 
retransmissora está no prédio da DAE de Pres. oficio em que pede seu afastamento d.O cargo 
Venceslau e se instalada até o dia 1.o de de provedor do hospital no final deste mes. 
janeiro d.e 1 ,982. O prefeito Inocencio Erbel· Em nome do Conselho Deliberativo, em' oficio 
la ao receber o equipamento. disse que "o go· assinado por todos os seus integrantes o Pre· 
vernador do estado está cumprindo o que pro· sldente do Conselho expõe as seguintes razões 
meteu em Marabá Paulista na sua ultima vi· ~olicitando que permaneça no cargo. 
llta quando solicitou ao dr. Sergio Zanini sub- Prezado Senhor Percy Rubens de Mello: 
chefe da casa civil para assuntos do interior sabemos quão-trabalhoso e espinhoso é esse en­
~ responsável pelo plano de expansão da rede cargo. Sabemos do quanto tem se de~icado 
de TV-Cultura, que providenciasse com urgen- em prol do andamento do atendimento e fun· 
eia a instalação deste canal em nossa região. ctanamento de nossa entidade. Tanto assim 
Agora est.antos aguardando a vinda dos técnl· é, qu0 fez rom que Santa Casa saisse da dificil 
cos da TV-Cultura o que deverá acontecer no situação em que se encontrava estando hoje 
máximo até segunda-feira. quando os traba- praticamente estabilizada- Cumpre assinalar 
lhos de mç gem do equipamento serão ini· que o ilustre Conselheiro dinamizou os servl­
ciados e ter nadas . Cremos que até o dia 1. o ços da San ta Casa. estando agora voltado à 
de janeiro. o mais tardar. teremos em pleno eonstrução do pavilhão da maternidade de 
funcionamen .. o o s.istema retransmissor da TV nosso Hospital . A Santa Casa. agora. mais 
Cultura servindo a Pres . Ven~~'!!i'!~!!::._ _~q~ ~~a, n:~e.ssita de con~ar com sua 

valiosa administração ao menos até o termi· 
no do seu mandato, quan~o então teremos a 
certeza que esta entidade estará administrati· 
vamente estruturada para não sofrer solução 
de continuidade em seu funcionamento. Por­
tanto vimos rogar a V. Sa. Para que continue 
em seu cargo de Provedor da Santa ca·$a <te 
fres. Venceslau. até o final de seu mandato. 
Certos de contarmos com sua impre$cindlvd 
colaboração, sabendo que entenderá ~~te nosso 
apelo colocamo-nos a sua disposição em tudo 
aquilo que por ventura precisar, aprovei· 
mais uma vez. a oportunidade para. ~xternar 
mos o nosso Voto de Confiança em sua ina· 
t.acavel atµação como Provedor da Santa Casa 
de Pres. Venceslau. 

E;ste os termos do oficio em que o Conse­
iho Deliberativo da Santa Casa de Pres Ven· 
ceslau faz a solicitação ao sr. Percy Rubens 
de Mello pa?"a. que permaneça a frente da 
entidade. 

VERBAS ESTADUAIS - SEMAFORO,.. 
E PLACAR ELETRONICO 

O prefeito Inocencin Erhella foi as pres 
sas para a capina.! paulista nesta semana e re­
tornou d~ ~apital pom _~o~siderai~~l i~go1 .. 

tancla em dinheiro destinada pelo governo es­
tadual ao municipio. 1 milhão e 200 mil cru­
zeiros pam a ilúminação da Praça Dr. Alvaro 
Coelho 1 milhão e 500 mil cruzeiros destinar 
dos à construção das arquibancadas do está· 
dio municipal, verbas da Secreta.ria de Espor,. 
tese Turismo. Junto ao Conesp o prefeito r9- . 
cebeu 415 mil cruzeiros para a construçã~ - · # 
do prédio da Escola Santa Paula, atrás da ~ 
nitenciária de P. Venceslau em bairro ali extr. 
tente. 

Por outro lado começaram a funcionar oa 
semáforos insta.lados pela municipalidade en .. 
tre as ruas Newton Prado e Princesa Isabel. 
Os primeiros textes estão sendo satlisfatortos 
pois neste dias de intenso movimento o tran· 
sito ficou melhor sinalizado com impiant,a.çã& 
dos aparelhos. Os proprios motoristas estão 
satisfeitos com os sinaleiros. 

o placar eletronico foi insta.lado no gtnâ-
3i o municipal de esportes na. quadra do pro· 
'1 rio municipal e custou aos cofres publicas a 
'mportancia de 480 mil cru.zeiros. Vale salien· 
·ar que o placar eletronico faz parte de um 
· rabalho do oficial de gabinete da Pr~fe!tura. 
Muni_ç.ipal Kem_ Sakethi., -:. . " ___........_ __ ... 
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Inferior ' inllacão, aúmento 
~ . 

nos preros tios combustíveis· 
BRASILIA CAE) - No Natal do ano pas 

sado, o consumidor brasileiro pagava Cr$ ... 
51.00 por litro de gasolina, 66,6 pc a menos do 
que hoje, e Cr~ 2'l,50 por litro do alcool hi· 
dratado menos 89 PIC o que d·emonstra terem 
tido esses produtos reajustes de preços infe­
r iores aos da inflação. Ja o consumidor de 
oleo diesel teve que arcar, neste ultimo ano, 
com aumentos que representam 150 pc. pcis 
passou de CrS 20.00 em dezembro passado pa­
ra Cr$ 50.00 hoje. 

O aumento mais substancial, consideran· 
,._ do os preços vigentes em dezembro de 1980 

e agora, foi para o querosene, que passou de 
Cr$ 20,00 para Cr$ 51,00 o litro. ou seja, mais 
155 pc. Os oleos combustiveis tiveram aumen 
tos entre 85,4 pc. passando de CrS 15,10 para 
CrS 28.00 o quilo. e 90 pc passando de Cr$ .. 
12:10 para Cr$ 23.00. O gas de cozinha (GLP> 
qu~ ern dezembro passado custava Cr$ 19.00 o 
quilo. custa hoje Cr$ 37.00, com um aumento 
de 94,7 pc. 

Um menor aumento percentual para a ga· 
.S©lina e o alcool no período do ultimo ano de­
ve-se ao fato de que, no ano anterior, esses 
dois combustiveis tiveram elevações de preços 
bem mais acentuadas. Se considerar o preço 
de dezembro de 1979 e de 1980. por exemplo, 
da gasolina. o aumento foi de 125,6 pc, passan 
do de Cr$ 22,60 para Cr$ 51.00 . o litro, enquan-

•· to o do alcool passou de Cr$ 11.4_0 para CrS .• 
27,50 ( 141.2 pc) . 

Os aumentos mais bruscos de preços. no 
entanto. comparando o periodo dezembro dP. 
}979 com igual mes de 80, foram nos oleos com 

bustiveis, que subiram cerca de 400 pc, passan• 
do o qmlo de Cr$ 2.40 para Cr$ 12,10 ou d~ 
Cr$ 3.00 para Cr$ 15.10. O oleo diesel. que em 
dezembro de 79 custava CrS 1~.00 o litro, pas 
sou para CrS 20,00 no ano seguinte, mais 66 
pc. enquanto o querosene passou de Cr$ 14.94 
para Cr$ 20.00 mais 33.8 pc. 

O aumetno consideravel dos preços <tcs 
derivados de petroleo teve por objetivo pagar 
as importações brasileiras e. em 1980, a maio1· 
parcela dei:;se pagamento coube a gasolina, que 
teve os pr·eços sucessivamente majorados em 
percentuais mais elevados do que o diesel. e 
em parte as elevações nos preços dos oleos com 
bustiveis. 

Os aumentos sucessivos do alcool hidratada 
para o consumidor, a partir de 1980, tiveram 
por objetivo tentar coibir o consumo em vei 
culos em situação irregular, ou seia, converti­
dos por oficinas não credenciadas pelo wver­
no e sem obedecer as normas oficiais de con­
versão. 

Com o aumento do preço da gasolina e 
manutenção dos preços do alcool. era vanta­
joso para o usuario utilizar aloool para mistu 
ra no sistema conhecido como "Rabo de Ga· 
lo", ou mesmo converter o motor fora das 
normas legais. apesar dessa conversão resul­
tar num maior consumo. Assim, a partir do 
final de 1980, o governo passou a elevar o pre­
ço do alcool sempre que aumentava o da ga· 
salina, para tentar manter uma relação de 
preço alcoollgasolina proxima a 65 pc. Hoje 
o alcool custa Cr$ 52.00 o litro, portanto, 61 
pc do preço da gasolma. 

GLOBO - 14b30 - "Caixa Mágica" - FENIX: "Os Três Super Tiras" - calor - -

Conf rat rnização no "O lmparcia '' 

Todos os anos, às vesperas do Natal, os direto­
res e.· !uncionarios do jornal, paralizam suas ativi­

dades por algum tempo para a confraterniza<;ão 
natalina, com troca de presentes 

Essa reunião tem marcado o clima de cama .. 
radagem e de profunda amizade entre os que !a· 

zem "0 Imparcial", em todos os setores 

composição 
eletrônica 

· totolitografié) 
arte finâl ·, 

· ' . desenho 
'driação .• :clichê 

• 
[)EDITORA "IMPREHSA" LTDA. 

Rua Siqueira Campos, 600 
Fones: 22-1133 e 22-1801 
PRES. PRUDENTE - SP 

Vendedores (Precisa-se) 
Empresa de grande porte precisa para início imediato, de 

VEND~ouRES para a zona Paulista, Sorocabana, Estado de Sao Paulo 
e do Mato GroHo do Sul . 
E X 1 G E • S l : Escolaridade mínima -= 2.o grau 

Veículo próprio 
Experiência em vendas 

O F E R E C E : - Fixo Cr$ 40 mil + comissÍío 
Despesas1 de viagens pagas 

.EUA, 69. Direção de Chuck Jones, com Abe livre - Don de Luize ~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíí~ Os candi_datos dev~rão comparecer munidos de documentos .a Av . 
Manoel Goulatt, 683 com o Sr. Helsio das 8 às 12 horas de segunda· 
feira tr.n 2s:12js1. 

Lewiton e Dave Mohaham. Misto de desenho 
animado e filme de ficção. As aventuras de PRESIDENTE: "Os Saltinbancos TrapalMes 
um menino, que não encontrando nada de coTnr - livre - Renato Aragão. 
interessante para fazer, é levado por sua ima- +---------------------------­
ginação a um mundo de fantasia. Cor - iné-
dito ; 
GLOBO - 16h30 - Jesus de Nazaré" - A vi­
da de Jesus - de seu nascimento aos seus 
ensinamento e milagres, da agonia da cruci­
Hcação ao poder e3piritual da ressurreição. 
F'inal da série feita especialmente para a te· 
levisào, dirigida pelo italiano Franco Zefirel­
li. treapresentação). 
'"'LOBO - 21h10 - Globo de Ouro - os 
melhores do ano Apresentado por Dennis 
carvalho e Mírian Rios, o Globo de Ouro le­
va ao ar os melhores momentos de 1981, com 
as musicas selecionadas mediante pes11uisa: 
Gilbert O' Sullivan, Clare, Fagner, Erasmo 
Carlos; Luiz Gonzaga Junior; Baby Consuelo, 
The Fevers, Joana, Fábio Junior, Caetano Ve­
loso; Ney Matogrosso; Gilberto Gil e Roberto 
Carlos 
GLOBO - 22h10 - ''Adeus Mr. Chips" -
Inglaterra, 69. Direção de Herbert Ross, com 
Peter O' Toola Petula Clark. Refilmagem do 
anuoo sucesso dos anos 30. 
GWBO - 23 horas - "O Grupo" - El'.A, 
6b. Direção de SidneY Lumet, ~om Cand1ce 

· Bergen e Joan Hacket. As vidas de oito mu· 
lheres, ex-colegas de turma numa escola de 
alta elite durante os anos de depressão eco· 

1 

. nômica. . .. °' GLOBO - OOb25 - "Adorável Vagabundo -
Direção de Frank Carpa, com Gary Coope~ e 
Bárbara Sanwick. Uma colunista despedida 
inventa a existência de um tal de John Doe, 
que prometera sui~i~a~--se no natal, como 
protesto contra a m1seria. 
NOS CIINEMAS 
OURO BRANCO: "Em Algum Lugar do Pas­
sado" _ livre - colorido - com Cristopher 
Reeve 

·Re1cu eração 

sem problema 
. Aulas particulares de todas as disciplinas 

do Lo e 2.o Graus. Os melhores 
professores - Telefones: 22-4973 e 33-2115 

Instituto de Inglês 
NH TTAN 

Matrículas abertas para 82 
10% de desconto até 15101 

CURSO INTENSIVO DE VERÃO\Jan 
R. Siq. Campos 699 - 7 .o andar 

1 Fone 33-4157 . 
l-----

•• 
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EDITORA 
IMPRENSA 

7 

10 

12 ~ · 

2 -Formam-no dois sapatos, duas meias ou duas luvas. 
4 - Grande susto. 
6 . Relativo aos minerais. 
8 -Sigla do Estado de Sergipe. 
9 · Cidade da Caldéia. 

15 

11 - Arte de cozinhar, de modo que se proporcione o maior 
prazer aos que comem. 

13 - Além disso. 
14 - Dar aviso em voz alta. 
16 - Da mesma religião, partido ou si~tema que outrem . 

Verticais: 

1 -Parte da igreja entre o santuário e o átrio. 
2 - Deus grego dos bos'ques e dos rebanhos. 
3 - Grande porção. 
4 - Relação entre diâmetro e circunferência: 3,1416. 
5 · Símbolo do rádio. '\ 
6 -Seara em estado de se ceifar. 
7 -Unidade internacional de fluxo luminoso. 
8 - Ir para fora. 
10 - Suntuosa. 
11 ·Sufixo verbal que introduz a idéia de prática da açao. 
12 - Rio da Suiça, banha Berna. 
13 -Pedra <le moinho. 
15 ·Graceja. 
17 ·Símbolo do gálio. 

I 

j 
l 
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A Santa Casa ampliando 

a capacidade do berçario 

Em Anhumas, ma tias igrejas tle 
interior mais bonito na região 

A Senta. Oasa de Miseri · 
oordia de Presidente Prudente 
mantém um berçário c<lin o 
objetivo de atender o l'ecém· 
nascido zelando pela rnanu· 
tenção de S'lla saude, recupe· 
rando o recém-nascido pato· 
lógioo (doente) e promovendo 
uma. total interação mãe-fi­
lho. 

Considerando ô valor so· 
cial do berçári~>, a diretoria 
daquele Hospital (que recebe 
em média 400 recém-nasci· 
dos por mês) 98.tá promo· 
vendo importantes reformas 
nas instalações. após a aquisi· 
ção de modernos equipamen· 
tos Foram cria.das novas uni· 
dades de prematuros, U.T.I. 
Unidade de Tratamento In­
tensivo e Isolamento, além 
de mais uma sala para ire· 
eém·nascidos normais. A uni· 
dade de prematuros conta 
com enfermagem especializa­
da trabalhando em conjunto 
com as mães, que :-ecebem 
oriêntações e aprendem a li­
dar com seus filhos. 

tin.s Andrade, provedor da 
Santa Qa.sa> que mostrou à 
teportagem 30 modernos ter· 
ços de acrílico, uma incubado· 
ra automátiica, uma unidade 
de reanimação, três capace· 
tes para administração de oxi· 
genio, monitores de tempera· 
tura e de frequencia ca1dia­
ca. Estes equipamentos !o­
ram recentemente adquiridos. 

berto Bevilacqua. a. orienfia· 
ção é para que as crianças se• 
jam deixadas continuadamen· 
te em companhia das mâes. 
sendo €.Ssas orientadas sobre o 
aleitamento materno e como 
superar as dificuldades sur· 
gidas. 

No berçário é proibido o 
11so de mamadeiras e chás, 
que inteiramente desnecessi· 
rios. apenas atrapalham, di­
ficultam e até impedem o alei· 
tamento materno O quadro 
de enfermeiras é especializado, 
e já participou de um curso 
de treinamento de as~.i.st.encia 
ao recém-nascido, ·e em reu· 
niões periódicas de a tualiz:t· 
ção. 

Segundo disse o Dr. Percí· 
lio, o berçário tem uma fíloso· 
fia básica de promover a in · 
teração mãe-filho e aleitamen· 
to materno. Principalm~nte 
estimular o aleitamento ma· 
terno. Tendo como pediatras 
lrespon.saveis (JS Drs. Belmi· 
ro Correa, D'Arce e Clovis Ro· 

< ... 
'~d' 

A U.T.I .. destinada ao 
atendimento do recém-nas<.:1do 
patológico grave, já conta 
com respirador artificial e in· 
cubadora que con~rola auto· 
maticamente a temperatnra 

, ( ':.. ~, .,;:t. ~ ' •• l 

ela criança, es .ando também 
já adquirida uma unidade de 
reanimação que conta com re· 
cursos especiais e onde pode 
inclusive ser realizada cirur· 
gia sem risco de resfriamen· 
to . IA u.T.I. contará com ar 
comprimido canalizado, já em 
instalação. assim como t:·és 
sistemas especiais para trata­
tamento de insuficiencia res· 
pirataria. 

INTERAÇÃO MA.E-FILHO 
E ALEITAMENTO 
MATERNO . 

As informações foram pres· 
tadas pelo Dr. Perdlio ,.._,.., 1· O recém-nascido num moderno berço d,., acrílir.o 

Delfim tliz que atentle o convite 
1tlo Senatla para tlebater Carajás 

:SR 1\ ... ILIA < AE) - o :vnn!stro do PlaneJ amen 
to, Delfim Netto. anunciou ontem que est·_t 
disposto a atender a um eventual convite 
do senado, para debater. no plenario ou na3 
comil'.Sões, o programa grande carajas e a for 
ma como esta sendo conduzido pelo governo. 
Segundo Delfim. ··poderei ir em março. quando 
forem instalados os trabalhos da sessão le 
e-islativa de 1982. ou em janeiro proximo, du 
rante o período de convocação extraordinaria 
do congresso. Só espero que o ~ena.dor Franc(, 
~fon toro compareça" . 

Foi o senador paulista qne levantou no se 
nado a pQS!;ibilidade de ser endereçado ao mi 
nistro do Planejamento um convite para qul'l 
ele participe de um debate com os senadore~ 
sobre o programa grande Carajas, para co 

NOSSO POSTO 
Avenida Brasil, 693 

GASOLINA - ALCOOL - . TROCA DE OLEO 
Agora sob a ãireção de Wilson Ferr~ira 

de Moraes. deseia a seus clientes e amigos 
FELIZ NATAL E 

11M A.NO NOVO CHEIO DE PAZ 
E HARMON1A 

mentar denuncias segundo as quais é grande 
a influencia estrangeira na condução do pro­
jeto. e pequena a participação da industria ne. 
cional. Ate agora. contudo, o Ministro do 
Planejamento nãc recebeu nenhum convite 
do senado para discutir o assunto. 

Quando esteve na comissão de economia 
do senado em novembro passado. o Ministro 
do Planejamento teve a oportunidade, respon 
denJo a indagação de um senador, comentar 
as críticas a influencia decisiva do capital es 
trangeiro cm Carajas. Naquela ocasião, Det. 
fim considerou "uma. tolice ou um ato de ma 
[~, admitir que tem uns caras em Washington 
ou Moscou, elaborando a política que o gover· 
no brasileiro vai seguir em Carajas". 

O l\'finistro assegurou aos senadores qu6, 
em relação ao projeto Carajas·ferro, em fase 
adiantada de implantação, a companhia va. 
le do Rio Doce detem o controle acionario do 
empreendimento, e a participação estrangei­
ra está refletida na concessão de financiamen 
tos, que serão cobertos pelos contratos de 
\·enda do minerio às grandes siderurgicas ja. 
ponesas, americanas e europeias. 

No tocante aos demais pro.Jetos ao progrn 
ma Grande Carajas. a disposição do ~overno 
é assegurar a ampla participaçaão do capital 
Carajas seja desenvo1'\ido prioritarimente pe. 
lo setor privado e não pelas empresas estatais 

e 1ac11;,;crnras se llüLc'.ul µelas como o fez: m 1956 ao confiar 
paredes, permitindo que as a Bruno Giusti a concepção ar· 
chuvas danit.quem rapitlamen tística de sua pintura. 
te esses trabalhos. Bruno Giusti atualmente 

A lgreja Santa Luc1a, pa· 
droeira da cidade, em Anh?.J· 
mas, é, sem dmida, 1~in dos 
templos máis bonitos d"'' nos­
sa região. Tão expressiva sua 
pintura que encontra-se tom­
bada oo Patrimônio Histórico 
do Estado. 

É preciso que a comunlda· reside em Sorocaba. A repor· 
je anhumense se conscientize c;agem rLO '·'9 Impardal" ten· 
da necessidade de proteger a JU localiz;l-lo, mas se encon­
lgreja de Santa Luci~. a;:;sim crava em viagem pela Europa., 

Em 1956 ela ganhou um 
trabalho artístico de raro va· 
lor, realizado pelo pintor Bru­
no Giusti, ao tempo em que 
era padre do município o re­
ligioso J oáo Kevitos. 

A via Sa ·ra, com suas 14 
estações, são de rara beleza e 
causam comovida impressão. 
No alialj principal, ocupado 
por uma imagem de Santa Lu­
cia, Bruno Giusti pintou o 
Cristo Redentor, com o ma­
deiro às costas, mas -aliviado 
da imensa carga que ante ·e­
deu ao seu sacrifício. 

No altar localizado à es­
querda, representando a Sagra 
da Família, o artista, incluiu 
alguns mambros da comunida· 
de anhumense, entre eles a 
figura do Pe. João Kevitos 
(falecido e ele próprio, o ar­
ti§ta, que quiz perpetuar-se no 
trabalho feito com tanto 
amor e criatividade 

Nessa pintura 
0

destaca·se 
como um traço pessoal do pin 
tor, a imagem que tem de 

Cristo misericordioso É uma 
das faces mais belas ]ú repro­
duzidas de Nosso Senhor Je· 
su! Cristo. Os trabalhos de 
Giusti se repetiram também 
pela abóbada da Jgreja e con· 
ferem-lhe um aspecto de 
,!Van<le esplendor. 

ALGUMAS FENDAS 
A lgreja Santa Lucia, de 

Anhumas, apesar de çontar 
com esse gra!'.lde acervo artís­
tico, pode perdê-lo pouco a 
pouco .b que algumas fendas A sagrada f'.amília, na concepção artistica de Bruno Giust1. 

'-~~~r1· 

~. 
~.-.. .......... ,.t "·.- ""~ ,,,,~ 

A mngnífica visão do altar principal da Igreja . 

A policia apura os casos tle1 

tloping, no futebol sergipano 

• 

ARACAJU, (AEJ - Os autos do lnquerito insLau 
rado pela superintendencia regional da policia fe­
deral de Sergipe para apurar casos de Doping no 
futebol Sergipano foram encaminhados ontem à 
1 a Vara Criminal de Aracaju, sen1 que o delegado 
encarregado das investigações indiciasse nenhum 
dos tres jogadores acusados de terem atuado do-

nem os diri~entes dos clubes envolvido~ n°' l'fôeles-
so . 

pados durante partidas do campeonato estadual , 

A diretoria da Casa do Pequeno Trabalhador 
agradece a todos que durante o 

ano de 1981 colaboraram com a entidade que cuida dos 
11enores carentP.t; e deseja a todos, FELIZ NATAL e PROSPERO 1982 

1 Miss~ Fa~li~ cte ~~~os,~ct~!:~:::~~O 
1 parentes e amigos p;;i.ra assistirem a Missa 

de 1.o aniversário de sua Filha 

4põs ouvir os jogadores e os dirigentes espor­
tivos, o delea-ado da policia federal Francisco Oa­

mar Santos concluiu suas investígaçõe! ãize .m 
que não houve prova material su!leiente para a· 
quadrá-los na Lei anti toxico, como queria e 1L&. 

vogado Virgilio do Valle Viana, do Esporte Clube 
Sergipe, de Aracaju. Por isso o pollda1 não acu. 
sou ninguem no seu relatorio, deixando a criterio 
do promotor da l.a Vara Criminal indiciar ou não 
os implicados no caso. 

O uso de drogas pelos jogadores foi comprova­
do utravés de exames feitos pela comissão anti­
doping da Federação Paulista de Futebol, no mes 
1.:as~ado Dos tres atletas acusados de terem usa-
10 su l}~t;me1as toxir.as durante o campeonato, dois parecida 

Presidente 

SILVANA APARECIDA DJ\LEFI 

a ser celebrada no próximo dia 27 12181, as 
10.00 hrs da manhã, na paróquia N. Sra . 
de Fátima - Praça dos Pioneiros . 
Por ma.is este ato rlP fé Cristã, a família 
sensibilizada agradece . 

1 1 

1 

•c1111 , on(lf'nudos ~ 180 dias de suspensão pelo 
'nbun:-i 1 cl0 .J u~tien 0r><;"or1;iva ela Federação 5er­
·i 'º"1~' e [•""· •·--il. que t·,.,,r.:~m isentou os dirigentes 
'los , 1ubcs das acusações de que teriam ministrado 
as drogas. ' 
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(SP}.lojas em Pres. Prudente (2), Pirapozinho, 
Ouririhos. (PR) Londrina, Maringá, Utnuarama. 
{MS) Campo Grande, Dourados (2), . 
{MT) Cui'abá · (2), Rondonópolis (3), Cáceres. 
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·Grupo Iacharias Jistribuiu présentes 
A confraternizacão do Grn 

po Zacharias, foi 'realmente 
uma festa. Os funcionarias, di· 
retores, convidados e seus fa 
miliares, · se reunindo na 
A. M. Z. A. Associação Matilde 
Zacharias, onde enquanto uns 
saboreavam um suculento 
churrasco, outros jogavam fu· 
tebol ou nadavam na pisei· 
na. 

Na oportunidade. o depu· 
tado Antonio Zacha1ias. fez 
um pronunciamento lançando 
sua candidatma à reeleição, 
em dobradinha com o Guar­
da Luizinho. Ambos foram 
muito aplaudidos. 

' ~;.- . ·. 

Estavam presentes. além 
do deputado, todos os outros 
dire t.ores do Grupo Zacharias: 

Darcy Zacharias apresenta o Papai Noel 

Adib Zacharias, Elias Za-cha· 
rias, Darcy Zacharias, Jupi· 
ter Boscoli, Demétrio Augus· 
to Zacharias, Paulo Oscar 
Netto, além de gerentes e fun­
cionários das empresas que 
compõe o Grupo, Cia Pruden· 
t a de Gás·Servgás, Brasão 
PaJace Hotel. Muralha Cam­
pestre Hotel, Agropecuária São 
Paulo. Transserv-Transportes 
Rodoviários e Associação Ma­
tilde Zacharias. 

De repente, chegou o Pa. 
pai Noel. Um caminhão cheio 
de brinquedos estacionou no 
pátio da A.M Z.A. e durante 
meia hora foram distribuin· 
dos quinhentos presentes aos 
filhos d~ funcionários. 

G-aarda Luizinho falando, quando tinha ao seu lado do 
:ieputado Antonio Zacharias (c·ostas) Demétrio Augusto 

Zacharias e o popular Chupeta. 

i ' 

Leia e[> o IMPARCIAL 
assine Fones: 22·1133/22·1801 

CLAUDO MAISSE 
ageate da TAM em Presidente Prudente deseja a todos os clientes e 
amigos Feliz Natal ao lado de seus familiares e que naturalmente 
1982 todo:.. consigam levar avante seut projetos, seus ideais, e que 

·a paz reine entre todos 
Agência da T AM 

Avenida Cel. Marcondes 11 SC 
Fone 33~2140 ~ 33--2808 

Eis • solução aqui a 

para todos os seus 
problemas ••• 

JICABS 
Prestação de Serviços s I e L tda 

INFORMAÇÕES: FONE: 33.5975 (recado) 

A AGRO PECUARIA VALE DO RIO FERRO, OFECERE 

O MELHOR NEGOCIO DO MOMíNTO ••• 
V ALE DO RIO FERRO - AREAS A PARTIR DE 20 ALQUEIRES, 

Projetos para seringa, terra boa para cereais e pecuária, 
próximo a Usina de Alcool Sinop e agora com Dista de pouso 

e sistema de rádio telefoni". . 
Melhores informações nas seguintes localidades· •• 

Em Dracen~ - Zé Baiano 
Em Bernardes - Antonio Fredo ou Geraldo :Uozzi 
Em VeD.cesl::iu - Abilio Paglarini 
Em Mirante - Mateus Preto 
Em Tupã - Gomes Imobiliária 

1 Em Epit.acio - Savel com Dr Daniel 
; Em <;to Amst;~cio - Imobiliária Peixinho , . 
1 Em Pr1·clente -- CTP - Con~ultoria de !moveis Prudenfina 

·I VALE DO RIO FERRO - INVESTIR EM TERRA É ASSEGURAR O FUTURO. 

'·· 

D. Antonia Vieira 
Nascida om Dittmantinn. 

ontle conheceu JK ainda cri· 
ança e até 'vendia frangos à 
sua mãe, d. Antonia Vieira 
Ne\eS, aos 83 anos de idade, 
é uma das figuras queridas de 
Presidente Prudente e das 
mais populares. 

TQdas as manh<ls, por 
volta ([as 5 horas, d. Antonia 
deixa sua casinha na rua Cíce­
ro de Barros, onde cria oito 
netos, e vem para as ruas cen· 
trais da cidade para recolher 
papel velho e papelão, libera­
dos pelas lojas. Ela faz isso 
há muitos anos e é com esses 
recursos que tem mantido o 
sustento de seus netos e en· 
caminhando-os para a vida. 
As quatro meninas já. traba· 
lham como doméstica e os me­
ninos estudam e a ajuuam na 
tarefa do dia a dia. 

D. Antonia casou·se em 
.Minas mas erh 1934 jú se en­
coatrava em nossa região, na 
Vila Emília, em Presidente 
Bernardes. Seu marido faler 
ceu muito jovem e coube a ela 
a tarefa de criar os 4 filhos e 
depois a maioria de seus ne­
tos (26). 

Criatura alegre, comuni­
cativa e muito lucida,, d. An­
tonia diz que nunca precisou 
bater nos filhos ou nos netos 
para dar·lhes educação. 

eves criaLura de muito valor 
7 • 

.. 

"Neto meu não traz naaa 
de fora pra ca.sa sem uma e...:~ 

plicação. Eu quero saber de 
onde veio, tudo direitinho'' , 
Ela disse também que "na ~-

cola eles não estão dando tra· Gen~e, 1:ão impo~ta a es· 
b lho e acho que eles serão cal~ so~!~l, e o que e d. An· 
o-~andes homens amaobã". toma \ ieira Neves. 

VENDAS: 

"' 

Participe da maior promoção 
deste ano, oferecida pela 
CASA DAS LOUÇAS e 
TRAMONTINA. 
Apresente este cupom em 
nossa loja e receba 1o 0/ 
descontos de /o 
na compra de produtos da 
linha TRAMONTINA . 

Mantemos reservas de peças avulsas 
CALÇADAO, 490 - FONE: 33-5161 

RESERVA ESPECIAL 
100 lotes com luz instalada e rede de água em instalação, 

com poço semi· artesiano pronto. 

* Onibus à Porta * Acesso por Asfalto * Lotes para Oficinas, Dep6sitos, etc. * A marg~m do contorno Rodoviário e da Estratla 
pura a CICA. .... * 50 meses de Praro, 'Sem Juros e stm Cotreção 

Monetária. 

VISITE-NOS E CONHEÇA O LOTEAMENTO 

Enterprises S/A 

(@) ' 

Avenida Washington Luiz, 343 - Fone, 22-4833 - PRESIDENTE PRUD'ENTE 
APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE! 

. . 
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TV SANYO - ROSAMATIC 20 
LUXO CTP - 6715 

FT (sintonia fina automática), indicador de 
canais luminoso e comutável. 
Opcional - Antena Telescópica. 

eletor de Canais - Digital. 
Alimentação - 115/127 /220 v. 

_,.. REFRIGERADOR CLIMAX 230 LITROS 
Amplo Co119elad~r. 

· Maior área "útil nas prateleiras. 
Porta totalmei:lte aproveitável., 

,..--- - ~ 1 

.. PRODUTO 
, . 

QlJE A PEREIRA LOPES FABRICA 

• 

, LAVADORA LAVINIA SUPER AUTOMÁTICA 
. Você controla automaticamente todas as opera­
ções. 
Os botões de comando são fáceis de manipular, 
indicando os programas adequados ~ra uma 
lavagem perfeita. --- --

TV SANYO - ROSAMATIC 14 
LUXO CTP- 3714 

Preces manto automático de brilho, contraste 
e coP conforme ambiente. 

ida para fone de gravação· Antena teles 
c6pica dupla. ' 
Seletor de canais· Digital. 

(SP) lojas em r11. Prudente (2), Pira pozinho, 
Ourinhos. (PR) Londrina, Maringá, Umuarama. 
(MS) Campo Grande, Dourados (2), 
(MT) Cuiabá (2), Rondonópolis (3), Cáceres . 

' 

( 
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Iniciadas as obras do ''Village Bongiovani" 
A Sancarlo - Sociedade 

de Engenharia e Comercio 

1 Ltda. , e a CIP - Consultoria 
de Imóveis Prudentina SIC 
Ltda., iniciaram esta semana 
as obras do conjunto residen· 
eial Village Bongiovani» com 
a conclusão prevista para os 
próximos 10 meses. 

U lJ LJ LJ LJ ~ CARVALHO WHITAKER 
~ RUA GUILHERME DE 

o 

Contabilistas do O jetivo 
• 

Estampamos a foto da do EsquemajObjetivo, sendo do grupo, Professor Feliciano 
mesa que presidiu a solenida- paraninfo o vereador Sinésio Ribeiro. Foi evento marcan4:-e, 
de de entrega de diplomas à Morato, o diretor do curso que se realizou no salão do 
turma de 1981 de contabilistas Anesio Mitiura, e o presidente Colégio Cristo Rei. 

.. 

O conjunto está localiza· 
do na rua Pastor Jorge, -esqui· 
ia com a rua Dr. Albertino So· 
brado, nos altos do Jardim 
Bongiovani. E' gtande o nu­
mero de pessoas que tem pro­
curado a Consultoria Imóveis 
Prudentina, adquirindo os 
apartamentos que estão sendo 
vendidos pela CIP. 
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RUA DR. ALBERTINO SOBRADO ~ 

Em Prudente, 
o comércio 
também vendeu 
mais em 1981 

GARANTIR MÀIOR RETORNO 

Em relaça.o a Hl80 o co· 
mercio de Presidente Pruden­
te vendeu mais êste ano. Es 
sa a opinião unanime dos co· 
merciantes ouvidos. 

Um fenómeno que .se re· 
pete todos os anos, ocorreu 
tambem agora mais em maior 
profundidade : a presença de 
muita gente de fora. 

Nos estacionamentos de 
rua. de supermercados e '.las 
lojas que mantem estaciona­
mentos para clientes, era co· 
mum a presença de placas de 
cidades do Paraná, Mato Gr~· 
so, Alta Paulista e muito mais 
naturalmente. das cidades da 
região. 

Brinquedos, roupas, teci­
dos eletrodomesticos e eletrô· 
nicas foram os mais procurados 
sem duvida, mas de forma ge­
ral todos venderam bem, prin 
cipalmente na ultima semana 
que antecedeu ao Natal. 

Em alguns instantes as 
ruas e as lojas ficaram tão lo­
tadas que era até dificil abrir 
caminho entre o povo. Em cer 
tas lojas era preciso 'ter multa 
paciência para ser atendido. 
Perce.bia-se também ~ue us 
vendedores e lojistas já est.a· 
vam exaustos e apesar da boa 
vontade em tentar servir bem, 
acabavam perdendo o fio da 
meada, isto é, o contato com 
o clientes . Isso entretanto. 
não tirou em nenhum momen· 
to o bom humor dos comer­
ci arios prudentinos. 

~abesp fará 
·-reun1ao em 

Regente Feijó 
Com a finalidade de pres-

tar esclarecimento de interes.• 
se publico, a Snperintendencia 
Reg~onal da Sabesp está pro­
pondo um encontro em Regen-
te Feijó, na próxima 2. a feira, 
dia 28. A reunião terá lugar 
is.a Prefeitura Municipal. à par 
tir das 20h00 e contará com a 
!)resença do Superintendente 1 
liegional de Pres. Prudente, 
do Gerente Divisional. do En· 
carregado do Posto de Opera­
ções de Regente Feíjó, bem 
como, assessores e técnicos da 
SRP. 

O prefeito Reinaldo Alber­
tini, vereadores e qemais pes­
soas interessados tambern de­
verão estar preSentes. 

O encontro foi provocado 
pelo publicação de uma ma· 
téria de nosso correspondente 
em Regente Feijó, contendo 
graves denuncias. "com as 
quais a Sabesp não concorda 
em hipótese alguma" •. 

AOS NOSSOS· CLIENTES 

~ ..... ~~~U.!~.~ .. 0) . 

Es ........ 
Os agricultores 

continuam investindo 
na linha certa. 

CLÍNICA NOSSA SENHORA APARECIDAs;c ltda. 
PRO~ro SOCORRO OE FRATURAS E ACIDENTES 
ORTOf'EOIA ·FISIOTERAPIA . RAIO X 

D,.,it•do I Ã 
___ .::::.:'.,.:,::·;:~~.: .. ~···· ... · • CIRCULAi O REGIONAL EM CONSTANTE 

::::::....._.. '\L lan~a o desafio AMPLIAÇ O 
..... ~ BOTJ[Jj-- ~ 

GUE 

• 
• CRIAÇ,ÃO E VEICULAÇÃO DE ANúNCIOS 

QUE VENDEM 

·CLASSIFICADOS:! 
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COMPRA -VENDA 
NAO PAGUE ALUGUEL 

Casa p116pria com f1nanclamer· 
to totEil, até 20 anos. tratar à 
.rtua Barão do Rio Branco 521 
Dr. José Ricardo ' e. 

FINISSIMA RESIDENCI \ 
Vende-se prox. à Av. w. Luiz, ci 
3 dormts .. l apto. c! AE sala e 
2 ambientes. sala jantâr. cozi 
nna, q. empregada, WC. gara 
e:em PI z carros, 170 mts 2 Fon 
24.-3454. 

.. VEÍCULOS 
CA!'11IONETA C.10 

Vende-se oi Motor D-10, cl 15.0ú 
kms.. ad11.ptada a frente "PI Mo 
deto novo. carroceria de madeh; 
nova. 'l'ra.tar fone 22-482·1. 

FUSCA 1200 VENDE· E 
Super economlco. bom estAdo 
1Jc. 9J82 - Cr$ 65. 000,00. Tratnr 
11.v. Ana Jacinta, 1474 - Cohab. 

TRATO« 
{ande-se trator CBT 1000 em ott. 
no estado, ano 78 . Tratar Rua 
;..J.eofita Nascimento 77. 

CARRO DE VIAGENS PARA 
SUAS Ff;RIAS 

Opala 80, cor bege, 4 porta:!, C>ti· 
mo estado de conservação. Tra. 
tar cJ Neto Rua Joaquim Nabu­
,:o , 839 - fone 33-3497 

VENDE-SEIDIV EltSOS 
Bica.ma. La.queda. máquina ftei 
costura Slnger, modelo antiir;o, 
geladeüa. GE. duplex cJ motor 
queimado, tratar fo,rJ.e 33.[>517 
a.ceito oferta. • 

- O IMPARCIAL -

·DIVERSOS 
RECUPER.\Ç () SEM 

PROBLEMAS 

Aulas partio\llare de todas as 
al.5c1pUnas do 1 . o e 2. o ';raus, 
as mel110res profe~sores. Telefo· 
nes 22. 4973 e 33. 211~. 

'l'EJ,EFONE COMERCIAL 

Vende-se. entrega imediata. Tra 
tar fone: 33-211'6, com Celute. 

MOVF:IS E ROUPAS USADAS 

C~mpra.se geladairit, sofá~. má· 
quinas de costura e de lavar 
Tratar cJ D. Dtrce à rua Luiz 
Cunha, 181 fds .. ou fone 22-2946 

NEGOCIO AINDA PARA ESTF. 
ANO 

02 Rádio amadores semi nr.v11 
ma~ca Yaesu modelo cpu 250 
eqwpado com keyboard micro 
~hone )m 2500 <teclado) pm •. 
sibllitando o si tama rádio te­
foni automatica (144 e. 148 
mhzl; 02 Fonte americii.na pa­
ra 13,!12 volts e 10 ampéres. 01 
Antena amerit·ana para mo"Jel 
marca hustler de llJB onda 01 
J\nten plar:io terra, multi.d,ire. 
cional. 01 .Abtena yagi directo· 
nal com 22 elementos 01 Ante· 
na yagi direci0nal com 11 el& 
mantos. 60 Metros de cabos co· 
nectoreri, etc . tudo por Cr$ . 
300.000,ClO. Dr José Foi 652 
- Fone 22: 5771 e! Hélio PY2 
NTM QAP. 615'70. 

LECIONA·SE 
ulas particularef:!. Todas as ma 

'Elrias, trfl.tar cl Jreninha - Fo 
11e; 33 ;2660. 

... :~ ... ··. . •.•.'' . .. ······:·:-' 
.. ··:·!···:.: v . . ; •.•. ... •.· . 

VENDE;· SE 
PX.CôBRA-148-GTL. Semi novo 
f'reço ótimo. Fone 33-3212. 

'\TENDO 
Telefone residencial, preço Cr$ 
180.000,00, Tratar com Nico -
Fone 22-4413 - horário comer. 
ctal. 

ATENÇÃO/ COMPRAIVENDE) 
ALUGA 

O FANTASTICO MER,CA Tl'DO, 
compra e vende móveis obj an· 
tigos, obj. Arte, mat.' de cons­
trução e aluga roupas pi festas 
tratar à Rua Abilio Nascimer. 
to. 245. 

DOBERMAN 
Filhotes c! 65 dias. Tratar rua 
camos Bales. 152 - J. Aviação. 

T TÇAO NOIVAS I! I 
Os mais lindos vestidos, 

0

gr'\ 
n'.lld •. arranjai;, buq11es voe~ 
oode encontrar na R. 'iquoJ.ra 
Campos, 927, Tratar cl '.!ristina 
fone 33:3900, 

EMPREGO 
CARPINTEIROS /PEDREI&OS 

E SERVENTES 

~EMABRA - Serviços de Mão dP. 
Obra SIC Ltda.. precisa.se de 
".arninteiros sal<)rio Cr$ .. , .. .. 
25.3fJO.OQ pi mês mais horas ex. 
tras. Pedreiros, salário Cr .... 
25. 300 .00 mais h. extras, Serven­
tes, salário CrS 15. 500 .00 p i mês 
m!'t~ h. extras. Os interessados 
dcv<>rlo comparecer a rua Oleno 
Cunha Vieira, 334 - V. Mariste-
1a. dia 26. 12. 81 falar cJ Sr. car. 
los . 

. CLASSIFICADOS - PROCURE O NOSSO BALCÃO DE ANÚNCIOS• t:NOERECO: RUA SIQUEIRA CAMPOS. 600 ·FONES: 22-1133 / 221801 ::: 

O Corinthians pode penler 
otrates ·para · o Barcelona 

SAO PAULO, (AEl - Neste 
fim de semana, Socrates defi· 
ne com o empresário Juan 
Figger se irá ou não viajar pa· 
ra a Espanha, como convida­
do do Barcelona, que preten· 
de contrata-lo depois da Copa 
do Mundo. por 8 milhões de 
dóla .. res. O presidente Walde· 
mar Pires que admite negocí.3.r 
o passe do atacante por estai 
quantia, no en+anto. acha que 
ainda e muito cedo para se fa­
lar nef!sai possivel transação, 
lembrando que Socrates por 
diversas vezes. afirmou que 
não tenciona deixar o Brasil. 
Por isso, o dirigente prefere 
aguarda o final da Copa do 
Mundo: 

- Dep · d& copa, termina 
o contrat.o de Socrates. Muita. 
co·sa vai acontecer até lá. E 
m "ita precipitação discutir­
mos sua situação agora. Pre· 
cisamos conversar com ele, 
com os demais dirigentes e 
acima de tudo esperar a con· 
firmação dessa proposta. 

Pires analisou hoje a si­
tuação do seu clube, destacan· 
do que não há problemas fi· 
nanceiros. apesar da crise eco­
nomica do pais: "quando rece­
bprrir1~ fl c'li.,.f'n<ín d.0 rl11"h 0 118.· 

via dinheiro em caixa, ;nas 
os comprcmissos a saldar 
eram tres vezes superiores. 
Agora está tudo sob contro· 
le". 

Por ou~ro lacto. Waldemar 
Pires deixou claro que a com1s· 
são técnica, integrada por 
Mllrio Tavaglini. Helio Maffia. 
e Julinho, será mantida e 
que a contratação de reforços 
depende áe uma reunião com 
o técnico. Paulo Cesar Lima. 
Tabo1ràa. Mauro, Solito. Lt is 
Claudio, Rui Rei, Baianinho. 
deverão deixar o clube, o Vas­
co tem interesse em 1.lguns jo­
gadores e poderá propor tro· 
ca.s. 

Zé Maria deixou para a. 
primeira semana a reunião 
com o diretor de futebol Adil­
son Monteiro Alves; para tra­
tar da renovação do seu con· 
tra~o. Depois do lateral direi­
to, será a vez de Vladimir e Bi· 
ro Biro discutiram a reforma 
de seus compromissos. 

Por enquanto, Socrates 
não quer adiantar nada sobre 
sua possível transferencia para 
o futebol da Espanha. Ele con 
tdnua dizendo que sua maior 
preocupação e a seleção ga­
nhar a Cona; '·+em m•1ito tr>m· 

po pela frente. Agora estou 
preocupado em aproveita.1· o 
mq.ximo as férias, pois o pro­
ximo ano serà muito dificil. 
.Além dj,ss.o uma. transferem 
eia como essa exige cs~udos e 
calma. Não quero me preo­
cupar com isso. agora: 

Entretanto. não será sur­
presa se Sacra tes aceitar o 
convite dos dirigentes do Bar· 
celona - o empr..isário Juan 
Figger ficou de confirmar o 
envio das passagens nesse fim 
de semana - e viajar para a 
Fs,..::inh"l. !1<1 ~~tn"""" r·"" , . ..,.;Yl 

----------------------~-------------

Natal no 
ar tias· 

Meninos 
Quarta-:retra à noite, mais 

uma festa no Lar dos Meninos, 
quando foram entregues os 
presentes de natal. não faltan· 
do o Papai Noel que encantou 
a garotada. Inicialmente foi 
celebrada missa e depois a con· 
fraternização. Na foto, é vista 
o casal Roberto Laffranchi 
(ela Marilena) que compare· 
ceu ajudando a entregar os 
p entes. a senhora Emiliana 
uma das que colabora naquela 

entidade. Foi uma festa ines­
quecivel. 

EDITAL 
PRESIDENTE PRUDENTE - Edital de Citação 
com o Prazo de 30 Dias - O Doutor Oswaldo To­
mazeti, Juiz de Direito da Segunda Vara da Comar­
ca de Presidente Prudente-BP - FAZ SABER a 
~lbertino Leobino Pereira. brasileiro. casado, pedrei 
ro, residentl.' em lugar incerto e não sabido. c,ue 
por este Juizo e Cartório do 2. o Ofício, trami­
tam os termos de uma acão de divórcio, que Rai 
munda Qulrinc' Pereira, move contra o mesmo ale 
gando o seguinte: "Convolaram nupcias aos 23 de 
janeiro de 1 967. e dessa união nasceram 4 filhos 
Nos primeiros anos de casados tudo correu bem 
at.é que , em novembro de 1. 975 a autora foi obri· 
gada a hospitalizar· e para tratamento da sEiude 
ocasião em que seu marido foi embora. abandonan'. 

do-a. levando consigo todos os filhos do casal in­
clusive documentos, e até agora ignorado o pà.ra­
deiro de todos. A época ao abc1.ndono o casal não 
possuia ben~ . moveis ou imoveis de qÚaisquer espé. 
cie. Como Ja se passaram mais de cinco anos de. 
separação de fato do casal e a impossibilidade de 
sua reconstituição, a autora deseja regularizar a sua 
s~tu~ção civil para defenir-se na sociedade em qu1J 
vive . Por este mesmo edital, expedido com o pra­
zo de 30 dias, fica o requerido CITADO da propos1. 
tura da ação mencionada. bem como a oferecer tes~ 
posta nos ~5 dias seguidos aos do prazo do edital 
qneren~o, ficando advertido, de que, se não oferecer 
serão tidos como verdadeiros os fatos ale<Yados pela 
autora. Presidente Prudente, 10 de dezê"õibro cie 
1:981 . Eu (a) Ely Godoy Ciabattari. escrevente auto­
rizado. datilografei e subscrevi. o Juiz de Direito 
(a) Oswaldo Tomazeti 

~ 

PROTESTOS 
PRIMEIRO TABELJONATO DE PROTESTOS 
Rua :e_arão do Rio Br.aneo, 481 - l.o Andar 
Ca!tório do Dr. Les a - EDITAL 

Acham-se neste cartório à Rua Barão do Rio 
Bran~o, 481 . ~ 1. o Andar uara serem protestados 
os titulas aoaixo relacionados: 

NP: - Cr$ 4 7. 367 ,95 - saldo - venc. à vista 
Emitente: Antonio Aparecido de Moraes - ele 
216 114.758-72 . . 
Prot. l'Or falta de pagamento 
Prazo para pagamento 29 / 12,'81 

NP . Cr$ 35 887 ,40 - saldo - vene. à vtsta 
Emitente: Cicero da Silva - cit. 124. ~08. 2'78·20 
Prot. :por fatla de pagamento 
Prazo J)ara. pagamento - 29/l?/81 

04 Dupls. - Cr$ 1. 308,00 - cada. uma - vencs. 
12/9 à 12.l2 .81 
Emitente:· Maria Apairecida. de Abreu CP. • •••. 
0398~5 - S.416 a 
Prot. por falta de pagamento 
Prazo para pagamento - 23/ll/81 

OH. 155592 - Cr~ 13. 780 ,00 Banco E1'adeseo s.a. 
Emitente: Cicero Aparecido dos Santos - de. , . 
925.929,300 
Prot. :por fatla de pagamento 
Prazo. para pagamento - 29 / 12/81 

NP. 01/01 - CrS 160 .000,00 - vene. ~.12 81 
Emitente: r.uiz Martins Prieto - cic •. · ..•• ,.J,-,. 
781 003. 30B..S9 
Prot . por falta de !'agamento 
Prazo para pa.ge.mento - 29/12/81 

05 DupJs. Cr$ ::.718,00 - cada. uma \'1!ne8 . 
10 10.30 à 10.02.81 
Devedor: V~ldi:;-mar Raimundo dos Santos - etc 
213 .417. 298-'.i4 
prot. por falta de pagamento 
Prazo para :pagamento - 29/12/81 

Por '1ão ter sido possivel intimar peesoalmeu. 
te os referidos reS[>onsáveis, pelo presente edital 
os intimo a virem em cartório a fim de efetuaretn 
o pagamento dos referidos titulas ou darem a ra· 
zão porque não fazem, e ao mesmo tempo na fal­
ta de pagamento os notifico do competente proteS· 
to. 

Em cumprimento ao Prov. 1/78 de. E~rép;t:i 
Corregedoria Geral da Justiça, os pagamentos 10· 
mente poderão ser feitos através de Cheques v1. 
sados a !avor dos apresentantes. pagáveis nesta. 
praça . 

Presidente Prudente, 24 de Dezembro de 1981 
Paulo de Tarso da Rocha Lassa . - Tabelião 

DECLARAÇÕES 

DECLARAÇÃO 
Pela presente declaração o sr. ANTONIO EDE· 

MAR DA SILVEIRA, declara que foram furtados 
os documentos de seu veíchlo marca Volkswagen 
tipo Passat, ano de fabricação 1974, placa TB 7780 
.:or Ocre Marajó, chassis B't 010 197, certificado dê 
propriedade n. o 4543932, expedidÔ pela Delegacia de 
Polícia de Alvares Machado, em 13 de junho de 
1979, bem como TRU e seguro obrigatório. 

Tornam-se os mesmos sem efeito visto estar 
providenciando junto as repartições 'competentes, 
segunda via dos mesmos 

Alv Machado, 23 de dezembro de 1981 
Alc~des R . Sanvezzo - Desachante • 

DECLARAÇÃO 
FERNANDO NUNES, Residente e domiciliado 

nesta cidade de Presidente Prudente, Est. de São 
Paulo, declara para os devidos fins legais, haver 
"xtravtado sua Carteira Nacional de Habi11tação n.o 

~· (· .. ::J Gente bem e tranquila 
~'M · confia os, S4!us 

, ~-:J negocios 

JA \l ~ i. AGENCIA 
JJ \i _ · MARTINS 

e ~êl\ciaMarli."5 IMOllUAllA 
.ADMINISTHCÃO · ASUUOllA JUllDKA · 

Ruo Joaquim Nobuco, 709 · (Centro· S~e próprio) 
Fone: 22·4222 • CEP 19.100 · PRESIDENTE PRUDENTE. SP 
SINO. CRECI N.o 23.765 - CRTA 1435 - OAB • SP 19!111 

ALUGA - ADMINISTRA - VENDE 

0448319001. PGU n. o 34573640-0, expedida em .... 
2~ J08 i 81, nesta cidade, categoria Classe B. Declara 
ainda, que a mesma. torna-sem efeito devido es­
tar prov1aenc1ando a 2 a via 

Pres. Prudente, 23 d.e dezembro de 1981 - Fer· 
na.ndo Nunes . 

ABANDONO DE EMPREGO 
ROll/:.ES ELIAS. firma estabel~ida nesta claa.­

de de Presidente Prudente, Estado de São Paulo 
sito à Rua Tte. Nicolau Maffei, n.o 744 coU: 
C.G.!J. n.o ~.480.035 !0001.03 vem solicitar 'o com­
parecimento de seu funcionário ANTONIO DA MO· 
TA, portador da Carteira Profissional n.o 40732 
Série 601.a. que deixou de comparecer ao empre: 
go desde o dia 23 .11. 81, ficando o mesmo com o 
prazo de 03 dias a contar desta publicação a com­
parecer ao emprego sob pena de Abandono de Em· 
prego, conforme Letra I artigo 482 da CL T 
Pres. Prudente, 23 de dezembro de 1981. • 
Romes Elias 

CO~UNICADO - _comunicamos que o Sorteio Be­
neficente da Associação Bezerra de Menezes mar>­
ca~o para o dia 26 ele dezembro de 1'981, foi trans­
ferido para o dia 30 de dezembro de 1981 em vir­
tude de não haver extração da Loteria' Federal 
naquela data. Presidente Prudente, 21 de dezembr;, 
de 1981. As, Pedro Tacacl. 

PRUDENCO - COMPANHIA PRU'DENTINA DE 
DESENVOLVIMENTO - C .GC 
48. 812 . 648 /0001-99 -~ coneorrencia · P~bii~~· · · ciõi :ai 

PRHDENCO COMPANIDA PRUDENTIN~ 
DE , DESEN~OLVIMENTO, sociedade de economia 
mista munir1pnl. FAZ SABER que. se acha aberta 
CONCOR~ENCIA PUBLICA 001/81, objetivando 
contrataçao de empresa de Engenharia visando a 
execucão das obras. de con.strução do BALNE.ARIO 
PUHLIOO, nesta cidade de Presidente Prudente 
Estado de São Paulo, As propostas deverão se; 
~ntregues i Administração da "PRUDENCO" atê 
as 9: 00 h~ras .do dia 25 de janeiro de 1. 982. eu1 
sua sede sita a. Rua Napoleão Antunes Ribeiro Ho­
mem n.o 431, nesta cidade de Presidente Pruden­
te, Estado de São Paulo. A pasta contendo o Edl· 
tal e todo~ os demais elementos elucidativos será 
fornecida as empresa.<; interessadas a partir de 28 
de dezembro de 1. 981 mediante recolhimento da 
lmportancia d?. Cr$ 200 . 000,00 (duzentos mil cru­
zeiros) aos cofres da "PRUDENCO" 

Presidente PrudenteJSP, 22 de dez.embro de 1981 
PRUDENCO - Companhia Prudentina de Desen.. 
volvimento 
Antonio Rolim de Moura - Diretor Administrativo 
Baltazar de Matos Rodrigues - Diretor Técnico 
Walter Roqi.;e Trevisan - Diretor Presidente 

,--------------------\ 
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Coutinho quer ·a reestruturafão 
tio futebol brasileiro em 821 

RIO, (A.E) -- O presidente da Cn.l:';, U1ui1te 
Coutinho disse em entrevista coletiva na en· 
tidade que, mesmo considerando a conquista 
da Copa do Mundo o objetivo máximo em 82, 
pretende utilizar todo o seu poder para conso· 
lidar a reestruturação do futebol brasileiro. 
A CBF vai lutar para regulamentação da le· 
gislação do voto unitário, uniformizar o regu­
lamento de todos os campeonatos regionais e 

· iniciar as obras de construção da concentra· 
ção da Seleção Brasileira provavelmente em 
Xerem, no Rio. 

tenl a1. v . ..... s um voti0 em conjunto e nã-0 isola· 
da.mente. 

O presidente da CBF viaja dia 8 de ja.nei· 
ro para a Espanha, onde assistirá o sorteio 
das chaves do mundial e acertará alguns 
amistosos para a Seleção Brasileira - um 6Ill 
janeiro, dois em março e tres em maio estan· 
do confirmado até agora apenas a Alemanha 
Ocidental, no Maracanã, dia 21 de março. 

No programa da CBF para 82 os dez pon· 
tos ptjllcipais são essés: 

' PIRILAMPO 

JA' TEM GENTE CHATEADA PORQUE 
NO PROXIMO ANO O NATAL VAI 

CAIR NUM SABADO 
-.-.-.-. 

:rtecentes estudos comprovam que o Papai 
Noel é brasileiro porque trabalha uma vez 
por ano. só tem uma roupa e está. sempre 

de saco cheio. 
-.-.-.-. 

- O que voce pediu par~ o Papai · Noel? 

PreS'lidente Prudente, 25 de dezembro de 199 1 

- Comprei um jogo de canetas para o 
Robertinho. será que ele vai ficar 
surpreso? 

- Vai. e bastanj;e. Ele está pensando que 
vai ganhar um Volks . 

-.-.-.-. 
FINALMENTE OS HOMENS ESTÃO 

APRENDENDO A VALORIZAR AS 
FLORES (cada dia que passa elas ficam 

mais caras> , -.-.-.-. 
- Como você conseguiu !azer seu 

marido deixar de roer as unhas? 
- Escoriãi a dell.tadura dele. -.--- .... -.--. 

Giulite garantiu que a Copa de Ouro em 
83 terá 28 clubes, com outros 28 na segunda 
divisão e estabelecendo·se o acesso e descenso 
para os três ou quatro ultimas colocados: 

1. Isenção de qualquer pagamento dos clu­
bes a CBF; taxa de 5 por cento, de tramfe· 
rencia, de registro. etc . . . pretendemos, no 
proximo ano, que a CBF novamente nada re· , 
colh& dos clubes. 

2 . Continuidade, de juniors e juvenis, vi· 
sando a ter uma participação condigna a ni· 
vel internaci011.al, tal como sucedeu em 1981, , 
quando fomos vice-campeões do Mundialito, 
classificados invictos na-s eliminatorias para 
a Copa do Mundo, bi·campeões de Toulon, vi· 
toriosa excursão invicta à Europa, em maio 
ultimo, campeões do torneio Paulo Macha.do 
de Carvalho, e cl.asificados para a fase final 
do mundial de j uniors, além das vitorias d.e 
clubes brasileiros no exterior, de grande re· 
percussão internacional. 

- :Paciência ... 
-.-.-.-. 

MUITA GENTE NAO QUER A 
DEMOCRACIA PORQUE NESSE SISTEMA 

O QUE ATRAPALHA O POVO E' O 
GOVERNO QUE ELE ESCOLHE 

CONSULTORIO SENTIMENTAL 
CARTA: Meu marido já está. com sessenta .. 
e cinco anos e ainda faz na cama.: O que o 
senhor acha disso? 

- Vamos simplificar tudo e fazer um regu· 
lp.mento para sempre se.m ftcar na dependen· 
eia dos regionais . Para 83, devemos chamar 

· para a ·Taça de Ouro os 18 primeiros colo·;a· 
dos em 82 mais dois da Taça de Prata e fi­
nalmente outros oito por convite de acordo 
com critérios variados, inclusive de tradicão. 
Sei que vou contrariar muito interesses mas 
vamos em frente . 

Giulite acha que o voto unit-3.rio também 
atrapalha o futebol brasileirn e mesmo man· 
tendo·o para a primera divisão quer que as li· 
gas do interior de outras divisões represen· 

3. Finalização dos entendimentos, com ·O go 
verno federal, para participação do :futebol 
nos rateias da Loteria E6portiva.. 

Ac. rdo quase impossível 
nt. e Botaf ogo · Palmeiras 

RIO (AE) - O presidente do Botafogo 
do Ri'o, Juca Mello Iv.l:achado. ar·ha que são 
cada vez menores as poss.i.orndades de um 
acordo paia trocas com o Palmeiras porque 
não pretende se desfazer dos seus principais 
jogadores sem uma boa compensação: 

- Eles querem Rocha e Mendonça, mas re· 
lutam em incluir Pedrinho, numa composição 

o Pedrinho, mas acho muito difícil. 

-.-.-.-. 
O estudant~s, após os exames em São Paulo, 
manaa o seguinte telegrama para o irmão: 
·'MANO, PERDI O ANO, PREPARE PA-

. ?AI". Dias depois recebeu do Irmão este 
Wiegrama: "PAPAI PREPARADO, PREPA· 
RE-SE". 

-.-.-.-. 
O SUJEITO ERA TÃO PORCO, MAS TÃO 
.PORCO, QUE ACABOU SENDO ROUBADO 

NA VESPERA DO NATAL 
-.-.-.--. 

,_ Papai, o que signi.tlca "re' anties de uma 
palavra? 

- E' para reforçar o sentido dela, filho ·1 

Por exemplo : reforçado, renovado, 
recalcado. Por que, filho? . 

- Porque no meu boletim veio escrito : 
"RE·PROVADO'). 

-.-.-.......... 

PELO PREÇO DA CARNE JA' TEM 
RESTAURANTE SERVINDO BIFE A 

CAVALO SO' COM OVOS E A 
FERRADURA 

RESP. : Tem certas ·coisas, minha senho­
ra, que apesar da idade o homem ainda faz 
na cama, como dormir. ler jornal, fumar, 
ver televisão. Mande detalhes, par favor. 

-.-.-.-. 
SUJEITO PURO NAO E' NADA MAIS QUE 

UM VICIADO EM VIRTUDES 

Marido desconfiado: HDepots que meu filhos 
receberam presentes duas vezes no mesmo 
Natal, deixaram de acreditar em Papal 
Noel. Agora quem acredita sou eu,,. 

-.-.~.---. 

Manchete policial: "MATOU O MELHOR 
AMIGO NA COMPANHIA DA SUA 

MELHOR :MULHER" 

-.-.-.-. 
GENTE FINA E' OUTRA COISA 

HOSPEDE·- Senhor gerente, tem um ca­
valo na suíte ao lado do meu quarto e não 
posso dormir. 
GERENTE - O que é que o senhor quer 

..,que eu faça? 
HOSPEDE - Coloque ele na rua.. 
GERENTE - O senhor não vai acreditar, 
mas ele é o unico hóspede que ainda. paga 
em dia. 

. com outros jogadores. A troca simples de 
Mendonça por outro jogador, até pelo Pedri­
nho, não interessa, porque o nosso apóiador 
é jogador a nível de seleção e com amplas 
possibilidades de evolução. Poderíamos libe­
rar um dos nossos se o Palmeiras nos cedes­
se dois ou tres como o Jorginho, Aragonês e 

O técnico do Palmeiras, Paulinho de Al­
meida, aprovou a contratação de Rc;>cha e 
Mendonça pela capacidade desses dois jogado­
res em armar o meio campo e praticamente 
só fez .questão da permanência de Eneas co­
mo a sua opção para o .ataque .. Paulinho che­
gou a conversar com Rocha, que encarou com . 
entusiasmo a possibilidade de se transferir 
para o Palmeiras. 

Anuncio polit1co: "Nas próximas eleições 
vote em JOSE' MAGNESIA - - o homem 
que promoverá a comoção intestina da 

--.-- • .--.--. • 1 

No entanto, tudo vai depender agora dá 
disposição dos dirigentes do Palmeiras em 
ceder Pedrinho e ainda outro jogador impor­
tante como J o~inho ou Aragones . 

nossa cida.d~". 
"CA~ONA" AGORA SO' SAI NO 

PROXIMO ANO. 

SENHOR UNCIANTE, 

EIS AQUI SEU MERCADO 
São 12.800 exemplares de "'O Imparcial'~ circulando. diariamente em Pres. Prudente e em mais de 20 cidades 

da Região, encartando mensalmente os suplementos "Jornal Mulher", "Agropecuário Regional" e 
NJnter-News': garantindo uma veiculação consolidada junto a uma massa 

c,onsumidora superior a 1 milhão de pessoas. 

.. 

Program,<J "O Imparcial" através de sua Agência de Publicidade ou diretamente, solicitando um de nossos age;ttes. 
• • 

o 1 M PARCIAL . RUA SIQUE! RA CAMPOS, 600 • TÉRREO . CENTRO - EDI FiCIO ASSOCIAÇÃO COMERCIAL [) " st 
TELEF0NES: 22-1133/22-1801/22-4413/22-4542. CAIXA POSTAL,316 - CEP 19.100. PRESIDENTE PRUDENTE - SP I EDITORA IMPREN DUA. 
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Presidente Prudente, 25 de dezembro de 1981 
' 

Neste dia, todos paramos para um momento de reflexão 
sobre a importância do Natal/ que é antes de tudo, uma 
festa Cristã, oportunidade de semearmos amor, de r 

estabelecermos a concordia, de pacificarmos os espíritos e 
de repetir o grande gesto que identifica a criatura humana: 
a troca da saudações. . 

Um Feliz Natal e que o Ano Novo seja o alvorecer de 
melhores dias para todos, são os votos do 

GRUPO 

BWASIMAC 
Comecemos o NOVO ANO 
distribuindo carinho, 
bondade e amor ... 

Lembremo-nos de que o , ,,, 
coração do homem e como a mo 
de um moinho; se jogannos 
trigo, teremos farinha, se 
jogarmos pedras, teremos cascalhos •.. 

Aos no sos amigos 
e clientes, · 
desejamos 
um FELIZ 1982 
e 
um ATAL repleto 
de bênçãos! 

' 
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/ AOS NOSSOS LEITORES, QUE ESTE SEJA 
UM NA TAL DIFERENTE: O DA ESPERANÇA 

Diariamente "O Imparcial" chega aos lares de mifhares de pessoas de toda 
a região, lido por criaturas de todos os matizes sociais e culturais. 

Uns se interessam pelos espo(tes, outros pela política; há os que se deli­
ciam com as notas sociais e os que se atualizam com o noticiário econômico ou com 
as últimas conquistas humanas. 

Fazer jornal é viver o dia das comunidades a que serve, sofrer com elas 
e vibrar ao seu lado quando o momento é de alegria. 

Nas horas que precedem a saida do jornal para as ruas e para os ônibus que 
vão chegar às cidades mais afastadas, já vivemos antecipadamente um misto de ale­
gria e tristeza, porque tudo à nossa volta con-ta ao mesmo tempo as grandezas e as 
misérias humanas. 

Na distante Cuiabá Paulista onde uma sonda diuturnamente perfura as 
entranhas da terra em busca de vestígios d:; ouro negro. Torcemos pelo êxito da 
pesquisa. Entre os homens que fazem a grandeza de uma cidade, buscamos aqueles 
que mais se destacaram para outorgâr-lhes o prêmio "Heitor Graça". 

Na Santa Casa, o repórter testemunha uma sessão de hemodiálise, em pes­
soas cujos rins teimam em não funcionar como deviam. Deprimimo-nos com os que 
sofrem e têm a vida por um fio. 

João do Pulo, o nosso herói das olimpíadas internacionais sofre um grave 
acidente. A noticia nos entristece. 

Nossos pecuaristas têm seus plantéis premiados nas exposições brasilei­
ras e até no exterior. Nos orgulhamos disso. 

Morre um pioneiro a quem a cidade muito deve e nos acabrunhamos. 
Os prefeitos constroem mais casas para os pobres e levam aos seus bairros S 

um pouco mais de conforto. Aplaudimos. 
Uma criança necessitéJ de um leite especial só obtido no exterior. Nos uni-

mos às apreensões de seus pais. A solidariedade se forma. 
Alguém é injustiçado. No~ levantamos contra os que a tenham praticado. 
O Papa sofre um covarde atentado. Nos diminuímos como sêres humanos. 
Nossos jovens chegam às Faculdades ou obtém seus êxitos profissiona/s, ' 

damos ao fato o destaque que merece e partilhamos éios orgulhos de ~eus pais. 
Assim é o dia-a-dia de um jornal, que vive as emoções de um povo, tor­

cendo por ele e solidarizando-se com ele. 
Este é o caminho encontrado pelo "O IMPARCIAL", ao longo dessa sua 

trajetória, sem outras preocupações que não sejam a de prestar serviços à comuni­
dade, incentivar o desenvolvimento regional, estimulando o comércio, a industria, 
a agricultura, a Educação, os Esportes, os que atuam em favor do próximo e presti· 
giando os que na administraÇão publica trabalham pelo povo. 

Não temos nenhum compromisso de ordem política, não estamos ligados 
a qualquer grupo ou cidadãos que pretendem fazer do jornal porta-voz de suas am­
bições pessoais. 

Mas procuramos estar sempre atentos para evitar que elementos menos 
qualificados possam embair a boa fé pública. · 

Esse o ideário de um jornal que nasceu das mãos de um homem simples, 
que só pretendia ter seu vetculo como força de expressão da comunidade pruden­
tina. A esse ideal de Heitor Graça não fizemos mais que acrescentar outras funções 
que cabe a um jornal desempenhar. 

Entre estas, a de infundir a Esperança aos que lutam contra as adversi­
dades, sejam quais forerr., na certeza de que só podemos nos prostrar diante dos 
desígnios de um Ser Supremo, inicio e fim de todas as coisas • 

.E ASSIM 
TUDO 
COMEÇOU. 

~1~ 
.,,.,...... -.. ---~ 

:ÍE.4-y· 
/ 

CÕNTINtJA NA PAG!NA SEGUINTE, 
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EIS AQUI A~SCRAVA 
DO GEJJHOR, FAÇA-SE EM 
MIM GEGU~DO A TUA 

PALAVRA! 

e o 
GERALDO SOLLE 

TEXTO E 

DESENHOS 

~MANOEL& 
L.PIN\1f\RO. 
NATAL-RN 

--, 
~ Nt;STE MESMO ''t 

INSTANTE O FILJ..10 DE · 
DEug sr; F~Z 1-/0MEM 1 " 

POR OBRA 00 ~SP(RJTO 
SANTO; NO sr=to 

./- --. PUR/gQ/MO DA V/Rt;EM 
MARIA. _ _. 

( . 

Super Lojas GA RI 

FARMAMIL 
Ao ensejo do Natal e do 
Ano Novo, queremos estreitar os 
fraternos /acos de amizade que 
nos unem éom a expressão dos 
nossos profundos agradecimentos 
e rogamos aos céus lhes proporcionem 
toda a paz e prosperidade. ' 

Rua Dr. Gurgef, 531 • Fone:33·2790 
Presidente Prudente· SP 

AUTO POSTO VENCESLAU LTDA. 
PRESIDENTE VENCELAU 

PRESIDENTE PRUDENTE - RANCHARIA - SP 
RIO BRILHANTE-MTS 

DESEJANDO FELIZ NATAL 
PRÓSPERO 1982 

pela sociedade, enfim ape­
nas velhos. Cada um, mais 
arcado que o outro. Cada 
um, . mais cheio de rugas. 

isso mesmo, com olhos bri 
lhantes. Aquele brilho que 
só se consegue dos seme-

, lhantes, quando se lhe dá 
amor! . 

sei que foi uma força 
de expressão. A frase saiu 
naquele instante, como sai­
ria no transcorrer de todo 
o dia, nos anos todos que J.-,;_----------------------------------, tenho vivido. São as tais 

. Cada um mais entorpecido 
·pelos anos e pelas agruras 
vividas! 

Foi então .que, · depois 
de tê-lo sentido, depois de 
dizer·lhe as tais frases con· 
vencionais despedi-me. 

frases remontadas na cabe­
ça e que ressurgem. Como· 
ressurgem as musiquinhas, 
os Papai Noel, as crianças 
pobres perambulando pelas 
ruas e conduzindo caixas 
de papelão com um orificio 
onde se põe dinheiro! 
- Feliz Natal, meu velho . 

Fazia algum tempo qus 
ele estava ali Deitado, ou 
melhor, recostado numa ca­
deira de rodas . 

Semanas antes, era um 
leito. Sôbre colcões de agua, 
pois tinha as costas em cha· 
gas vivas! ' 

Pensaram·lhe as feridas'. 
Amenisaram-lhe as dores 
Em curativos pacientes e 
dedicados. AliáS, não ape­
nas dedicados, mas cheios 
muito cheios de amor! 

Ao seu redor, o que eu 
via? Velhos . Velhos de to­
dos os tipos. Para quais · 
quer gostos, se é que se po· 
de ter gostos para escolhel' 
velhos. . . Mormente num 
mundo pobre e devasso co 
mo este em que estamos. 
Sim, devasso! Se o leitor se 
escandalizar com a expres· 
são que me saiu da boca, in· 
dague à maioria dos que es. 
tão ali, no Recanto dos Ve .. 
lhinhos, onde estão os fi­
lhos! Indaguem por favor. 
Mas façam·no de lenço à 
mão. Para que não o traia 
as lágrimas que podem · co· 
meçar a correr ..• 

Repito, ao redor do mo­
ço de 17 anos, combalido 
ferido na medula e "posto 
fora de circulação" pelos co­
legas de crime pelos respon­
sáveis pela segurança publi· 
ca, pelos amigos do vício_ 
pelos hospitais de caridade, 

E vendo aquela cr:atu~ 
ra que acabava de receber 
de mãos humanas uma lim• 
pezaJcorporal, após inda­
gar sôbre seu drama, ocor· 
reu-me aproximar-me e 
senti-lo um pouco. Todos 
nós temos desses lampejos 
dG vez em quando, num 
daqueles minutinhos em 
que o bom Deus nos sacode 
e diz: 

- Desperta! Olha o in· 
!ortunio do teu semelhan­
te! 

Fui lá E lhe sorri.1 
Ele, mal podia sorrir. 

Fui lá E perguntei-lhe 
como estava se sentindo., 
Ele, mal podia falar. 

Fui lá E disse-lhe fra­
ses (as fràses sempre con· 
vencionais que se conse­
guem nesses momentos es­
peciais) consoladoras. Ele, 
mai podia ouvir. 

Mesmo assim, o moço 
de 17 anos ferido por. uma 
bala que o atingiu na medu· 
la - e portanto, condenado 
à invalidez para o resto da 
vida! - esboçou um sorri· 
so. E naquele sorriso, eu 
compreendi que ele me de­
seja dizer tantas coisas. 

- Estou bem. Graças 
àql)eles 'que me foram tirar 
do leito agonisante, em fe• 
ridas vivas, para dar-me es· 
te teto de amor, dar-me 
mãos amigas que me estão 
cicatrizando as feridas, dar· 
me de comer amorosamen-
te ... 

Essas palavras estavam 
escritas na sua fisionomia. 
Era um ser imóvel. Porque 
se se movesse, doiam-lhe as 
carnes. Mas era um sêr 
cheio de paz interior. E por 

- Feliz Natal, meu ve­
lho! 

Só depois percebi. Só 
depois. 

Como? Meu velho? On· 
de a velhice aos 17 anos de 
idade? 

Certamente o rapaz não 
pensaria no sentido das mi· 
nhas palavras. Do sub-mun· 
do de onde fora arrancado, 
em verdade qualquer canto 
onde seus áis pudessem sel"' 
ouvidos, lhe serviria •• 

E: ali estava ele,· numa 
cadeira dé rodas Com al­
mofadas e travesseiros jei· 
tosamente postos ao lado. 
Respirando um pouco de ar 
puro. Ao lado de muitos 
outros. Que olhavam. Riam 
sem saber porque. Falavam 
palavras desconexas. Ou­
tros até cochilavam. 

Saí, .finalmente, daquele 
recinto. Do Recanto dos 
Velhinhos. CrUzaildo os cor 
redores. 

E quando ganhei o espa· " 
ço livr.e, refleti um pouco •. 

· E me veio um.a duvida 
atroz. 

-O que me estará re­
servado? 

Só pensie. Só pensel.1 

A minha frente, gente 
como eu, mantenedore.s e 
benfeitores daquela obra 
abençoada por Deus, certa­
mente teria lido os meus 
pensamentos. 

Ganhei ali sorrisos .1 

Os mais puros Os mais sin­
ceros. E uma· frase mais 
ou menos assim: 

Feliz Natal, meu ve-
lho! 



• 

• 
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J08É, NOIVO Dt;. MARIA, 
NÃO COMPREENDE BEM O 
OUE U-/f; ACONTEC&U, NEM 
A MENGAGEM DO ctu. 
'::ERTA NOITE UM ANJO 
ll-IE APAR~CE EM SONJ-10 

--\ 

colégio -

• amor e de 
Nesta escol~ d~mejamos de . 
verdade, nos a presentes hofe, 
coração, estar nossos alunos e 
com todos os m todos os 
ex-alunos, co 

Joaquim 
Murtinho 
.. o passo certo · .. 
Rua 15 de Novembro, 1146 
Fone: 33-3569 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

amigos dores, para 
e colabora todos um 
desejarmos,~ próspero 
feliz Nata . 
Ano Novo . 

SE ' A 
SÃO LUCAS· 

PRESIDENTE VENCESLAU 

Manuel Lucas e Francisco Coutinho Bandeira de 
Almeida Prado 

SAUDANDO OS FUNCIONÁRIOS E ~MIGOS 
COM VOTOS DE UM FELIZ NATAL 

Av. Tiradentes, 922 ~Telefones 71·1730-71-2417 

--

1 

\ 

Cooper~tiva de Lacticínios , 
Vale do Paranapanema Ltda. 

. . 

SAUDANDOSEUSCOOPERADOSE 
CLIENTES DESEJANDO FELIZ NATAL 

E UM ANO NOVO CHEIO DE PROGRESSO 
E FELICIDADE • 

ENTAO OS DOIS gE; CAgAM G PAggAM A 
MORAR NA CARPINTARIA.A NO\T~1A.PóG O 
SERV!G.O t;LE;~ VÃO PARA O T~RRPCO E O­
LHAM AS ÉQTRE.LAS,LEN\B~ANDO~f. DO AfJJO. 

Telefone: 22-4922 
FÁBRICA: Rua Reverendo CoriÓTano, 2034 

ESCRITÓR 10 : Rua Reverendo Coriolano, 2004 
PRESIDENTE PRUDENTE- SP. 

Uma cena muito conhecida está novamente entre nós: 
o Presépio de Jesus. 
Os personagens nos são todos familiares: Maria, José, os pa·'Slfores, 
os anjos e o menino. O principal da festa de hoje é a presença 
dHse Menino. O nascimento de Jesus !ignificou e significa 
para os homens do mundo inteiro, para os homens de ontem, 
de hoje e de amanhã, razão incontida de alegria. No rosto dêste 
Menino nós vemos encarnada a esperança e o sentido de nossas vidas. 
Nósir que gostaríamos de ver a Deus, temO'S agora a Sua Presença, 
en1re nós, no rosto do Menino-Jesus. 

(Mensagem do 
~ GRUPO 

A niensageni · do deputado · 
. ,.,, 

Aos meus amigos e companheiros. 
Demócrito, o grande sábio Demócrito, dizia que O HOMEM 

NÃO É INFELIZ ENQUANTO NÃO É INJUSTO. 

Hoje, é um dia de examinarmos, com o coração e a consciência, 
o que fizemo~ no transcorrer do ano. Como homem publico, 
como chefe de família, como empresário. 

Mas sobretudo, como cristão. 

E chegamos àquela conclusão ensinada por Demócrito: 
se estamos felizes, se podemos olhar frente a frente nossos filhos e 
esposa; se reverenciamos com amor no'u1a mãe e irmãos; se 

~;~f~:~::m:~::~:::~~~::~~~~::.~:!~r. ·::':'~ontade do ~~;t_ .. 
logo, não nos enganamos e tampouco enganamos os S'Jmel~nnta~. ~«.1"1..,úiY 
logo, aceitamos as iniunções dos tempos e demos a nossa parcela 
para colher soluções dignas para a Pátria comum. 
É, pois, como representante do povo, que de'SejamO!I saudar Mensagem de 
as famílias brasileiras. 

Dizendo-lhes, do fundo da almd, que a história não deve ser feita 
de patriotismo, mas sim de verdades. Dizendo-lhes que a ciência 
mais necessária àqueles, que de'Seiam servir com sabedoria, é a 
ciência de tornar os homens capazes de compreender 
o que é o serviçalismo. 

Tudo isso temos procurado ajustar em nossas ações. E feU.zmente 
chegamos à conclU'São de que o nosiso trabalho não teve o condão 
de desapontar os que confiaram em nós . 

I 
A eles, ao povo ela minha região, aos brasileiros em geral, votos 
de um Santo Natal. E a certeza de que novos horizontes irão clarear 
em 1982 a vida desta Nação, que caminha resoluta para o seu 
grande desinderato: - posicionar-se como uma Nação onde ise 
respira a liberdade, sU'Stentada no tripé Deus - Pátria e Família. 

Antonio 

Zacharias 

Deputado Federal 

l ZACHARl·~S) ____ _;.__ ____ _ 
.. .. -· --~ 
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NAQUELE TEMPO, 
A PALESTINA ~RA PRO­
VINCIA ROMANA 
E PAGAVA TRl~TQg A 

·ROMA. JOGE E MARIA, 
NDRAVA/v\ EM NAZARE, 

PORÉM ERAM 
DESCENDENTES DE 
DAVID, CUJA EGlJRPE 

ERA DEBELEM . 

: ,.--­
( 

ESTÁG OUVINDó,MARIA?,, 
TEREMOS QUE IR A BELE"Mi 
TERRA DE NOS­
SOS PAIS.SERÁ 

Para sair na historE·a - A Vid·1 de J~sus Cristo · 

Dia de Natal. 
Que a paz e alegria, esteiam ~empre preSlentes em sua vida neste 

natal e no decorrer de todo o ano novo. 
Que em 82, você cons·iga tudo o que em 81 lhe pt~receu difícil'. 

São oi votos de MODAS ALICE - Calçadão 433. 

. ... ' .. 
. -~~:.. · . . • 

A DISTÂNCIA DE.NAZARÉ A BELÉM ERA DE G DIAS DE PE~OSAVIAGEM.JOSÉ, 
PAr1A QUE MAP.IA NÃO SE CANSASSE MU\10,ARRANJOU UMA yUMEITTA,E FEZ QUG 

MARIA t.JELA VlAJAGSt:. E ASSIM og OOIG PARTIRAM EM DIREÇAO 'A BELEM. 

Nas l'revas, 1.uz de 

Paulo Silva Meira 

O Santo Natal foi o primei· 
ro dia de vida ~ civilização 
cristã. Vida ainda germina­
tiva e incipiente. como os pri­
meiros clarões do sol que nas­
ce; mas vida que já continha 
em si todos os elementos in­
comparavelmente ricos, da es· 
plêndida maturidade a que se 
destinava. 

A luz que começou a bri­
lhar sobre os homens em Be-

. lém havia de alongar seus cla­
rões até se estender sobre o 
mundo inteiro, transformando 
mentalidade, abolindo e insti· 
tuindo costumes, infundindo 
espírito novo em todas as cul­
turas, unindo e elevando a um 
nivel superior todas as civili· 
zações. 

Nosso Senhor Jesus Cris· 
to. um débil menino naquela 

manjedoura, veio convidar a 
Fé, a justiça, ao desapego e à 
pureza um mundo apodrecido 
pela superstição, pelo prazer, 
pela depravação. 

Dois mil anos depois do 
Nascimen+.o de Cristo, pare· 
ceremos ter voltado ao ponto 
inicial. 

A adoracão do dinheiro, a 
divinização das !11.assas, a exas­
peração ao gooto dos prazeres, 
o domínio despótico da força 
bruta, as superstições. o ceti­
cismo, enfim, o neopaganismo. 
invadiram novamente a terra. 

Em sua realidade plena e 
global. a civilização cristã dei­
xou de existir. E da grande 
luz de Belém, muito poucos 
raios brilham ainda sobre as 
leis, os costumes, as institui· 
ções e a cultura do século 
XX. 

Por que isto? Por que a 
terrível crise do mundo con· 

temporaneo? Por que os ho" 
mens não sãio e não querem 
ser verdadeiramente católi­
cos? 

Se a humanidade cumpris· 
se a Lei de Deus, a crise não 
existiria. 

No entanto, é neopaganis· 
mo, mil vezes pior que o paga­
nismo antigo: teus dfas estão 
contados! Cairá o poderio so­
viético e ruirá também a Re­
voiuçãio que devora o Ociden­
te. 

Nossa Senhora o disse ·em 
Fátima: '·Por fim, o meu Ima­
culado Coração triuntará !" E 
diante dela são impotentes to­
dos os grandes da terra e to­
dos os príncipes infernais. 

Fátima: eis a grande luz 
de esperança neste Natal do 
ano cheio de trevas de 1981! 
(Agência Boa Imprensa -
ABIM). 

lssoclacão Comercial e Industrial de Presidente Prudente 

{"Nada pode ser tão agr«idável a um amigo 

como a idéia da felicidade dos amigos''. 
JOVELLANOS) 

Nesta frase poderia se sintetizar a mensagem derradeira, em 1981 

que devemos aos nc.11,\';os associados, diretores e amigos, extensiva-

mente aos seus famm~res; a idéia de felicidade daqueles com os 

quais trabalhamos em mais um ano de dedicação à no~sa cidade, 

faz-nos credores, iunto à Providência Divina, da felicidade que 

procuramos semear nos 365 dia'S que s:e completam. Pretendemos 

que ela se renove em 1982. Em trabalho, concórdia, boas 

realizações e sobretudo saude. 

RENATO SEVERINO SILVA 

Presidente 

Enga)aelo~ 110 lula co11d1ana nem !>tmpre t~lrvemm p10ximo~ 
Clll perfeição e ela compreensão no ano qut passou Ma~ apro~ima . .,. 

o Na1al e uma imensa lel1c1dade m1eno1 se afmna em nosso~ 
corações iobre m ou11os sen1unen1os O somso que não demos a 

palavra que talamos, o cannho que omnimos. tudo deve sei passado 
agora E hora de abm os nossos corações 

Feh2 Na1aJ. Fehz Ano Novo. que a paz d saude e a 
lehc1dade reine em vosso lar · 

JMOVllLE CENTRAL IMOBJLIARJA 
"uma casa de amigo~" 

Hoje não estamos querendo promover a qualidade de nossas máquinas. 
Há tempo pr' a tudo, neste . mundo. · 

Especialmente para falar em paz, fraternidade, saude, e tambem ... 
conquistas ! 
Tudo i~so desejamos aos nossos clientes, amigos, e companheiros 
de trabalho. 
Em nome das nossas representadas. 
Feliz l\laial. 
Próspero Ano Novo. 

RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM. 565 + 300 :v!ETROS 
Telefone PABX - 0182 - 33-4407 - TELEX 0182 124 - Mi:CA - BR 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

.. 
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A VIAGEM FORA L..ONGA E. CANSATIVA. 
CHEGANDO A BE.LÉM /'JO DIA 2t/ DE 

Dr=Zr:.MBRO, JOSÊ. E MARIA PROCU­
RARAM LOGO UMA l-\08PE.DARIA 

UMA POUSADA, POR 
FAVOR! PQECIGAMOG 
DESCANSAR POR 

~-/' /í, 
j r~• -~ 1\ • .. . "'"" ~ -

MOTO MECÂNICA KOGA 
30 anos de tradição sobre duas rodas. 

RUA JOSÉ CLARO, 29- PRESIDENTE PRUDENTE -SP.· 
Fone: .33 ·4531 

ESTA~OITE. 

.. Estamos vivendo mais uma época de festas e congraçamento . 
E' tempo de dar e receber presentes . 

Pensando uistso, MARIS MODA coloca à sua C:isposjçao eno-·me 
estoque de confecções, (ELE E ELA), à preços de· Papai Nnel . 

P.asse pela MARIS MODA, antes de pen.sar no presente que vai clar' · 
Um Feliz e alegre Natal e um prospero 82. 

são os votos sinceros de MARIS MODA 
e Dionisio Contiero - Barão 37 4 - Fone 22:6800 

ELIO GOMES - Prefei1to Munkipal 

de Pres. Epitácio sente-se iubiloso 

em cumprimentar a todos os 

epitacianos, pelo Dia de Natal, 

augurando um Feliz Ano Novo e 

que a pa1; . e a felid?lade esteiam 

em todos os lares sorocah.anos. 

E ALI, NA VELl./A GRUTA ~ 
QUE SERVIA DE éSTR~8A .. _:_ 
RIA PARA OOANIMA/{} I 

ORIVALDO RAl·ZARO - Presidente 

da UNIPONTAL Prefeito Municipal 

de Piquero8>f, saudando a todos os 

teus munícipes e a coletividade da 

Alta Sorocabana, deseiando que 

'A M€.IA NOITG, NA9DEU 
JESUS. _ 

L_ - -
---;~~ 

MARIA ENROLOU-O ENTAO 
EM PANOO, 6 O DG.JTOU 
NUMA MANJEDOURA ONDe 
SE OA~ COMIOA. PARA ' 
09 ANIMA!g (i)UG Ali g€ 
RECOLJ.llAM'A NOITB. . 

tudo de bom aconteça Neste Natal 

e que o ano de 1 . 982, seia pleno . 

de prosperidade e felicidade . 

• 

Guerreiro vencedor Quando é Natal ! 
Beatriz Rodrigues dos Santos 

Ei-lo, guerreiro 
forte e audaz. Ereto, 
de cabeça erguida! 
É um bravo, um soldado 
lutador, que vem 
com a batalha vencida! 
Ei-lo, tem os olhos parados, 
tem no peito só medalhas. 
tem na mente mil lembranças, 
é um bravo. venceu 
todas as batalhas! 
Traz a roupa rasgada, 
manchada, o combate 
a sangue frio enfrentou. 
Traz nódoas de sangue 
e de suores; gritou. 
chorou, sofreu e mantou. 
É um guerreiro. sua lágrima. 
secou. Tem as mãos, 

do gatilho, doloridas. 
Marcas de dor. de morte 
que matQu e suores 
de lágrimas ressequidas. 
Ei·lo. entre destrocos. 
sozinho, entre ruínas 
e cadáveres amigos. 

E agora no fim. 
o seu caminho se faz incerto 
entre sombras e jazigos. 
Agora sem as pessoas querid~ 
ele não sabe mais o que é o amor, 
tem fome, muita sede e muita dor. 
tem fome, muita s ede e muita dor. 
Tornou-se de pedra, peito de aço, 
e por isso não chora ante a dor. 
l\ias sente que não há dor maior 
do que ser um f ort.e. 
e da guerra, o vencedor •••. 

Nasceu bem pobre. como se dissesse: 
- Não é a riqueza o maior bem da vida! 
Vê meu sorriso que jamais fenece, 
Porque sou Paz e a paz ao bem convida ! 

Reflete amor - o amor só dá guarida! 
V.ê como tudo, a mim se volta e esquece 
As desventuras e até o mal-ferida., 
E neste dia o Amor, só amor floresce ! 

Sê tu também. sorriso de alegrra, 
O bem da paz que as má!roas .alivia, 
Sê em teu caminho, amor e mansidão! 

E tu terás como eu, o ideal sorr1so, 
Que faz da terra, o céu, o paraíso, 
Quando se faz Natal no coração ! 
. CELESTE CALIL 

~~--------------------------------..;... __ ._,__, 
TERUYUKI KOGA e funcionários, ao enseio 

de mais um ano de atividades da sua 

Moto 
. A e .. . ecan1ca 
OGA 

Agradecem aos cumigos e clientes a preferência 

com nue foram distinguidos em 1981, augurando um 

PROSPERO ANO NOVO e um NATAL pleno de paz, 
VOTOS DA TAIRANA S.A. CENTRAL DE.CONGELAMENTO DE SEMEN. 

concordia e harmonia. 
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LOGO APOs O ANJO AggJM /:ALAR, 
GuRaE ANT~ o,g OU-IX ox P.AGTOPG,g 
UM {;gPETA'CULO MARAVILH'XO 

I 

GLORIA A DEUS NAS 
ALTURAS E PAZ NA TERRA 

AOS MOMENS 
DE BOA VONTADE! 

p 
BOAS FESTAS · 
Vivemos a euforia do otimismo. 

' .Queremos você pensando, agindo, 
trabalhando, refletindo, construindo 
o Ano Novo com o coração, com 
sentimentos nobres, humanos e 
fratemai.s; queremos você sorrindo, 
vivendo na certeza de· que o mundo 
estará ao seu lado, enquanto lhe 
dedicar o que há de melhor 
dentro de si mesmo. 

1 UD!iJU ~ 
1 Auto"'"""'''• j 

IJ.!i!ª!H#S 

S1octi Veículos 
Ltclct. 

._i!:iiiii!íiiii?I • 

' 

O Ano Novo é sempre abertura de novai. 
esperanças: A nossa é a de que continuemos a 
manter com amigos, cliente& e fornecedores os 
fortes laços de amizade, respeito e colaboraçfo, 
básicos para nosso mútuo sucesso. 

tf?:oas q,slas f 
Av. Cel. José Soares Marcondes, 3099 

"fone 22-4200 - PRESIDENTE PRUDENTE-SP 

fERT-5!1l 
, ........................ . 

Que a semente dá paz gere 
no coração dos homens frutos de esperança, 
fazendo desta data marco de novas realizações. 

Feliz Natal e próspero Ano Novo. 
São os votos da FERTISAL 
••••••••••••••••••••••••• 1 ,• 

Matriz: AV. Manoel Goulart, 409 

O mês de dezembro também é muito importante para nós. Afinal, há 
quatro anos atrás, precisamente no dia 7, iniciávamos nossas ativicfades em Presidente Prudente. 
Por issl com muita alegrias satisfação, enviamos em nome de toda a Administração e 
Funcionários, nosso abraço fraternãl aos nossos amigos e clientes, 
desejando-lhes um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO. 
Agradecemos a confiança que nos foi depositada e prometemos em 1982 servi-lo cada vez melhor. 

BANCO Sul BRASllEIRO S.A. Cordialmente. 

ANTONIO DRAGUETA - GERENTE REGIONAL 
GILBERTO BERTOGUO - GERENTE DA AG~NCIA 

O NATAL EXISTE , • 
Ogeni Luiz Dal Cin 

l\ o calendário de 
todos os anos o Na· 
tal é apenas mais 

· uma festa. Não sa­
bendo e não queren­
do saber o que é o 
Natal, a . maioriá não 
encontra nele qual­
quer significado espe· 
cial. Ao contrário, o 

f 

comérelo e a propa- : do exibir·se em rou· 
ganda preparam a: pas e presentes que 
grande festa do con- . simbolizam o sucesso 
sumo com o 13.o sa.- · econômico anual. 

De qualquer manei: 
Iárlo, revestida de ; 
multlplas formas: re· 
cetier e dar presentes, 
comer. b€ber e estou­
rar champanhas. Na­
tal das guloseimas, do 
saciar-se em lautos 
Jantares e almoços. 

· ra, sente-se um alí­
.vio porque mais um 
~no, bom ou mal pa· 
ra a saude e para a 
economia. já passou . 
Quem ganhou, ga-

BOAS FESTAS! 
FELIZ NATAL! 

j Chegou o Natal, trazendo as alegrias pelo nascimento do Menino· 
i Jesus. Que nos aconchego de cada lar, reinem a paz, saude e 

1 
prosperidade. 

São os votos de 
l 

C1lmércio de Balas Anzai Ltda. 
: e mais completo estoque de 

! 

' 1 l ~ 
! • 

CHOCOLATES 1,, 
·• 

CHOCOLATES GAROTO 

BALAS - CHICLETES . ADAMS 

nhou. Quem perdeu, 
perdeu . E' · preciso, 
então. divertir-s·e, já 

que a vida n ão pode 
proporcionar mais 
que esses momentos. 
Esse o Feliz Natal, es­
sas as Boas Festas de 
palavras estereotipa· 
das, com que os ho­
mens se cumprimen­
tam. 
Po~·ém, tudo se es­

gota em si mesmo. 
deixando até um cer­
to amargor à medida 
em que a festa se a· 
caba e a lucidez re­
torna. Por isso, o Na­
tal do pobre é muito 
triste. Triste porque 
ele está marginaliza· 
do do consumismo e 
não pode sentir as a­
leigrias proporciona· 
das pela posse dos 
bens materiais. Sé 
por isso. A alegria in· 
terior e espiritual 
não é mais alegria 
porque não- pode ser 
consumida. Pobre Na· 
tal, portanto. para 
quem não teve suces· 
so econômico e não 
goza de boa saude. 

Muitos nem sequer 
sabem por que cha· 
mamas de Natal esse 
feriado de fim de 
aho que difere d·"'S 
demais apenas pelo 
!ato de se dispor de . 
um salário duplo. O 
que já é ·por si motivo 
de festa. Esquece-se 
a fnflação, o custo de 
vida, os problemas 
políticos, porque se 
vive um hiato de de· 
sa!ogo salarial. Tris 
te ilusão que dura ~ 
penas alguns momen· 
tos e se esvai em ca· 
tarses das frustra:­
ções,. durezas e priva· 
ções de doze meses 
suados e inquietantes 

Os ricos, os bens su· 
cedidos do ano, cele· 
bram a estranha li· 
turgia natalina: apro­
veitar ao máximo os 
prazeres proporciona­
dos pelos bens mate· 
riais acumulados du­
rante o ano. Este o 
padrão da felicidade 
ou ·da tristeza. E' a 
sacralização do pro 
fano quantificado. 

A iiiretoria do RÁPIDO FLAMINGO Ltda. 
deseja ao seus usuários, amigos e 
fornecedores, um Feliz Natal e próspero Ano Novo: 

José Lemes s·oares 
José Lemes Soares Filho 
José R icei Campos 
Walter Leme5 Soares 

--..--_} 

.... 
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P-resid.ente Prudente, 25 de dezembro de 1981 

í ENQUANTO l~SO I MUITO 
LONGE DAU, TRÊS REIS 
MAGOO, CONVERgAM 
908R6 UMA ESTRELA 

, ~- ESTRAN~A QUE APA~E.CEU 
NO CÉU. 

A ESTRELA · 
PA~OUGOB~E 
·AQUELE :0 

: (;STÁBULO ! "a0 . 

'I. 
Hoje submeterei todos os meus pensa· 

men tos ao teste da verdade. 

Tomo consciência deles para constatai· : 
são eles amáveis? ~xprimem a melhor e mais 
alta verdade que posso alcançar? 

Hoje procurarei observar meus pensa· 
mentos para verificar se de fato são verda­
deiros, edificantes e sábios antes de exprimi· 
los em palavras. 

Esforço-me em tomar consciência de mi­
nhas palavras, realçando o bem subjacente a 
tudo, pois sei que minhas palavras reforçam 
o bem, no mundo e nas pessoas. conforme a 
lei: "o semelhante atrai o semelhante". Na 
medida em que procuro e veJO e falo do bem 
que há nos met1s semelhantes, neles suscito 
sse bem e os levanto para o melhor de si. 

Sou um filho de Deus e falo como tal. 
Conacientemente levo de entremeio à minha 
conversação os sentimentos e palavras de paz, 
de amor, de alegria, de discernimento, de har· 
monia e <temais atributos divinos que possa 
manifestai· em minha vida e provocar na vi­
da de meus semelhantes . Na proporção em 
que dou amorosa atenção às palavras que ta· 
lo; na medida em que as imbuo da mensa· 
gem portadora de bondade, de compreensão e 
da verdade do Cristo em mim, vejo que mais 
atraio as bençãos d 'Ele em cada dia e as co· 
munico aos demais. 

Tattwa "Jesus Nosso Mestre" - Circulo 
Esotérico da Comunhão do Pensamento -
Av. Washing·ton Luiz, 739 . Sessões às 2.as 
eiras. ~Oh30. ·-
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VEJAM AQUELA 
EST~ELA.,SEU BRILHO 

l' .. ,. ,. 

> ;/' 

/ 

... ·;; ~Í~i~~f'~~~T~~~ÃO S/C ,~}º1,'.::#) 
.. PARK- IMôVEIS E ADMINISTRAÇÃO S/C LTDA. 

~ ~ Drs. Eliomar Gomes da Silva e . v 
"ó ~ · Aparecido Pedrosa - Advogados ~r%< 

· ~ ~ • saudando com alegri;l a chegada do Natal e ~A~ 

• 

E ALI ~AQU~LE. HUMILDE ESTÁBULO, REIB, 
PASTOREG E ANIMAIS UNEM\-GE PARA ADORAii 
AQUELE QUE .MAlG. TA~DE GERIA o gALVADOR. 
uEGUS NAgcEu, E COM ELE tvASC~u, NOVA­
MENTE, A ESPERAN~A hlO CORAÇAO J?OG 
~OM~NS. OURO, INCENGO E Mli:iRA SAO OFER­
TADOS, PELOG TP.E Q, gE\S MABOS. AO 
MENINO \JEGUS. 

Que os dias do Ano Novo sejam 
~ 

uma sequência de proveitosas 
realizações e repletos de paz 

e felicidade. 
Av. Brasil, 606 - Fone: 33'-4716 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

desejiµido que toda felicidade esteja 
em seu lar nestas festas. 

PARK llVIQVEIS - Compra-Aluga-Vende 
e administra seu imóvel 

·Av. D. Pedro li, 40 - Fone (0182) 71-2466 
PRt:SIDENTE VENCESLAU - SP. 

~,. 

Comercial Brasileira de 
Automóveis Ltda . . 

R~vendedor Autorizado O 

·FELIZ NATAL NÃO~ APENAS UMA FRASE 
' DE EFEITO. É NA VERDADE O GRANDE 

MOMENTO EM. QUE VOCÊ E TODOS Nós­
EST AMOS l)NIOOS PELO ESPÍRITO ~J BEM. 

f RtGORf f ICO KAIOWA S.A. 
·,., POR SEUS DIRETORES E FUNCIONÁRIOS 

. CUMPRIMENTANDO A TODOS COM 
VOTOS DE UM FELIZ NATAL 

ROO. RAPOSO TAVARES, Km 619 

FRIGORIFICO KAIOWA S/A - P. VENCESLAU 

CHEGOU NA VIMASA O 
11

VALENTA0
11 

DA TERRA: 
O.VALMET 118·4 . 

1 ·• t>. \/\NIASA 

MAS ELE NÃO VEIO SÔZINHO TROlJ~ 

V lNT E E UM .\NOS 
DEPOJS DE SUA 
INSTALA( ÁO NO BRASIL -· 
O(UP.\NDO UMA AREA DE li' MU 
METROS QUADRADOS EM MOGI DAS CRUZES 
(SÔ EM ARf A CONSTRllIDA 40 Mil METROS) 
A V ALMET DETfM UMA SOLIDA POSJÇ ÀO NO 
MERCADO BRASILEIRO DE TRATORES A CONFIANÇA 
NO BRASIL ESPECIALMENTE NA NOSSA AGRKUL TURA. 
LEVOU A V .\LMET A EMPREENDER llMA NOVA JORN.\DA 
O RI.SUL T ADO AI EST À - ESSES " BRJGllENTOS·· DA UNHA 
S.V t\lMET {PRECISO DllfR MA.IS ALGLIMA COISA" VA VER 
N!\S LOJAS DA VIM.\SA (M.\NOEL GOllLART 662) OS MODELOS 
RECEM l .\NÇ ADOS SE GOSTAR CE TEMOS A CERTEl A DE QllE V .\1 GOST >\R) 
CONHEÇA Ali MESMO OS Pl .\NOS E.SPEflAIS DE VEND.<\S UNCLUSIVf SOB 
FINA.NCl>\MENTO) O REC .\DOESTA DADO A DEOSÁO (SUA OU MELHOR DE 
GENTE QUE S>\BE O QUE QUER. QUANDO SE TRA T >\DE TRATORES 

OS OUTROS .. RAÇUOOS'_' DA UNHA 8 
O TRATOR VALMET 118 

O TRATOR VALMET 88 
, O TRATOR VALMET 68 

. j 

6~1M4S~l-l{AtN'iºfit 
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l'rts:dente Prudente, 25 dt dezembro de 1981 

!};, ~~a:1 - ,.k_/s#j~~ • · .J'j~~ 
e/e t'o~tJ. fi,n~~ ~r/a t.nn a 

::Je;et- '""~' lt(,éanit:J:J, "lai'1 um ano, 

/z-t?t ntJó()a e;tJ??-1tui.ú/ac/e. 

Jr,~cén~ie; ~hlh 
PREJl'JrlTO M.'11/i'ICIPA/;>i..·. 

AOS NOSSOS AMIGOS: 
UM CORDIAL .. . 
AOS NOSSOS CLIENTES: 
OBRIGADO PELA PREFER.tNCIA ..• 
AOS NOSSOS FORNECEDORES: 
GRATOS PELA CON,FIANÇA ... 
AOS NOSSOS FUNCIONÁRIOS: 
NOSSO PENHOR DE GRATIDÃO PELO 
TRABALHO ... 

A TODOS FELIZ NATAL E 
PRÓSPERO ANO NOVO. 

MENSAGEM DE 

SCALON & CIA. 
LTDA. 
R. Angelo Calabrela, 299 
Alt. Av. Brasil, 2097 
Tels.: 33-2321./22-1688 

- FIORAVANTE - LIOIO 

Um Natal na Espanha do século XVIII Veio Morar Conosco 
ces que são templos de Dews e ctue o Bspi<rito de 

Deus habita em voces?" (1 cor 3,'16). Temos a 
~romessa de um Salvador pai•a sempre. Tudo isso 
exige a nossa colaboraoão com o plano de Deus. lJ 
Cada um de nós, a exemplo de Maria, :precisa tam· 
bém dinr "sim" a Deus pa.ra que cumpra o qt1• 

Pedro Paulo ue Figueiredo 

Correspondente 

MADRID - A noite de 
Natal de 1734, em Madrid, 

aproxima.va-se. Nos lares 
aprestavam-se os preparativos 
para a grande festa. Nas igre­
ja.s e nos conventos, os fiéis 
desfilavam piedosamente ante 
os presépios, rezando ao Meni­
no Jesus que jazia na man­
jedoura, sob os olhares de ado· 
racão de Nossa Senhora e São 
José. Musicas natalinas, ··vil­
lancicos· ' e madrigais se mis· 
turam com os ruídos habi· 
tuais da capital do remo, que 
se prepara para comemorar o 
Nascimento do Salvador. 

Tudo transcorria como nos 
anos anteriores, como exceção 
de que Màdrid sentia falt>a 
das ladainhas da "Ronda do 
Pecado Mortal .. - instituição 
recém-fundada, que, todas as 
noites, depois das doze badala· 
das, percorria as rua.s da ci­
dade entoando cantes de ad· 
moes~ação aos pecadores. 

Em seu livro .. Sucedido en 
PalaciD" (Ed. Prensa Espano· 
la. Madrid, 1975) o escritor 
espanhol José Montero Alon­
so narra as atividades dessa 
curiosa instituição. 

Qua.ndo a população já 
dormia e apenas gente sem 
escruPulos permanecia acor· 

aada, valendo-se da noiLe para 
dar vazã:o a sua sede de peca· 
do, um grupo . de homens en· 
capuçados marchava lenta· 
mente em cortejo. detendo-se 
em fren:.:; às casas mundanas. 
O som plantagente de uma si· 
neta varava então os murmu· 
rios notnrnos e um Irmão da 
Ronda cantava com voz firme 
e pausada.: 

.. Esa culpa que cometes ' 
mira atento ~- considera que 
podrá ser la postrera". 

(Essa culpa que cometes. 
olha atento e considera, que 
poderá ser a ultima). 

Também diante das pri· 
sões. junto as celas dos prisio· 
neiros, detinham-se os Irmãos 
da Ronda do Pecado Mortal 
cantando sua ladainha: 

··Alma que está~ en peca­
do · si esta noche te murieras 
piensa bien adonde fueras" 

(Alma que estás em peca­
do, se morreres est,a noite. pen· 
sa bém para onde irás). 

Nessa instituição aparece 
por inteiro o espírito comba· 
tivo do espanhol, o qual, reves· 
tido de sua Fé católica. vai in­
comodar o pecado onde ele ~ 
cometido, chamando o peca· 
dor ao arrependimento. E o 
faz à maneira do toureiro que 
finca bandeirilhas no touro. 

Assim. por entre as trevas 
da noite, a Ronda do Pecado 
Mortal ia abrindo uma trilha 

JOÃO ROBERTO MARÓQUIO 

f~efeito Municipal de Pres. 

Bernardes, rejubila-se com a 

· comunidode bernardense e reg.ional, . 

désejando a todo·s FELIZ NATAL 

P. um ANO NOVO 

cheio de felicidades. 

Natal de Cristo : Ele veio para morar conosco . 
Sua habitação não será uma construção material 
mas Ele mesmo construirá uma moradia em cada 

d e luz, produzindo a insegu· 
rança e por vezes o arrependi· 
mento sincero nos corações de 
homens que pecavam desbra· 
gadamente. A lembrança do 
inferno e a ameaça da puni- il'., ;· 
ção divina qne poderia alcan· f 
c,á·los naquela mesma noite, r,·. 
arrefecia o desejo do pecado. 
Colocando nas almas o temor 
de Deus, os Irmãos da Ronda 
travavam verdadeiro combate 
contra o vício . 

Porém, naquele 25 de de· 
zembro de 1734, como nas noi· 
tes de Natal subsequentes, os 
Irmãos da Ronda não sairam 
às ruas. Cabia às graças de 
mi~ericórdia trazidas pelo Nas· 
ciment-0 de Cristo tocar as al· 
mas com seu convite ao arre· 
pendimento e à emenda de vi· 
da. Madrid alegrava-se com as 
musicas natalinas e comemora· 
va o Natal do Menino Deus, 
vencedor do mundo, do pecado 
e da morte. 

Na noit.e seguinte, a. Ron· 
da sairia novamente às ,ruas 1 

da cidade para alertar as al· 
mas empedernidas sobre as pe­
nas eternas sofridas pelos que 
desprezam a misericordia de 
Deus . 

Era o equilíbrio de alma 
do católico povo espanhol. 
transparecendo em tão piedo­
s~ e combativa obra. (Agen.· 
eia · Boa Imprensa - ABIM). 

j 

• 
[] [OITORA IMPRENSA ' lTOA 

Rua Siqueira Campos, 600 
Fones: 22-1133 e 22· 1801 
PRES. PRUDENTE - SP 

um de nos . S,.o Pa ulo ;1-:ri::unta: "Não sabem vo- , Ele nas prometeu . 

........... tt inc.rível f~ 
---..... obtida de avião 

Todas estas imagens . 
são import<il'\teS. 

Ma.s o mai~ 1mportdnte niesmo 
é o Cristo serr_:pre presente 
no seu cord<;ao 

Feliz Natividade . Feliz Ano Novo . 

, 
... 

..,.. 

r 



Fresidente Prudente, 24 de dezembro e .,t e1~ 

DEFINIÇÕES 
PRESEPlO - Fala-nos e.lo i asc1mento do Senhor 

no º mpo e em nossas a1mas. 
Arvore - Simooliza o reino de Deus e quando '.lu 
m:c .. c.h lembra Cristo que é a luz do mundo . 
P.11 1 1.~iro - Sua resistencia é o shnbolo da vida 
e., ,,.,uç1. O tom verde rala da esperança da vida 

A ce1,1 t. o ~1moaLo do banç1ucte eterno para o 
qual devemos estar sempre preparados pela ma­
nutenção de :ios.:>as almas no estado de graça. 

C Lf:.J.lla. 

A;:; VELAS - Lembra-nos que devemos ~ stlr lu­
zes e espalhar nosso brilho e calor . 
As Bolas - Simbolizam as graças divinas que rc· 
cebernos diariamente. 

Laços e Fitas Vermelhas - Lembram o sangue 
e a Encarnação que se opera no Natal. 
As Estrelas - Alem de lembrar a estrela que guiou 
os Magos a Belém, simbolizam os santos e justos 
t1ue sao como as estrelas do céu. 
Anjinhos - São o sinal de que os ceus se abri 
ram e Deus visitou seu poyo. 
Os Sinos - Falam da alegria que devemos ter du­
rante tôda nossa vida. 

Os Presentes - Figura o presente maximo, o Dom 
de Deus que é seu filho, que nos foi dado gratmta­
mente. 

As Castanhas - Que sob uma feia casca cont"tr 
um mwio saboroso. lembram o Menino que nasrl\1.. 
l•urnildemente e que sob aparencias comuns escon 
üe a propria divindade. 

•· 

Venha conh,ecer todas as vantagens do 
Conjunto Residencial Santa Helena. 

Apartamentos com 1 suíte, 
2 e 3 donnitórios. 

Ambientes confortáveis. 

. 
... [[IJ 

/ 

Feliz Natal 
No momento em que se aproxima o Natal 

e ·o final de mais um ano de trabalho e luta 
por uma vida melhor, é hora de deixar tem 
porariamente de lado os fatos ligados à vida 
política, econômica, social e aos acontecimen· 
tos do Brasil e do mundo, que durante o trans­
curso de 81 foram veiculados e analisados 
pela agência CBI e por todos os jornais inte­
grantes da cadeia do Consórcio Brasileiro de 
Imprensa, para uma reflexão em torno da. 
i;ignificação deste período tão importante p,jl.· 
ra a humanidade. 

Importante porque sugere um apelo de 
paz em todo o mundo, prlnclpalmente nos 
países q11e, ao contrário do nosso, vivem mer­
gulhados em int.ermináveis guerras; impor· 
tante porque ma.rca o início de um novo ano, 
que vai chegando revestido por uma esperan 
ça que se renova motivada por um imenso de­
sejo de dias melhores para o ser humano: 
importante porque reacende em todôs os co­
rações e mentes o exemplo de amor e paz dei· 
xado por Cristo entre os homens e nem sem­
pre seguido pela humanidade. 

~ justamente inspirada por esse preceito 
de amor e paz e por um sentimento otimista 

de dias cada ve2í melhores para. a humanida· 
de, que a } g§pc;a CBI le , a aos seus mais pro.­
fundos votos de felicidade aos milhares de lei­
tores desta que é a maior cadeia de jornais 
do Interior brasileiro. 

E o meu .. -
j~rnal ??? 

SE voe~ NÃO 
RECEBE 
REGULARMENTE 
O SEU JORNAL, 

RECLAME! 
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A Companhia de 
Saneamento Básico do 
E fado de São Paulo· 

SABESP 

deseja à laboriosa população da 
cidade e às dignas autoridades municipais 

os melhores votos de um Feliz Natal e 
um Ano Novo pleno de realizações. 

A DIRETORIA 

~~f ' ~ 
·~~ 

Supet:ando· 
r-~ _,t ..... sabesp 
Secretaria de-Obras e do Meio Ambiente 

Com a churrasqueira GADIBA v. pode improvisar um churra~, 
em qualquer ambiente, sem os inconvenientes da fumaça 

. e da fuligem do carvão. 
GADIBA assa a carne por igual, mantendo integr.al o S;Bbor 

de um autêntico churrasco. Em menos de 20 minutos 
v. assa até 4 kgs de carne. 

O regulador de gases permitirá um ..... 
gasto inferior ao do carvio. 

Conheça a nova churrasqueira GADIBA visitando: 
EM: PRESIDENl'E PRUDENTE 1- PONTO CERTO 

SP. - LOJAS VITÓRIA 
- MACRUZ BUCHALLA 
- OISMEPE COMERCIAL L TOA. 
- REFRIGERAÇÃO INCOMAR L TOA. 
- SCHMIDT REFRIGERAÇÃO L TOA. 
- A REFRIGERADORA L TOA. 

~Vltt. 

GADIBA 

' 

MARILIA - SP. 
CHAVANTES- SP. 
PIRACICABA - SP. 
CAMPO GRANDE - MS. 
DOURADOS - MS. - CASA DAS BALANÇAS L TOA. j 
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Natal na Trincheira (conto) 
Caio V. Xavier da Silveira. 

24 de dezembro de 1914. Primeira Guerra 
Mundial. 

No ··frontl', a batalha é intensa e entra noi· 
te adentro . Inesperadamente, as fileiras ale· 
mãs cessam de atirar. Surpresos, os france· 
ses fazem o mesmo. E o silêncio cai sobre as 
trincheiras. 

De repente, surgem tochas no campo ale­
mão. Os soldados que as levam caminham em 
passo lento. O fogo dança lançando reflexos 
...,obre a neve. Indecisos e perplexos, os fran· 
eses deixam o inimigo aproximar-se. J~ es· 
ão a poucos passos ... mas nada há que re· 

'.:'ear. Num relance, os franceses entendem tu· 
.:io: os alemães cantam ·',Noite feliz.,; é Natal! 

-X-X-~-

Reunidos sob o bosque de pinheir<l6, aque· 
les homens que instantes atrás haviam dado 
provas de bravura recordam agora seus anti­
gos natais do tempo de menino. Alguns lem­
bram São Nicolau, o legendário Bispo que 
enchia a imaginação das crianças ... 

Alguns soldados alemães evocam suas al· 
deiazinhas montanhosas, cobertas de neve. 
No dia 6 de dezembro, as famílias se reuniam 
à noite. Era dia de São Nicolau, que prenun­
ciava as alegrias natalinas. Bolos, doces, fru· 
tas perfumadas cobriam a mesa. Grandes can­
delabros iluminavam a sala à luz de velas. 
Ao lado do presépio, perto da lareira bri· 
lhava uma linda arvore de Natial. O ambiente 
era de reoolhiment.o, de alegria séria e discre­
ta. mas profunda. Fora, a neve caía lentamen­
te, em flocos. 

Em rerto moment.o, o rosto das crianças 
se iluminava. Ouviam bimbalhar aoi longe os 
sininhos, com o tropel de animais em marcha. 
Corriam à janela, encoa~ando o narizinho na 
vidraça. Na curva do caminho, surgia o trenó 
dourado, puxado por quatro renas de chifres 
longos, com seus galhos. Sentado pomposa· 
mente vinha o Bispo de barbas brancas: era 
Sã.o Nicolau! 

Paramentado, ele trazia na mão direita 
um baculo de ouro lavrado; na esquerda, um 
r.rande livro, encadernado em fino couro, com 
bordaduras douradas e pedras preciosas. Seu 
criado conduzia o trenó, rendo ao lado um sa· 

co repleto até os bordos e um grande bordão. 
Chegando à casa, São .Nicolau mandava 

parar o trenó. O criado t.omava o saco e bor­
dão, enquant.o o dono da casa ia abrir a pol'I' 
ta cheio de alegria, com respeito e veneração .. 
A alta estatura do Prelado, sua longa barba, a 
mitra e o báculo, tudo isso lhe conferia um 
ar de solenidade que se misturava à afabili­
dade da fisionomia e à doçura do olhar. Ele 
sorria para as crianças e saudava os da casa. 
Erguia depois solenemente a mão abençoando 
a todos com o Sinal da Cruz. 

O Ancião dirigia-se depois as crianças. 
com ternura. A uma pedia que cantasse uma 
canção de Natal. A outra, que recitasse uma 
poesia. A uma terceira, que rezasse uma ora-
ção . 

E as crianças, inocentes e mara.vilhadru!, 
piamente acreditavam que aquele São Nicolau 
e seu criado haviam descido do céu ... 

O respeitável visitante abria então o gran­
de "livro de couro", onde estava registrado o 
comportamento das crianças durante o ano. 
Após consultá-lo, o Bispo chamava uma por 
uma, dando-lhes bolos, doces, bombons e fru­
ta.s como presente. OU melhor, isto era para 
as bem-comportadas. . . A outras, ele senta­
va-as no joelho e, em tom afável, mas sério, 
repreendia o mau comportament.o. E fazia 
prometerem emendar-se. Caso contrário ..• , 
no próximo ano mandaria o criado aplicar­
lhes o bordão! Aquelas especialmente insubordt 
na<las ameaçava levá-las no grande saco. . . O 
efeito era altamente salutar. ti 

Assim ia São Nicolau de casa em casai. 
dando bons conselhos, presentes e também 
reprimentas paternais . Em a.iglns · lugares, 
apenas deixava presentes nos sapatos das 
crianças, colocados do lado de fora das jane­
las. E a ninguém o bom Ancião esquecia! 

-x--x--x-~-x-

Depois destas recordações, os soldados 
franceses e alemães viam a noite caminhar 
para seu fim. Comovidos despediram-se, e o 
mesmo cortejo se formou, com os alemães par­
tindo ao som da. :.stme Nacht2' - "Noite fe­
liz". No campo de batalha, restavam as mar­
cas de seus passos sobre a neve, e aos poucos 
o som daquela maravilhosa canção desa.pare­
cia, dando lugar ao profundo silencio da ma.~ 
drogada. (Agência Boa Im~ensa - ABJ:M) • .:, 

Poema de Natal 
Natal alegria, Natal esperança 

De comprar brinquedos! voltando ao passa­
do 
Dia em que o homem parece criança, 
Abraçado à infancia, sorrindo com ela. 
Natal do rico que compra um mundo 
Que é feito de plástico, de pilha ou de ouro 
Comprando do filho um sorriso inocente .•.•. 
Como se isto ipudesse comprar. . 

Natal do pobre. que sujo e famélico 
Brinca com os olhos e somente com eles, 
Com as vitrines egoistas que vendem cobiça, 
A corações que só podem sofrer . 

Natal quadriculado daquele que errou, 
<Ou fomos nós?) 

Que no fundo de uma masmorra expla, 
Sem fé, sem esperança e até sem caridade. 
Sem Pai, Serra Mãe, sem filho, Natal pecado , 
sem nada. 

• 22·3131 
GURGEL.495 
CRECI 13.635 

Natal da criança órfã, sozinha au de pai 
omisso. 'f 
Sem leme, sem norte. sem porto. 
Porque Pai é presença, atitude, vigor 
Compreensão, carinho dialogo, amor.: 

Natal daqui, de lá do mundo todo .•• 
Dos homens que morrem na luta dos homens 
Das mães que choram os filhos nas guerras, 
Dos ·homens que cegos não podem ver Deus 
Pare a corrida veloz. O trem na estação 
Pare a Apolo "N" na subida da rampa. 
Pare o homem que corre aflito. 
Pare tudo e todos . Olhe para trás. 
Ama teu próximo. . . implora a Paz. 
NOTA: O autor deste poema foi Governador 
do Distrito L·18 de Lions Internacional, com 
sede em Catâguazes, onde ele reside. Médico 
casado o Dr. Ant.onio Releio gosta de poesia 
- de fazer e dizer - e sempre encontra tem­
po para se exercitar. Este poema de Natal é 
bem o Natal do atualmente. ; 
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DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS 

UM FELIZ NATAL 

E UM ANO NOVO DE MUITA· PAZ 

E PROSPERIDADE. 
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m de .a ti dão 
Neste ano em que foi farta a colheita em 

favor dos nossos irmãos carentes, devemos a 
vós meus irmãos querjçto~, corações genero· 
sos, que nos ofertou dia a dia suas d{1divas 
preciosas que reverteram-se, em alimentos, 
meclicamentos, roupinhas, óculos, material es­
colar, etc., que sem vossa ajuda, jamais se­
ria possível realizar. 

Oh'. irmãos nossos, com que alegria, reu­
•# nidcs para o almoço natalino, em homena­

gem a Jesus estes irmãos pequeninos agrade­
cerão o vosso gesto fraterno. 

f'"'"!"ando em todas estas reações natu-

rais do ente humano, emocionados, a todo o 
instante, pensamento elevado à Deus e ao 
Mestre Jesus,, rte quem recebemos estas li­
ções de fraternidade cristã, murmuramo:; 
com amor. . . Jesus! Divino Amigo! Irmão 
Maior l abençoai estas criaturas que respon· 
deram ao nosso apelo, em Seu nome! F.nvol­
v~i-os com Sua Luz e Seu Amor, pois a se­
mente da fraternidade brotou no gesto ex· 
pontaneo, como wn presente antecipado ofe­
recido a Vós Mensageiro da Luz e da Verdade. 

Pelo "Grupo de Auxílio Fraterno". 
A!mélia Zambelli da Silva {presidente). 

, rvore ·de atai de Louis Ar.mstrong 

,. 
Arvofe 

Símbolo imprescindível do Natal é a ár· 
vare Sua ori~em é germanica e data do tem­
po de São Bonifácio. Ela foi adotada para 
substituir os sacrifícios ao carvalho de Odin 
<divindade suprema e criadora do mundo e 
do homem, na mitoloç;ia nórdica), adorando· 
se uma árvore em homenagem ao Deus Me 
nino. 

Os seus enfeites, sempre brílhantcs, fo• 
ram criados, '.Provavelmente, para transmitir 
a luz que caracteriza Jesus. 

Hoje encontramos árvores de Natal trad1 
cionais, como os pinheiros vivos, artificiais ou 
mesmo estilizadas, com enfeites, os mais cria· 
tivo possíveis. Mas assim mesmo, muitas ár­
vores de Natal conservam a tradicional "neve 
de algodão", entre os ornamentos, copiando 
aquelas européias, que recebem a neve natural 
uma vez que em dezembro, os países situados 
acima da linha do Equador estão em pleno in• 
verno. < PRS1.:: - Imprensa) 

a 27 

e 

- A árvore de JataJ de LÔuis Armstrong 
<De um texto de Seleções <le Readcr ·s Digest 
- 1958) 

A orquE>..stra de jazz estava tocando uma 
noite em cada lugar. e o musico Luis Arms­
trong e a espôsa, Lucille, passaram num quar 
to de hotel a primeira noite de Natal da sua 

criança olhando alguma coisa. ··Não posso ti­
rar os olhos dela. E' a primeira árvore de Na· 
tal da minha vida''. Eu nao tinha pensado 
nisso. Louis tinha 40 anos de idade, e eu ima­
ginava que em .10 anos qualquer pessoa teria 
tido, pelo menos, uma arvore de Natal nv. 
vida. 

O Pegnoir Azul-Polvora 

vida de casados. 
"Eu arranjei uma arvorezinha de Natal'', 

lembra Lucille. "Não disse nada ao Louis. E 
quando ele chegou, 'POr volta de três horas da 
madrugada. a árvore estaYa acesa, com as lu· 
zinhas brilhando. Ele olhou um instante e 
não disse mais uma palavra. Meu marido 
nunca fala muito quando está emocionado. 

"Quando afinal fomos nos deitar, Louis fi­
cou 111ti'to tempo olhando a árvore, como uma 

"Devíamos viajar no dia seguinte para 
Kansas, e eu pensei em deixar a arvore no ho 
tel. l\Ias Louis disse: "Não. Vamos levá-la. 

"Guardei aquela arvorezinha até muito 
tempo depois do Ano Novo, armando-o tôdas 
as noites e guardando-a de manhã, numa du 
zia de hotéis. Afinal. quando a desarmei pe~ 
Ia ultima vez, Louis queria despachá-la para 
nossa casa. Era uma arvore natural. e deu 
me muito trabalho convencê-lo de que ela se­
caria no caminho''. 

~~~~~----~--~~~~~~~----.--.--~~~~~~~~~~--

NO TREVO, 

Quando descobri o preço do lind1> peg·. 
noir azul-polvora que meu marido me dera 
pelo Natal. levei-o à loja onde fôra comprado 
para trocà·lo por dois mais baratos. 

A caixeira a quem expliquei o que eu quE• 
ria olhou-me com espanto. 

- Aquele homem é mesmo seu marido? 
- Claro - respondi. - Por quê? 

A pequena chamou uma colega: 
- Você se lembra daquele homem para quem 
você provou todos aquêles pegnoirs? Sabe que 
ele o estava comprando mesmo para a es­
posa dele? Imagine só ! 

. , ,.., , . 
Agora so nao tem armano 

Virando-se para mim, perguntou: 
- Há quanto tempo a senhora es~á casa­

da? 
- Há 27 anos. 

A moça abanou a cabeça. 
- Minha senhora, se eu estivesse no seu 

lugar não trocava este pegnoir por nada no 
mundo eu sou vendedora há muitos anos 
e nunca vi um homem escolher com tanto 
cuidado um presente para dar à esposa. A 
senhora é uma mulher de sorte! 

Agora tenho grande satisfação de usar 
aquêle pegnoir. 

materiais para 
construção você não 
. joga com a sorte ! embutido Vogue quem não qu~r. 

I -~' / .' / '/ 
/ "' ,./ /~ / ~ 

MAS CONTA COM PREÇOS 
INCRIVELMENTE BAIXOS 

Antes de iniciar qualquer obra, 
veja o que fará por você a 

TREVO MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 
de 

Souza-Marques 

Av. Cel. José Soares Marcondes, 3.964 - Fone: 22-4535 
PRESIDENTE PRUDENTE 

GRÁTIS. 
Um utilíssimo 

kit de acessórios 
Black & Decker 
. no valor de 
CrS500,00. 

O PRESENTE QUE; 
FAZ PRESENTES. 

crr~~aça) 
PRAÇA 9 DE JULHO 

FONE: 33-2528 
AV. MANOEL GOULART, 1565 

FONE: 33-2821 

Materiais para Construção PRESIDENTE PRUDENTE: - SP 

~~BUI O~sEMJUROS 
Essa você não pode 
deixar passar. 
Armário embutido Vogue - Linea 90. 
O maior número de opções de 
preenchimento da praça: prateleiras, 
gavetas, maleiros, calceiros, etc. 
Acabamento de primeiríssima, ajustes 
perfeitos, proteção antimofo,_ . 
corrediças de nylon e entrega 1med1ata. 
Único com Certifícado de 
Garantia e Assistência 
Técnica Nacional 
permanente. 

-

• • 

Qualidade é isso. 
O resto é prosa. 

Para que gastar mais 
se você pode gastar 
menos. · 

prateleiras etc .. sempre pelo melhor 
preço da praça. Venha comprovar. Peça sem compromisso 

a visita de um projetista. 

• 

CalçadãQ, 297 
Fone: 22·4353 

R. Maj. Felício Tarabay, 683 Av. Manoel Goulart, 278 
Fone: 33-4828 Fone: 22-4300 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Com Vogue você dá 
um toque pessoal na 
sua decoração. 
Só o Sistema Vogue oferece uma 
linha enorme de acessórios e 
acabamentos de portas (cerejeira, 
cortiça, veneziana, espelho, papel de 
parede, tecido, kits infanta-juvenis 
etc.) para você personalizar o seu 
armário embutido. 

22-4353 
FONES: 33-4828 

22-4300 
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Se Cristo não tivesse vindo Festa popular 
Há alguns anos foi publicado um curioso 

cartão de Natal, com os dizeres: "'Se Cristo 
não tiv·esse vinde". Falava de um pastor 
que adormeceu em seu escritorio numa ma­
nhã. de Natal e sonhou com um mundo para 
o qual Jesus nunca tinha vindo. 

Em seu sonho, viu-se andando pela casa : 
mas lá não havia presentes no canto da la· 
re '.ra, nem arvore de Natal, nem coroas enfei 
tadas; e não havia Cristo para confortar. ale· 
grar e salvar. Andou pelas ruas, mas não ha· 
via igrejas com suas torres ·agudas apontan­
do para o Céu. Voltou para casa e sentou-se 
na biblioteca, mas todos os livros sobre o 
Salvador tinham desaparecido. 

Alguem bateu-lhe à porta, e wn mensa-• 
g·eiro pediu-lhe que fosse visitar sua pobre 
mãe à morte. Ele apressou·se a acompanhar 
o filho choroso; chegou aquela casa e disse; 
"Eu tenho aqui alguma coisa que a confor­
tará". Abriu a Biblia, procurando alguma 
promessa bem conhecida, mas viu que ela ter 
minava em Malaquias. E não havia evange­
lho. nem promessa de esperança e salvação. 
E ele só pôde abaixar a cabeça e chorar com 
a enferma, em angustia e desespero. 

Mensagem de Natal 
Que e1 pa~ Deu.s esteja com os lrmll.os . 
Mais uma vez aqui me encontro na tentativa 

de transmitir o meu amClr PEllas palavras que me 
brotam do coração. Que todas as palavras se· 
jam usadas, não como objetos a enfeitar uma pra­
teleira vazia ou como joias de adorno a um belo 
colo mas, como moedas numa poupança que nos 
tornarão um dia pobres no mundo mas ricos em 
Deus. 

Paz e misericordia a todos os homen\! de boa 
vontade! 

Que o esplrito de amor do Nazareno traga a 
todos nesse Natal a estrela guicl. do seu amor, a 
luz que veio orientar o mundo, a imensa fila de 
es,1:iritos esperançosos que somos todos nós, que 

são todos voces. Que o pequeno ser da manjedora 
filho de Deus entre os homt:ns, orientação divina 
de amor, humihJ.ade e saLer, pos:sa pt:illetrzir a t:a· 
da dia no coração de cada ·homem, em tantos e 
tantos Natais, em planta de amor e luz, para que 
o semelhante de cada homem se veja em cada ros 
to de seu irmão refletido, Pal'a que o amor de ~a­
da homem se meça na solidariedade das medidas 
com que medir a dor de seu irmão, para q,ue na 
dor o amor humano se manifeste em cada geisto e 
à cada perdão. 

Perdão, amigos. Perdão, irmãoe. Perdão, te­
ma desta noite e de tamtos outros dias e no1tes 
pelo decorrer dos milênios e da eternidade. Per­
dão, irmãos, o caminho que leva de volta ao !ar, 
à casa de todos nós, onde Deus-Pai nos espera de 

braços abertos, onde os nascimentos, os llAtals 
de cada um de nós, para. a luz e para o amor vem 
sendo esperado por tantos, por nós e Por Jesus 
que pelo seu Natal veio dar a cada um de n06 ti. 

oportunidade de renascer e de viver. 
(}ue Deus nos abençoe a todos. 
Feliz Na tal em Jesus. 
Mensagem recebida p~la Dra.. Bernadette (me• 

·um> 
Martinópolis 18ll2j81 

Natal 
Jesus nasceu! Na abóbada infinita 
Soava canticos vivos de alegrta: 
E toda a vida universal palpita 
Outro daquela pobre estrebaria. 
Não houve sedas nem oeUns nem renda' 
No berço humilde em que nasceu Jesus. 
Mas os pobres trouxeram oferendas 
l"ara quem tinha que morrer na cruz. 
Sobre a yalha risonho e iluminado. 
Pelo luar dos olhos de Maria 
Vêde o Menino-Deus que esta. cerca<Xo 
Dos animais da pobre est:i;ebaria. 
Não nasceu entre pompas reluzentes 
Na humildade e na paz deste lugar 
Assim que abriu os olhos inocentes 
Foi para os pobres, seu primeiro olhar. 
No entanto os Reis da terra, pecadore11 
Seguindo a estrela que ao presepe os gula 
Vef.i cóbrir de perfumes e de flores 
õ Qf:lão daquela pobre estrebaria. 
Sabem hinos de amor profundo 
Homens; Jesus nasceu; Natal; Natal! 
Sobre esta palha está quem salva o mundo 
Quem ama os fracos. quem perdoa o mal 
Natal! Natal, em toda a natureza 
Há sorrisos e cantos neste dla 
Salve Deus a humildade e a pobreza 
Nascido, uma pobre estrebaria 
Nestes dias tão incertos vamos todos, junto• 

va.r nossos pensamentos e na mesma oração a· 
adecer ao nosso Pai pela. dávida de nossas v1 
s. E através desta fé tão infinita pedir paz ao 
ndo para que nossos filhos tenham um futuro 

elhor. Vamos juntos irmanados pela mesma fé 
s mesmos ideais pedir ao nosso Pai Todo Pode· 
o alivio à d0r dos nossos irmãos en!ermos; 
i~i a dor dos mutilados, dos deficentes . Olhai 
is por no: sas "n ;.i rn,:as e os pequeninos carentes 
nosso amô1 \!este dia tão sagrado vamós pe-
ao senhor paz ao mundo - Foi asdr~ da nos­
Mãe querida 10 testamento, os ultimos conse­
sJvamos guardá los atê a eternidadejEles sao 

ntos evangelhos! . - Naurinda de Soooa 

Não muito depois, estava ao lado · de seu 
esquife, dirigindo o oficio funebre, mas não 
havia mensagem de consolação, nem palavra 
de ressurreição gloriosa. · nem Céu aberto; 
mas somente "cinza a cinza e pó ao pó" e 
um longo e eterno adeus. O pastor percebeu 
afinal, que "ELE não tinha vindo " . E rom 
peu em lagrimas e amargo pranto, em seu 
triste sonho. 

De repente, acordou ao som de um acor­
de . E um grande brado de jubilo saiu-lhe dos 
labios. ao ouvir, em sua igreja ao lado, o co­
roa cantar: 

O vinde, fiéis, triunfantes, alegres, 
Sim, vinde a Belém já movidos de amor •. 
Nasceu vosso Rei o Cristo prometido! 
Oh, vinde, aidoremos ao nosso Senhor! 

As origens do Natal 
Quem primeiro pensou em comemorar o 

Natal? Foi um Papa, de nome Julie I, de 
Roma. Foi ele quem, dizem os historiadores, 
fixou o 25 de dezembro para comemorar a 
Natal. Isso no seculo lV - lá pelos anos ~27 
da nossa era. Desde entâo os povos aguar· 
dam com interesse e cheios de esperanças 
o dia de Natal. 

Mais adiante, no seculo VI, houve algu. 
ma mudança nas comemorações, adotando-se 
então a celebração de missas, oomo a "da 
Meia Noite", "da Aurora" e outras. A segui:i: 
na Idade Media, o Natal passou a ser a festa 
mais popular e festejada de todos os tempos 
Atualmente, de certa forma, o Natal é uma 
festa tranquila, comemorada entre as pessoas 
que nesse dia, esquecem os problemas e de­
sentendimen tos para para só pensar na com· 
preensão e união, longe de odios e dos pen· 
sarnentos de desforras. Em 18i8 surgiria a 
bela e melodiosa Noite Feliz''. canção conhe 
cida mundialmente e que nasceu na Alema­
nha. 

E hoje, o grande dia, é comum a ceia de 
Natal. a Missa do Galo, o envio de cartões 
de boas festas, armar pr~sepios e arvores, on· 
de são colocadas velas ou luzes eletricas e pre· 
sentes. Afinal. é costume a troca de presen­
tes já na vespera de Natal, antes da chegada 
do Papai-Noel. 

1982 sera um ano de muita paz\ 
muita alegria, muitas 

realizações ... se você ajudar! 
FELIZ NATAL E 

PROSPERO ANO NOVO 
são os votos 4e seus amigos da 

- C oracy de Sou la C ampo1 
- OswaJdo Ferrr11a Ramm 
- João Ch11elli 

E!.trllono 
Rua Dr Gurgel <. l l h'lefone 33 3288 
PRESIDENTE PRllDfNTE <;p 

TODO DIA 

Como já foi dito, embora revele tradi­
ções arraigadas dos paises europeus, o Natal 
brasileiro é cercado, principalmente no inte­
rior, pelo folclore vindo de cultura africanas 
e indígenas . De 25 de dezembro até 6 de 
janeiro podem ser vistos o bumbarmeu·boi. 
marujadas. congadas e reisados. 

Lação dentro das igrejas; desde então qon· 
serva-se apenas o costume de realizar festas 
em palcos armados ao ar livre, diante dos 
templos, como é o caso do fandango. 

A denominação portuguesa "noite de 
festa" ampliou-s·e no Brasil com relação ao 
mt>s de dezembro, chamado "mes de festa''; 
dai a vulgarização dos votos de Boas Festas. 
evidentemente vinculados às comemorações 
do dia do nascimento de Cristo. ( PRSC -
imprensa) 

Todos esses divertimentos publ!cos proce­
dem a missa do Galo que se caracteriza pela 
adoração do Menino Jesus na mangedoura. 

Até fins do seculo XVIII havia represen-

Natal com jeitinho brasileiro 
''Ponha a mesa pa­

ra a ceia do dia 24 . 
Mesmo depois de ter­
minada a festa, reti­
re apenas os pratos 
usados, mas deixe a 
mesa posta para o 
dia 25, até o fim da 
noite. Não a desfaça 
antes disso. A mesma 
mesa arrumada du~ 

tante os dois dias lhe 
trará sorte. O contrá­
.rio, poderá lhe trazer 
infortunios". 

Brasil, um país cuja 
população é campos· 
ta de raças muito di­
fer€ntes, que seria di­
fíctl nos desfazermos 
deles. Mas não pode­
mos esquecer de al­
guns detalhes. A nos­
sa tradição é outra e, 
mais importante, en· 
quanto na América 
do Norte e Europa o 
Natal acontece sob 

chuvas de neve, no 
nosso país a tempe­
ratura média é de 30 

graus e · o sol. muito 
quente. < PRSC - Im- , 
prensa). 

Esta é uma dR! 
crenças que rodeiam 
a maior festa do mun 
do cristão, o Natal. 
Contudo, as crenças 
são, na maior parte 
das vezes, oriundas 
de outros povos e cos­
tumes. principalmen­
te de países europeus, 
cujas tradições fo­
ram exageradamente 
absorvidas pela cul­
tura brasileira. 

Os costumes de ou­
tros povos. muito 
mais antigos, estão 
tão penetrados no 

Gostaríamos que, no mundo inteiro, neste dia, 
estas cenas se repetissem. 
Com muito calor humano, 
muita paz interior, e, sobretudo, 
muita afetividade. 

.,. -· 

Mas talvez ela seja· 
de todo impossível. '-
Então, apenas diremos: 
AQUELES QUE T~M O CORAÇÃO VOLTADO 
PARA O PRÓXIMO, NEM QUE SEJA APENAS 
O PRÓXIMO MAIS PRÓXIMO, AUGURAMOS 
UM NATAL PLENO DE AMOR! 
E QUEREMOS QUE TODOS OS 365 DIAS 
QUE VEM CHEGANDO SE COMPLETEM NA 
CONCORDIA E NA HARMONIA. 

~ua Antonio Rodrigues, 609 - P. Prudente - Fones: 22-3744 - 2~·3611 

,. 

25 DE DEZEMBRO 
NASCE UMA ESPERANÇ 
Fech~m-se as cortinas de mais uma temporada na espera de um novo ano, há um de$êj<:>·· 
geral de felicidade. 
No adeus ao ano velho, uma grande .saudade. · . . . 
E como se na.o bastasse a alegria por nossos esforços premiados, a fel1c1dade de haver· 
~os convivido com ta.o. excelentes amigos e companheiros, dentr? e fora de nossa em· 
presa, desejamos a todos um NATAL de paz e um ANO NOVO de êxitos. 

SEGUNDO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓV~IS E AN.EXOS 
Walter Afonso (Oficial Interino) 

Márcio Thadeu Martins (Oficial Maior) 

ESCREVENTES: Maria Aparecida de Oliveira -1.eonilda Alves da Costa - Valdivio Alves Ferreira -
Afonso Celso Martins - Lázaro Alves da Matta - Antonio Sérgio Néspoli 

AUXILIARES : Carlos Alberto Martins - Natalino José' Nader. 

i • LJLL . JSSJQJJ?UM)__ !flf@_ . 
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Festa de 
Natal no 
Hospital 
São João 

No ultimo dia 19 de dezem· 
bro, com inicio às 17 horas, 
realizou-se a tradicional festa 
ae Natal do Hospital São João 
ele Presidente Prudente. 

A confraternização, multo 
animada, contou · com a pre­
sença dos internos. familiares, 
corpo clínico e técnico, equipe 
do setor de Terapia Ocupacio­
nal e teve a coordenação da 
srta. Maria Sueli Martlncz. 
Presentes ainda, 1numeros con­
vfdados especiais, entre os 
quais destacamos o advogado 
e amtgo da casa, dr. Juvenal 
Flávio de Mora: 

PROGRAMA 
Na abertura, usou da pala· 

vra o médico dr Heleno de 
Metroz Grillo, eguindo,se mis­
sa em ação de .graças, a!}resen­
tação do Coral que interpie· 
tou várias musicas natallnas, 
a bandinha formacia por pa­
cientes masculinos; glnástlc 
ritmica com musica espanhola 
por pacientes !em~n1na.'\; apr -
sentação da musica "Amor de 
Pobre'', com acompanhamen· 
to musical; ncenação da pe­
ça teatral "Crl.sto Menino'', e 
a parte mais ansiosamente e!­
perada: a chegada de Papal 
Noel, com farta distribuição 
de presentes e doces a todos 
os pacientes 

A festividade foi também. 
prestigiada pela Diretora-Pre­
sidente do Hospital. sra Inna. 
Carolina Moraes Nicolau 

9 
As fotos registram flagran· 

" tes da bonita festa. 

- O IMPARCIAL -

Uma festa de Natal tem como característ1-
ca marcante a árvore. mas rodeada de pre­
sentes. Tamhém o hábito dB dar presentes não 
é tradição puramente brasileira. Sua origem é 
nórdica. Naqueles países é costume dar pre­
sentes feitos em casa. Porém em muitos ou­
tros a decisiva propaganda comercial d·esvir­
tuou a origem dos presentes de feitura domés­
tica. 

Na Espanha, os presentes não são dados 
no Natal, mas no dia de Reis, em lembrança 
às dádivas de ouro, incenso e mirra que os 
reis Magos levaram a Jesus. 

Os presentes estão extremamente associa­
dos a Papai Noel. Papai ... "'.'oel possui uma his· 
tória muito bonita, mas foi criado em paises 
de clima frio. 

Por Isso, ele sofre muito aqui no Brasil. 
pelos que o caracterizam, uma vez que são 
obrigados a colocar, num calor de muitos e 
muitos graus. aquela roupa quente, barbas 
enormes, botas ·pretas e a infalivel barriga. 

Acontece que Papai Noel não foi inventa­
do aqui no Brasil. 

A sua representação data do século XIX. 
Na América, o mais antigo desenho, publicado 
em Nova Iorque no Harpens lllustred Weeldy 
foi composiçã-0 do bávaro Thomas Nast. Este 
desenho foi modelo de cópias para toda a Eu­
ropa e continente americano. 

No Brasil esta representação acontece na 
segunda década do século XX. mas a divulga­
ção é posteric+ a 1930 . 

· Na verdade, Papai Noel é uma persona­
gem lendária, que distribui brinqued~s e doces 
às crianças bem comportadas. na noite de na-
tal. 

Na Europa. sua história reune traços das 

leh~J.S do S.;.üto .t\. aus Oci ..3áo Nicolau, pa­
droeiro da Russia, que em cad.a Natal chega­
va à Hclanda montado num ca\'alo branco. 

Para o seu cavalo. as crianças d~i}.avam 
no estábulo, o mais escolhido feno. a fim de 
afastar. com essa gentileza. a mancha de qual 
quer má ação uma vez que o s nto trazi ' , 
além de brinquedos, um livro onde estava ano· 
tado o comportamento de todo os men~nos. 
Nessa noite, os meninos davam ,ainda. comida 
especial. aos outros animais da casa, que nes­
sa noite privilegiada eram considerados "rels''. 

A história de Papai Noel sofre influência 
também, da tradição francesa do Bonhomme 
Noel, que desce do céu trazendo presentes pa• 
ra as crianças boas enquanto. seu hoje esque­
cido companheiro, Pére Fouettard. trazia um 
molho de varas para os meninos maus. 

No Po1o Norte. Papai Noel viaja, a aada 
fim de ano, num trenó puxado pelas renas 
douradas, com a velocidade do pensamento. 
carregando brinquedos que vão encher de bo· 
nitas surpresas, as meias e sapatos enfileira­
dos aos pés das lareiras das casas de sua visi­
ta, na noite de 24 para 2;, :ie dezembro. 

Papai Noel introduziu-se na Pemnsula 
Ibérica e Itália. mas não de maneir~ tão de· 
cisiva quanto em outros países. Na Espanha. 
os pres€ntes não caracterizam o Natal e sim 
o Ano Novo, daí serem distribuídos pelos tres 
Reis Magos. 

Na Itália, uma personagem mais legendá­
ria até que Papai Noel é velha Befana que. 
vestida de negro, carrega um saco repleto de 
dádivas. Todos deixam os brinquedos nos sa· 
:patinhos e meias. ao calor do fogão solitário . 

(PRSC - Imprensa) 

O Natal a fam·lia 

• 
[)EDITORA ' IMPUNSA" LTDA. 

Rua Siqueira Campos, 600 
Fonas: 22-1133 e 22-1801 
PRES. PRUDENTE - SP 

ASSIIM ENTENDEMOS O 25 DE DEZEMBRO, 
QUE HÁ QUASE DOIS MIL ANOS MANTEiM 
A TRADIÇÃO DA FAMILIA REUNIDA. 

MAXLIM - Pro utos de Limpeza 
1 

COMPLETA LINHA DE PRODUTOS DE LIMPEZA PARA O LAR.J 

Rua Paulo Marques, 211 - fone 22-3067 
- PRESIDENTE PRUDE TE -

Ao instalar .. se em Presidente Prudente, 
a ACARS, através de seus titulares, Luzia 
Brugnollo Sales, Carlos Antonio Alves Pereira 
e Antonio Zimermam Netto, desejam externar 
a população prudentina e de toda região, os 

mai sinceros votos d um Feliz Natal 
e · que em 82, possam estar ·a seu lado 

para uma vida melhor. 

AC ARS· Av. Manoel Goulart, 756 
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O espirita do Natal domina Pres. Venceslau 
CLOVISMORÉ 
DA SUCURSAL 

O espírito natalino predominou entre os 
que habitam Presidente Venceslau. Nesta se­
mana a movimentação cresceu de maneira a 
surpreender a própria população. A Associar 
ção Comercial e Prefeitura Municipal enfei­
t~ram as ruas principais como motivos alegó­
ricos ao Natal dando um novo colorido à cida­
de. O prefeito Inocêncio E.rbella foi sensível às 
solicitações de que neste ano de 1981 deveria 
pl'Omover uma mudança nos enfeites e o re­
sul tadai foi satisfatório. Com isso quem h1-

crou foi a cidade, pois, principalmente à noi­
te as ruas ganharam um novo colorido . O di· 
namico presidente da. Associação Comercial 
está contando com o apoio dos comercían­
tes de um modo geral. Várias lojas apresen· 
tam decoração bastante atraente e própria 
para o .Natal. Na avenida Pedro II, destaque 
para as Casas KaraZ?-wa, como sempre uma 
pioneira, para A Livraria e Papelaria do Es­
tudan t.e, para A Coquete Perfumaria e Diver· 
sos, ótica Santa Rita, Ivy Magazine e a óti· 
ca Myiazaki. Seus proprietários compreende· 
ram o espírito do Natal e enfeit1aram seus es· 
tabelecimentos comerciais. Também destaca .. 
mos o Bazar Treze que apresenta um colo· 
rido especial. Nas outras artérias de Pres. 

Venceslau, o mesmo espd;áculo de cor sau· 
dando a época mais festiva do ano. Desta­
que~ para as Lojas Brasii:rrnc, Casa das Bici­
cletas, Supermercado Hamada, A IdeaL Casa 
Esporte, Casas Pernambucanas, Lojas Califór· 
nia e Supermercado Cristo Rei. Isto sem faiar 
nas concessionárias de automóveis e tratores 
que estão todas com os seus enfeites natal!· 
nos. Além disso, muitas residências apresen­
tam as suas árvores de Nat1al na parte exter­
na, 'geralmente em jardins devidamente ilu­
minados o que dá um destaque diferente para 

quem passa pelas ruas vencesla'uenses . Ape­
sar dos problemas que todos eJ?frentam atual· 
mente, por breves momentos Pres. Venceslau 
se esqueceu dos mesmos .e sua população tem 
demonstrado nertes ultimas dias que o espíri­
to de Natal está presente. Nas empresas co­
merciais t.êm sido comum as festinhas de fim 
de ano com a organização de churrascos e 
coquetéis para saudar _o evento. O amigo se­
creto tem sido praticado com frequência, dan· 
do um clima descontraído e agradável ao con­
graç;amneto entre os empregados. Veja-se o 
exemplo da Oesteplan que realizou sua festi­
nha na semana passada, o Banespa no mes­
mo. dia, o Banco Itau, a Santa Casa e outras 
instituições que também já .realizaram tais 
eventos entre seus funcionários. É uma de­
monstração sadia do quanto o espírito do Na· 
tal impregna a comunidade veceslauense que . 
tem demonstrado muita fr:aternidade neste fi­
nal de 1981. Aproveitamos aqui para mancia:r 
os nossos cumpriment{ls ª'todos os nossos lei· 
tores de Presidente Venceslau e região augu· 
rar.ct0 v0tric, de 'Pri'n Natal a .todos. 

o apent1vo 
maravilhoso 

rom gelo 
e hmão é 

a nova 
wnsacão. 

BITTER 
CARDINAL.E 

hm • qualidade 

WlLSON 

T11fi Ni~olau 
Vice Prefeito de Pres. Venceslau 

enviando sua saudacão de NAlAl 
;. 

a todos os seus amigos de 
Presidente Venceslau 

e da região. 
Salve 25 de dezembro de 1981, 

e Que Deus proteja a 
toda família regional. 

'. 
~~--~~--~~~~~============= 

COR ADOS 

1~ lENIS CLlJB 
d1e Pres. Venceslau 

e 
A comemoração da data do nascimento de Je· 

sus no dia 2:5 de dezembro não obedece, como se 
Poderia crer a uma indicação precisa contida nos 
evangelhos. São muitas as suposições sobre a ra­
zão de tal dia . Uma delas refere-sé a. uma festa 
consagrada ao sol de Roma comemorada a 25 de 
dezembro antes do nascimento de Cristo. ' 
Era uma festa pagã Tos primeiros tempos do 
Cristianismo as festas pagãs foram substituidas 
pelas comemorações da nova religião o que fez 
com que o clero romano substituísse a festa do 

solstício pelo nascimento de Cristo. Por outro la. 
do a comparação de . Jesus com Ô sol é comum nos 

escritos dos teólogos. 
Uma outra versão dlz que a Virgem Marte. re· 

C;ebeu a visita do "Anjo" no dia 25 de março, isto 
é exat;;i.mente 9 meses antes do dia 25 de dezem· 
bro . 

Existem, ainda, outras 11ipoteses, mas 'rtenhu· 
ma é baseada em dados extremamente reais. 

A opção pelo dia 25 foi feita em Ro1na pelo 
Papa Julio I, difundindo-se através das igrejas do 
Ocidente. Depois de alguma hesitação as igrejas 

ezembr 
orienta1s, que festejavam o Natal a 6 de Janeiro 

adotaram, também, o dia 25. 
A ideia das missas de Natal revela i!Uas ori­

gens também nas festas do solsticio de inverno, 
quando as noites mais longas e frias ce onde se ofe­
reciam sacrifícios propiciatorios e suplicava-se pe 

lo retorno da l~z. A liturgia natalina retoma esta 
Ideia e identifica Cristo como a verdadeira luz 
do mundoi. (PRSC-Imprensa) 

Vendas de Filmes, Máquinas 
Fotográficas, Reportagens , . 

Fotográficas, Encadernação em 
geral, Albuns para_ Casamento. 

TERUO TOKENOBU 

Rua Carlos Gomes, 424- Res. Rua Carlos Gomes, 247 
Fone: (DDD 0182) 71-1595 -Depto, de Vendas 

Caixa Postal, 460-CEP19.400 ·PRES. VENCESLAU· SP 

NESTE 
DIA QUE 
CRISTO 

NASCEU E 
PARA 

SEMPRE ... ~ 
Que os homens sejam.irmãos, 
que amem o próximo, que nas 
alegrias e tristezas olhen1 com ~é 
para o firmamento agradecendo 
.ª Ele pelo seu sacrifício 

JYltliMJ{,aAmi~ 
Materiais de Construção e- Acohament~5 

pelos seus diretores e funcionários 

cumprimentando a todos seus 

No dia 25 de dezembro, comemora-se e nascimento de Jesus Crrsto. Faz-se uma festa. Festa que devia ser do 

coração e ,do espírito. Mas que está virando festa do bois~ e do estômago. Continue bebendo, comendo, trocando 

presentes. Ninguém quer mudar a sua vida. Só quer acrescentar alguma eoisa a ela · No dia de Na~al, pense 

associados desejando 

1 
FEl.IZ NATAL e PRÓSPERO 1. 0R2 .. 

Dia 2 de janeiro Grande BaUe com Brasilian Show ~a Sã? ~aulo. 

1 
i' Reservn'S de mesas na Secretaria do Coroados Ter.is Club 

, de Pres. Venceslau. 

1 um pouco. -Se você não quiser .pensar em Jesus, pen.se em co,rsas de amor e bondade, comp,reensão, paz, humildude. 

Nãt deixa de ~~r uma forma de per;11ru em Jesus. Não deixa de ser uma forma de homenagear o aniversariante 

que iamais fez questão de vinhos, presuntos e presentes. A capacidade de amar não· depende de nada disso. 

HOMENAGEM DE~ 

_.m. mmom mrnvo ~ ..... a.. 

Escritório e Oficina: Rua Jêilio Prestes, 276 - Fone (0182) 33-3555 
. Caixa Postal, 1110 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP 



~ Pn.~ ;dente Prudente, 25 de dezembro de 1 % -
E o seu reino não era fim 1 • • 

o J. Tatal pelo IH 

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por 
Deus a uma cidade da Galiléia rharn11da Nazaré a 

Ao Rei dos Extintores 
RECARGAS-CONSERTOS E 
VENDAS OE EXTINTORES 

Direçio do Vereador 
Altamir Mat.,1 da Silva 

(Amiguinho) 

Av. Cel. Marcondes, 732 
Fone: 22-3343 

uma jovem noiva de um homem, de nome José, 
da casa de Davi; a jovem chamava-se Marta. En­
trando onde ela estava, disse-lhe o anjo: "Alegra-

te, ó cheia de graça o Senhor é contigo, tu és ben­
dita entre as mulheres". Ao ouvir tais palavr11s 
Maria ficou um tanto confusa e começou a pen­
sar o que significaria aquela saudação. Disse-lhe 

0 anjo: "Não tenhas medo, Maria porque Deus se 
mostra bondoso para contigo. Conceberás e darás 

à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus. Ele s&· 

rá chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus 

lhe dará o trono de Davi seu pai, e ele reinará . 
para sempre :qa casa de Jacó. E o seu reino não 

terá fim". - (Lucas, 1-26:33) 

O natal é c-elebrado em todo o mundc 
cristão na mesma dat9. g pglo mesrro motivô 
- comemorar o nasCimento de Jesus - mas 
alguns pai es pcissuem tradições muito pecu­
liares, que of€recem à festa um aspecto regio­
nal diferenciado . Na Inglaterra, por exemplo, 
o Natal é festejado nas ruas, com muita ale­
gria. numa ,spécie de carnaval, com origem 
nas tradições mitológicas nórdicas. Mas o as­
pecto religioso também é observado. com a 
realização de cultos no dia 24, em todas as 
igrejas do país, católicas ou anglicanas. As 
famílias enfeitam as portas da$ casa. com 
um arbusto vermelho chamado Mistletoe. Se­
gundo un.a lenda britanica, quem estiver em 
baixo desse arbusto na noite de Na tal, nã.o 
pode recusar um b .i3o. 

Que a paz, a esperança e a 
compreensão, seja a principal 

estrutura da integração de 
· todos os ide i ne t 

Natal e no próximo 
Ano Novo · 

Boas Festas 
•-; SÃO OS VOTOS DA DIRETORIA E FUNCIONÁRIOS DA ,.. ... ,,1 

--
1 
1 

Viação Motta Ltda. 
S.PAULO - M.GROSSO - PARANA - M.GERAIS - GOIAS - D.FEDERAL · 

• 

Em Portugal. a ceia natalina chama-se 
l!OM09.cl9. ê const11 dê um cm( do de ba~ai au, 
rabanadas. filhoses, pinnões. noz s ~ frutas 
cristalizadas As crianças acreditam que 
quem dá os presentes é o .1: enmo J c_us. 

Na Holanda, as comemoraçoes do Natal, 
começam já no d:a 5 de dezembro, com a che­
gada de São Nicolau, de navio, no porto da 
Amsterdã. Vestido de bispo, montado em um 
cavalo branco e acompanhado por pagens 
mouros. ele desfila pelas ruas distribuindo l.Ja:. 
las às crianças. Lá, não há a trad · ção da ceia 
mas no dia 25 as famílias fazem um almoço 
especial quando sio servidos peru, pato e ou 
ganso, além de tortas e doces de amendoa. 

Os mexicanos costumam passar o dia de 
Natal na casa da pessoa mais velha ou mas 
importante da família. Na Ceia servem baca­
lhau à espanhola, salada de alface. beterraba 
e amendoim. As comemorações natalinas no 
México começam já no dia 1. o de Dezembro, 
a data da festa da Virg-em de Guadalupe. Es­
ta festa para os mexicanos é quase tão impor­
tante quanto a do dia 25. 

Na França, uma tradição típica é o pas· 
seio dos chamados ··irmãozinhos dos pobres''. 
pessoas de posse que percorrem as ruas das 
cidades recolhendo orfãos e velhinhos aban­
donados, proporcionando-lhes c·eia farta e o 
calor da lareira contra o frio do inverno eu­
ropeu. 

Os suecos iniciam as festividades no pri· 
meiro domingo de dezembro e no dia § co­
memoram a festa de São Nicolau. Na noite 
de Natal as pessoas trocam pnisentes apos 
a ceia e. depois percorrem as casas cantando 
canções natalinas e são convidadas a tomar: 
vinho quente e a comer nozes pica::ias e pas· 
sas. As 4 da manhã todos vão à Igreja car­
regando tochas acesas. Nos templos, todas 
as tochas são juntadas num unico monte. 
formanqo-se uma enorme fogueira. ..i 

Como aconteceu... · 
Naqueles dias foi 

publicado um decreto 
de César Augusto,. 
convocando toda a 
população do :irrn.pério 
para recensear-se. Jo· 
sé também subiu da 
Galiléia, da cidade de 
Nazaré, para a Jlu­
déia, à cidade de Da· 
vi. chamada Belém, 
por ser ele da casa e 
família de Davi a fim 
de alistar-se com Ma­
ria, sua esposa, que 
estava grávida. 

Estand0 eles ali, 

aconteceu completa-· 
rem-se-Jhes os dias, e 
ela deu à luz o seu 
filho primogêuito, en· 
faixou-o e o deitou 
numa manj,edoura 
porque não havia lu­
gar para ~lf!s na hos· 
pedaria. 

1982 
; 

Um momento único eterno ... O 
mundo por alguns momentos se 

1 

Havia naquela mes­
ma região pastores 
que viviam nos cam­
pos e guardavam o 
seu rebanho durante 
as v~gílias da noite 
E um anjo do Senhor 
desceu aonde eles es· 
tavam e a glória do 
Senhor brilhou ao re­
dor deles; e ficaram 
tomados de grande 
temor. O anjo, po­
rém, Lhes disse: Não 
temais: eis aqui vos 
trago boa nova de 
grande alegria, que o 
será para todo o po· 
vo: é que hoje vos 
nasceu na cidade de 
Davi, o Salv!1dor, que 
é Cristo o Senhor . E 
isto vos servirá de si· 
nal: encontrareis 
uma criança envolta 
em faixas e deitada 
em manjedoura. 

E subitamente 
apareceu com o anjo 
uma multidão da mi-
11cia celestial Iouvan· 
do a Deus e dizendo: 

I' 

' 

transforma em AMOR para o. 
na~cimento de Cristo. Que estes 

momentos perdurem para 
sempre,· neste· NAT~l~ .e em 

todos os dias do próxímo ano. , 

SÃO as SINCEROS VOTOS nA' 

PRUDENCO 
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COMPANHIA PRUDENTINA DE DESENVOLVIMENTO 

Glória a Deus nas 
maiores alturas, e 
paz na terra entre os 
h"Jmens, a quem ele 
quer hem 
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A 111ensage111 
"Di2er-vos·ei, nêsta v4spera de a tal 

quais impressões produziu em mim a historia 
de Cristo assim con10 se nos é contada no 
Novo Testamento. 

de Gandhí 
Nao, não e propriamer1te assim que geral· 

mente, se encara o cristianismo. 

, QUE É NAT L • 
Conheci a Bíblia ha questão de 40 anos 

atras. Quando li o Novo Testamento e o Ser­
mão da montanha, comecei a entender o ensi• 
namento de Cristo 

Este ensinamento era de se não vingar e 
não retribuir o mal com o mal. De tudo o 
que li, o que se gravou na minha mente ~ra 

que Jesus veio para restabelecer uma lei no­
va: não mais oího por olho e dente por dente, 
e sim disponibilidade em aceitar duas bofe­
tadas quando te derem uma só, e andar dc•is 
qmlometros se te pedirem para andar um só. 

Aprofundando o meu contato com alguns 
cristões, isto é, com homens que viviam para 
Deus, percebi que o Sermão da montanha era, 
quem queira levar uma vida cristã, todo o 
cristanismo. 

E este o sermão que me levou a amar a 
Jesus. 

LenJo toda a historia do que Cristo ope­
rou, tenho a impressão de que o cristianismo 
não se realizou ainda, a não ser que se admita 
que la onde se descobre um amor sem limites 
é la onde não existe nenhum pensamento de 
vingança, exista um cristianismo vivo, acima de 
toda etiqueta e todos os ensinamentos ~os li­
vros 

\. 

Na vida duma religião, dois mil anos po­
dem ser poucos. 

Efetivamente, embora nos contemos ·'Glo 
ria a Deus nas alturas e paz na terra" hOJe 
em dia não existe sobre a terra nem gloria a 
Deus, nem a paz 

. Até o dia eni que o anelite de paz perma· 
necer insatisfeito e até que não tivermos de· 
sarraigado da nossa c;ivilização a violência. 
Cristo ainda não tera nascido . 

Quando a paz autêntica se for afirmada, 
a irradiação da nossa vida individual e social 
sera tal, que toda demonstração será inutil. 

Só ai e que poderemos dizer que Cristo 
nasceu no meio de nós. 

Aí. nos não pensaremos tanto num dia 
que e o aniversario, mas num acontecimento 
que podera tornar-se realidade nà nossa vida. 

O que importa é viver a vida que não para 
nunca., que avança sempre rumo a paz. 

Se, pois, se faz votos de "Feliz Natal" sem 
<lar a esta frase um sentido profundo, es.ses 
votos permanecem uma formula vazia e sem· 
sentido. 

Quem não deseja a paz para todos, a não 
deseja nem para si mesmo . A paz não é pos­
si vel se nas duas partes não existir contempo· 
raneamente, um intenso desejo de paz. 

GANDHI" 

Natal é festa viva da bondade! 
Um Deus, desce do céu e a claridade 
Do seu sorriso fala com calor ... 
E fala da esperança, do carinho. 
E mostra na rudeza do caminho. 
A força da vitória e do fervor' 

E fala, da família unida e santa! 
E fala da amizade que suplanta 
O mal. quando é sincera, vigorosa! 
E fala da verdade indiscutível. 
E da justiça eterna, imperecível, 
Da paz, que é mãe tranquila, generosa! 

E o seu Natal é fonte de alegria, 
Também de comoção e de energia 
Que a fé - a fé sublime revigora ... 
E o mundo - o mundo inteiro nesse ala., 
Recebe a graca imensa da harmonia 
E aos pés da.Manjedoura ajoelha e ora! 

Meu Deus! Por que a lição do Natal santo 
Não habita os corações com o seu encanto 
Fazendo-os compreender, sentár, amar? 
Meu Deus! Porque esse dia comovente 
Que eleva e inda engrandece a alma da gente. 
Se olvida. logo após. o seu chegar? 

Por que não ser Natal todos QS dias? 
Por que não ouvir das gratas melodias, 
O doce murmurar, por muito além? 
Por que, se o homem se faz confiante e ledo 
Ao ver o Deus-Menino e sem segredo 
Traz cheio, o coração, de tanto bem? 

Pior que? Se no Natal tudo se aquieta, 
E sente, lá no céu. a luz direita 
O seu sorriso imenso iluminar? 
Por que? Se nesse dia. à sua Verdade. 
Na terra, com doçura, expande e invade 
O amor - com a paz, justiça a ttiunfar! 

E o que te falta, homem de Deus? Escuta, 
A voz que vindo suave, resoluta, 
Conserta os alicerces das Nações, 
Nun. dia. em que de paz se infunde e brilha, 
E traz consigo a terna maravilha 
Do amor - a demonstrá-lo sem senões? 

Que o bem maior - que a paz - tu ainda. 
li queres -

Se tendo a paz tens tudo o qu~ quiseres, 
E serás justo, bom e verdadeiro! 
Se alguém te amargurar. serás perdão? 
E, tendo forte amor no coração, 
Serás, luz do Natal, o ano inteiro! 

CELESTE CALIL 

':4 Revoada Vicentina,, 
No ano passado eu dizia que, grande demais, as graças do Céu 

entre as várias campanhas para que recebemos pelo nosso traba-­
angariar fundos em prol dos ne- lho nos conforta muito. Por isso 
cr"'sitados. a Revoada Vicentina lhe peço, leitor amigo e '.Paciente: 
se destacava e que era uma das SEJA UM VICENTINO! Uma 
principais Campanhas em todo reunião semanal lhe trará tanto 
lrnrnr. Est·e ano ela não ficou contentamento, não lhe tomará 
atrás. Foi relativamente ~--·_1 suces· mais do que alguns minutos. que 
so a "Revoada". Porque ·Tel::-.'.: , e:- v e,,.; sempre estará dizendo: 
mente"? Explico: 

o ngiovani11 

Muita gente, mas muita mes­
mo, não se conscientizou ainda da 
necessidade de colocar-se alguma 
quantia em dinheiro. POR ME­
NOR QUE SEJA, dentro do enve· 
lope que lhe é entregue em sua 
casa por um vicentino e depois 
prncurado. Se fosse citar aqui. 
meus amigos, um por c·ento dos 
(!asos negativos acontecidos com 
as desculpas que recebemos, daria 
pa.1:a escrever um livro de relativu 
tamanho. E são desculpas q~te 
nao nos .. entra na cabeça' ' < des­
Cl· pe a gíria), de tão vazias que 
si!. o 

O povo ainda não vê no VI· 
eentino, aquele que lhe vai entre­
g·ar um envelope (que são doados 
por llrmas '.Patrccinadoras) e de· 
pois vai buscá-lo, deixando de la· 
do seus afazeres para seu susten­
to, url'la pessoa humilde que vai 
pt:...:.~ para ajudar ao irmão neces­
siL ~ c.o, carente de alimentos . 

A obra caritativa da Soe. de 
Sã.o Vicente de Paulo é muito 
grand<=. mei-.s amigos- A sonrev1· 
vencia dela depende da caridade 
do povo. Já procuraram ver 
quanto alimento é jogado fora dia. 
riamente por ter "sobrado" no al­
moto '! Quanto se gasta em almo­
co ~ 3antar com comida supér· 
flua? Quanto se gasta a mais em 
cte:sfile de modas, bailes, cigarros, 
bebidas, condução, etc., que razem 
parte de nossa vida cotidiana e so· 
cial ? Para isso todos possuem o 
dinheiro <ou quase todos) e ate 
mais . Porém, para colocar uns 
míseros cruzeiros em um envelope 
p~ra um' carente, para urna cria_n· 
'!ia sem leite, meu Deus do Ceu. 
.m1antaa ae11culpas inócuas recebe· 
mos! 

Mas, não retrucamos. Não, 
não o fazemos. Ficamos magoa· 
dos, é certo. mas não r.etrucamos. 
Nossa conàição de Vicentino nos 
o!mga a isso E recebemos as des­
culpas com toda humildade corno 
também fazemos nosso trabalho 
com amor e dedicaçãc. . 

Nossa satisfação e alegria é sa· 
bermas que estamos ajudando a 
um irrnao. Pelo menos, tentamos. 
Procuramos fornecer-lhe. um pou­
co de alegria com o pouco que te· 
mos. Mas o sentimento e alegria 
9ue sentimos em nosso coração é 

"QUANTO TEMPO PERDI DE 
ALEGRIA E SATISFAÇÃO NÃO 
SENDO UM VICENTINO AN­
rES ! " 

Em sua Paróquia você encon­
crará uma Conferência. 

Procure-a e seja um dos nos-
.SOS. 

( Lm Vicentmo contente) 

Noticias Vicentina 
Assembléia Geral: No dia 6 do 

corrente mês. na cidade de Presi· 
dente Venceslau, o Conselho Cen· 
t.ral Diocesano da Socieda<le ae 
Sao Vicente de Paulo promoveu 
mais uma assembléia geral dioce· 
sana, desta feita em louvor à Ima­
culada Conceição. Quatrocentos 
confrades e consócias se fizeram 
presentes. participando da Santa 
Missa que foi celebrada pelo Dire­
tor Espiritual da SSVP, Revmo. 
Pe. Julio Masson. seguindo-se a 
11.ssembléia e encerrando-se com 
um lanche oferecido pelos vicen­
tinos de Wenceslau. 

Revoada Vicentina de 1981: 
Graças aos corações generosos, fo· 
ram arrecadados CrS 271 . 570,QQ, 
cuJa importancia está sendo apll­
cada em favor das família assisti· 
d.as pelas Conferências Vicentinas. 
Que Deus recompense os carido· 
sos contribuintes. 

Cestas de Natal: Os confrades e 
consócios estão em plena campa­
nha das cestas de Natal. visando 
proporcionar aos mais pobres um 
dia melhor quando se comemora. 
o natalício do menino Deus. Es­
pera-se a costumeira colaboração 
Cle todos os prudentinos para mats 
esta jornada ciistã. 

Natal das Crianças: Jovens vl· 
centinos promoveram no dia 20 
ultimo, na EEPG Formozinho Ri· 
beiro (rua Bela, 815), o Natal das 
crianças pobres . A fest.inha teve 
Início com a Santa Missa celebra.. 
da pelo Revmo. Pe. Maurício. 
Houve brincadeiras, doces, refrlger 
rantes, distribuição de b1inquedos, 
estes em parte doados pela sra. 
Sylvia Maluf, primeira dama do 
Estado, e ainda, muita alegria pa· 
ra mais de seiscentas crianças. 

Boas Festas: Aos benfeitores da 
Sociedade de São Vicente de Pau­
lo, confrades e consócias vicenti· 
nos, bem como a seus familiares. 
votos de Santo Natal e Próspero 
Ano Novo. 

Conselho Pa.rticular de Presi· 
dente Prudente. 

I 

O melh r 
inveslinae fi 

da atualid de. 
llparlaa,.,,,.ac:alos 

3 Dormitórios 
- Acaoamen'io de 1.a 
- Condomímo fech o com portaria 
- Garagem Privativa 

- duas piscinas (adulto e in ntil) 
- Salão de iogos e festas 
- Preço: Cr$ 3. 069. 011,47-
- Sinal: Cr$ 54. 533, 16 
- Financiamento por qualquer agente 

financeiro 
- Prestac:ão: C $ 3 ll . b 7 
- 'Renda -tam·1: r: C $ 88 202 O 

locarzação: No R.un Pastor Jorge, 
etin• tna co • f, • erti o ç,,11, .. ,.,to 

co s 
Ven as 
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